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Pesquisador é 
expulso à b<Lla 
de propriedade 

O 11:oólogo none-ammcano 'J'bo. 
fflb Lawrence. juntemfflte com .. 
,qu,po, foi ,xpul,o j b.la du proprie­
,1,àes do ad•,o«ad,I !'.o minando Dinis 
~eto, no municlpío de Princela babel, 
,o !ti' flagrado pelo fazendeiro • mora­
doffa fazendo ""9'1uisu g,oJõsi"'• aem 
tti, t>tdir 11utorizaç-Ao. 

A policia ajudou n& expul16o, co. 
ro•ndada pelos cabo& Paulo • TOia. 
;\tnJUêm saiu ferido mas o advogado. 
ttlJlf'ndo que uas propriedadea tejam 
expioradu por multinacionaio, denun­
ciou a .. 1nvtiio" ao aecretArio e!tadual 
du Minu e Energia, ~arcelo Lopes, 
~ mrsmo ttmpo em QUf afirmou nio 
J)l.'1mitlt que .. e-strangein:,e te epro-.·ei­
tem dClb minérios effltentes em minhas 
ttrra.~•· 

As fazendas Serrào, Jaramataia, 
\'árzea de Cruz, Alegre e toda região 
~ordeste d(' Princesa. possuem reser­
,u de xi~to betu minoso. xisto grafito-
50. i;t~artzo e amiaoto, No entanto, é no 
Serrão 01,dc pode existir, segundo o 
,:tólo~ Antonio Dias, que fez J)êSquí11a 
no local n pedido de Xominendo Neto, 
a maior reserve de xisto do pofs. 

Emprega do Sul do pais. como a 
Xingu e a. Tietê, subsidiárias da Shell 
ttt.anifestam. de acordo com o ad\'ogado 
. ' minando Din.iJ. };eto. interesse em 
ro~tituir sociedade com ele para a f'X· 

plôt8çào das reservas minerais. 

Rona/.d Reagan assume a presidência dos Estados Unidos prometendo responder lealdade com lealdade 

Reagan promete aprofundar 
vínculo com o Mundo Livre 

e1e1:&!':aJf&~g<;;'=~!1ei: 
ontem afiançar 08 vinculos de 
solidarieda.de com 01 p ti.SeS da 
América Latina que comparti• 
lh&m os sentiroentoa de liberda• 
de dos Estados Unidos. 

4•Lbes asseguro nossa 
atenção e apoio'', manüestou 
imediatamente depois de haver 

::!"!11:n:' 1~:~d~· ~r.:,~:;: 
des. Nos esforçaremos em nol'l­
sos amigos !j&ttificios a suas 
soberanias. porque nos:sa prõ­
pria soberania não e.ttá ém jo­
go". 

Reagan prestou jw-amento 
em uma jornada de inverno 
inésperadamente niaravi lhosa. 
A temperatura subiu 12 graus e 

3:ªded:oi~e:i::r;:b~i:~s":;:: 
dos do Congresso. 

O eJt-ator dé Kolly""OOd re­
cebeu o cargo do fãze:ndciro da 
Gt!Drgia Jimmy Carter, que no.t 
ú lt imos minutos de seu_ manda­
to conseguiu uma sohu;.io para 
a crise dos reféns no,.te­
omericanos no 1 rã . 

"Ao, inimigos da liberda­
de'', dine Reagan em sua men­
sagem inicial, "a D09IOt poten­
cia.is adYerti.rioi; lh.e-& r«orda­
mos que a paz f' a grande a1pi­
raçào do povo norte-11mericano. 
~~gociaremos por ela, no.s sa­
crificaremos por ele, mas não 
nos ttndettmos por ela - nem 
agora nem nunca". 

EGlJRA.'IÇA NACIONAL 
Reagan continuou. ..Nin­

guém deve confundir nos a pa­
ci ncia. Nossa renuncia aos 
conOitos nio deve ser interpre­
tado. como uma falta de deci­
são, pois atuaremos quando for 

preciso para pre,ser\'a.r nossa 
Ségurança nacional". 

dos ~1:Sn m~~!eo°:ot~; 
mililat' .. necHSrio para ptt\'8• 
tecer, &e for o cuo, uben.do que 
se dispomos de.le teremo m&.ior 
possibilidade de não u t-lo" _ 

Sobretudo1 continuou, ''de­
,·emos ter consciência de que 
ninguém tei:n arma 0 0& arte­
nais m\Uld.iiit tio forruldâffl 
como o valor moral dos homens 

~e~!~s:Staajv:r!~~ ~~eh!fe~ 
Fuemos saber disso aq_udes que praticam o terrorismo e 
mantêm em ang\1.11.ia seu.s "izi­
nhos" . 

Reagan se tornou o qua• 
dragésimo presiden~ da ~ •· 
ção, e o mais Yelho que chega a 
primeira magistratura norte­
americana (Pâgina 7). 

PREÇO C1' 10,CO 

Farmacêutico 
denuncia ação 
de merceriários 

N auarro trata 
de segurança 
com militares 
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Reféns iniciam viagem de volta aos EUA 
Tarcisio Burity uisita os obras do Espapo Cultural 

Esp.aço Cultural vai 
ser a· praça do povo 

. Esta !'lerá a grande praça do po,,o 
• comentou ontem o governador Terci­
sio Surity ao ,isitar, em oompanhia de 
domi Glauce Burity e de auxiliares da 
sua administração. o canteiro de obras 
do E..:paço Cultural do Estado, em 
T1mbauzinho. No local estão sendo 
feitas escavações e colocadas as prmci, 
pais peças de íundação e coberta da 
obra projetada pelo arquiteto Sérgio 
Bemnrdcs. 

Atemo is expliceQ()es dos secretá­
rios Osweldo Trigueiro do Valle e José 
íl\ino Sobrinho, o IJO'vernador percor­

f!U toda a área onde está sendo cons, 

~:e~tt!~!eª~m~~~::!~ ~; l;,e~: 
la~ra. Ele também COn\'ersou sobre o 
ProJeto com o diretor-presidente da u­
plan. HennBno Toscano, com o secre­
tá.rio da Comunicação, Carlos Roberto 
de Oliveir1:1. rom o profes.~r Aírdnio 
Ar.~ão, respon>ável pela gerencia ad­
rnin1Jtraü\·a do Espaço Cultural. e 
oom engenheiros e técruoos da constru• 
tora Enarg. 
n ___ Durante a conversa, o sr. Tarcisio 
ou.nty ressaltou o fato de o Esp11;ço 
Cultural destinar-se ao homem do povo 
• nto II qualqt1er classe de elite, como 
ditaou a ser questionado quando o pro­
,to e.m apenas uma idé ia, sem delinea­
llltnto prcci$0. Ele afirmou que a gran­
dt praç11. coberta de Tambauzinhol!ler~ 
tUn local onde o cidadão comum p<>de• 
ti observar e participar das mais au-
1'1\ticu manifest11.çõe$ culturais da Pa­
t,~~~~uero eau1 praç.a para o povo'', 

cu,t!/560 ~if~~:de ~~!f~~!~d~ 
~ milhões obtidos por financiamento 
p.tnto à Caiu Econômica Federal. com 
r,if'OI bah::ot, e os 150 milhões rettan1es 

~~ ~~~:~,ô&:!~;~~p~~~ ~i~d~ 
t&lt ano. A adminieuaçllo ae.ral dO pro-t!.~: rt9~~i~~ª~!ue~secretário 

Marx visita 
hoje área do 
Cabo Branco 

O paiso,-isl.11 8urlt M•n: 
cht,:ou (11\lem. a Joio ~ 
plnl ln11pttioo.11r. m W("O, rom 
d,,,., •~re, a lirea onde lierfl 
••~•mado o pro~ta do riarq,ie 
~•dual a str ronnruldo numa 
'"'ª do rllhet Rritni;"t'I 

1-fo}e. dt" "'1· Tf'llnirA «im o 
,:tl\'l'Tf\Ad(lr T«n:1~10 Bunt\·, o 
J)rtle1to l>arn1a,w F~n~ t- din 
&fllltt. do IMLituto d;., ~tnmô­
nio Ht!t6ri('() t Artf.stl~ d-.>&,. 
&Aido d.fl P1t.111ílui. l)lltA di~tir 
dttalht1- finai!- iObff a realiu, 
('llod11 olm1 

kurl(' Mnn: iirm comr.uo 
ílrm11du rom o Govrrnl't l-).ta­
dual 1»1ra elabnrtciotenrudo 
d1.1 projtlO do Parq11t f\~adual. 
noC'alióSranco. F.a..u•a~un 
da 1'f't que e:e ,em a Jolio r .... ,. 
,oe AHs1ta•Al'l!aroml'('()Yb 
u h~ e fo1 ate o fir1,l dA urde, 
11ntec-ie'<!todQ -n uma reuni/lo do 
JllllUIJCl•t• ~'Om dingenl• dt1 
lphu,p. 

Fisco arrecada 
4,28 bilhões de 
cruzeiros em 80 

A arrecadação do 1CM no Es­
tado em alingiuos Cr$<1.,'> bi­
lhões. superando em li i ,5 por 
cento a arrecadação do ano ante­
rior. 79. quando foram encami­
nhados aos cofres públiros da Pa­
reiba, o montante de Cr$ 1,96 bi­
lhão, recolhidos nos seis núcleos 
regionais distribuídos pelo terri­
tório paraibano. 

O primeiro núcleo regional, 
com sede em João Pessoa. foi o 
que apresenlou a maior participa­
ção relativa em Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias, com o 
recolhimento de Cr$ 2,11 bilhões, 
apresentando incremento de 126 
por ~nto em relação a igua.1 pe­
riodo de 79. Em segundo lugar, destacou,se o terceiro núcleo re~ 
8~::~•e. C::;ress:1t~nd~ i~i!~~ 
ção na receita de CrS 1,19 bilhão. 

OUTRO NUCLEO 
O segundo nticleo regional, 

com sede em Guarab1ra, arreca­
dou no ex.ercicio t.ributtário de • 
a quantia de Cr$ 2.3; ,62 bilhões. 
e:nqunnto o quinto núcleo. oom 
s.edc localizttda em Monteiro, 
ap~entou valom tributários de 
Cr$ 33,, 76 milhõe,,, apr entan­
do, n:!1iµ«;tivamente. iocrementos 
de 107,4 e 98,9 por cento. 

O $4;\xto e o nono núcleo!, 
com sedts em Pat06 e Sousa. res, 
pectivamente, pmicipR.ram com 
309.26 e CrS 3S4. 1 m,lhoo. apre­
M:ntando incremeneto de 77.4 e 
93,5 por cento. O núcleo de Cam~ 
pin11 Grande registrou o miior in. 
crcmento durante o ano 80, tom 
127.4 por cento. enquanto o que 
obtt\'e mtnor ueseimt:nlc> foi o de 
Paios, com 77,4 por cento. segun­
do infonnações d• ;\laroos Ubira­
tan, t itular da Secretaria da Fi• 
nançu do Estado. 

Entrt ril:Qi, abraÇQS e choro. os 52 
retens nort~-• menCBllO! iniciaram on­
tem suu \'alta ao lar. depol$ que o de-, 
~ito de bilhõfs c!e ativos iranianos 
congelados romprou suas 6badadtS nas 
última horas da admlnfat:raçàoJimmy 
Cnrter 

Ao fim de 444 dias de cath-tiro, os 
reféns p~rüram de Teeri tmdo ainda a 
lhe soar noso,nidosocorode "Abai.10 
os E..~ados tnuios'' com que M irania­
nos: se de:speclirain deles no aeroporto. 

O momento aguardado por sua, 
familias e pelos Eltad0$ t.: n.ido@ chegou 
às 14h55m quando um jato argelino 
com os re.íé-ns a bordo decolou rumo a 
&ua primtira estala em Atenas • Gre­
cia • onde aterri~ u numa ~ a@rea 
oorte•americana aprox-imadamtote 
quatro hora& mai tarde pa.ra reabeste-­
c.er e prtJE.Segui.r viagem para Arpl. 

O u-presideote Can.er. cujo ma.n­
diuo "rminou ante-s que ele pudesse 
concretizar a acalentada esperança de 
anunc'iar a libertação, disse ter sido in­
formado de que todos õ5 52 reféns esta• 
vam "vl\-o . bfm e livres·•. 

Ao rettber a informação no jaro 
presidencial enquanto se din.gia a 
Plains • Georg:ia - ~ua te-rra natal. C.r­
ter come-ntou: '"dU\;do que em qua.l­
quer moment"l de nossa hiMória tantas 
preces tenham-!.e e)e,·ado aos céus" 

De Atenas os reftnscontinuaram o 
vôo para a Argêlia.. mediadora no aror, 
do de soltura Em Arfei os negoneido­
res norte--americanos chefiadOB pelo 
•uhs,cre1.,;o de Estado \\'am,n Chri · 
.topher os Q:uardavam para s.alltu-loa 

Doi.! a, iõe$-h08-p1tais da f'of'('a .U. 
rta dos &t.ados l'nidos de,-em le\'ar 01 

~íéns de Arg,I para lliesbad•n. Al•­
manha OcidentaJ. onde um ho.pitaJ 
militar norrwme.rica.no ornamentado 
com liw ama~lu e-stAo prontoe para 
recfbf..1(11.. A j<,mada ern tigue-iague, 
num total de- 6.43i quilómetros., tHmi­
na hoje. p,tla manhi quando oa reíf'ns 
chogazom l Alemanha (Página i). 
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AÇÃO DO IPEP 
Me.mo eem oontar com todOI OI NICUl'90I du 

nu fontet normait de .--lta, poit at6 hoje o 
Eatado não teve oondiçclee de recuiarbar o pa•a• 
mento da tau de empresador, o IPEP vem con• 
aesulndo dinaml.ar eeua prosrama• de previ­
dência aoclal em beneficio do funclonalltmo 
público e de teut dependentet. No dia em que o 
Ir.atado puder normalbar o recolhlmento da tau 
de empretrador, o IPEP praticamente dohrad 
aua recelta e terá, então, condiçclee de d-nvol• 
v• uma programação muito mait ampla em fa. 
vor doe aeut ,esuradot. At6 1', entretanto, nem 
por ino ■eut dirlpntet deixam de dinamiur a 
politlca de previd6ncla toelal, que tem ■ido, no 
atual iroverno, prioritária, tej(Wldo a ft!010fla do 
•overnador Tarclalo Burity de valorizar ot obje­
üvoe aoclait. 

Auim ê que, no decorrer do eserclclo de 
1980, por exemplo, o IPEP, no campo da um• 
tência médica e odontolóslca, apresentou um re­
sultado dot maia eIJJret■ivot : 140. 792 atendi• 
mentot médico■ e 150.012 atendimento■ odontoló­
gico■ • 

A Novlssima Classe 
A sociedade se divide 

em cl aaMa diferen• 
dadas com nitidez cada 
uma poesuindo suas pró­
pri8ll caraterlaticas. No 
fu ndo se harmoniza m 
com tamanha adequação 
que da confluência dima­
na a mais genial invenção 
da inteligência humana, 
que é o Estado. J . J. 
Rousseau descobriu que 
semelhante tranquilida. 
de d ecorre dum não­
escrito co ntrato social, 
isto é: o assentimento de 
viver-se juntos cada cida. 
dão dando de si e rece­
bendo dos outros a quota 
de sacrificio da liberdade 
necessária ao equil!brio 
polltico. 

Isso não vem de ago­
ra . ComeÇ! na noite dos 
tempos . Desde os pri­
mórdios que a espécie hu• 
mana suporta o ônus dia­
criminatório. Palricios e 
bárbaros no alvorecer de 
Roma. Castas incomuni­
cávei na cultura hin­
dust4n1ca. Escrib8ll e fa. 
r1se"us (hipócritas) e sa­
duceus no tem_po de Cris­
to. O filó ofo Hpbbes 
acrescenta ao vinculo da 
adesão gregária a vontade 
pactuar de sajeitarem-se 
todos a um soberano, um 
soba, um govêmo qual­
quer suscetível de captu­
rar as obediénci8ll con­
fluentes . Assim nascem 
as lideranças. E assim 
vem ocorrendo invaria-

velmente por toda ]>_arte. 
A partir da Idade Média 
,e enquanto durou o feu­
dalismo, as tr& est rias 
bem acentuadas eram o 
cléro, a nobreza e o povo. 
Coloração que a rigor per­
manece em sua essencia­
lidade. Apenas os p rivilé­
gloe da nobreza baronal 
adquiri ram conotação 
econômica: hoje se trens• 
fundem nas regalias da 
riqlll!za monetária. 

Mais violentas e 
transbordantes que nun• 
ca. Para Voltaire a mais 
antiga , 1>arasitária e per­
sistente das hierarquias 
sociais sempre fõra a sa• 
cerdotal, que explui dos 
templár i o s gréco ­
romanos tanto como no 
cacique ou pagé dos sel­
vagens. ( alomão Rei­
nach). E que tivera, no 
entender do sarcasta do 
Candide, co mo u-aço 
mais entranhado de 
sua tradição milenar a 
chantagem e o assalto ao 
poder. &rá uma observa• 
ção enferrujada pelo per­
passe das época e muta­
ção dos regimens politi­
cos, mas todos hão de en­
tender que não lhe falta o 
frescor da atualidade 
mais palpitante . 

Ta nto mais quanto a 
antiga discriminação en• 
tre as classes se esbate e 

OsiaJJ Gom,is 

afunila hoje em dia num 
dúo. Dum certo modo 
entra pela simplicidade a 
dentro da divorciação in­
concertável entre pol;,res 
e ricos. Só isso?! A escala 
dos ricos abrange por t\>· 
lerãncia os médios ou ar• 
remediado , mas a titáni­
ca alienação doe pobres, 
cada vez mais pobres, 
essa toca os extremos da 
ign o min i osa infrQ­
humanidade. 

Os ricos esta rão 
sempre na plana. ·Ne. 
nbum acidente neste 
mundo azinhavre os seus 
cabedais. Seu formidável 
po<jer de compra alicia 
inclusive quaisquer es­
crúpulos em contrário dos 
que manipulam as leis 
mercant is .. Enquanto is• 
so. a pobreza (que sem11re 
a teremos conosco: Je­
sus Cristo) leva a bréca. 
Uma só alteração no qua­
dro vem à f1 ux das possí­
veis especula~ no par• 
ticular. Lado a lado e até 
vencendo eele empo!ga­
çào a influencia dos Cré­
sos, ex urgem pol!ticos 
epóderados das distantes 
bâses eleitorais. Que usu• 
fruem estatutos ét icos de 
espantosa el8llticidade, 
dentro do quais cabem 
imunidades parlamenta• 
re e impunidades para a 
prática éle escorregos ca• 
pazes de dar com qual­
quer um de nós nas gra­
des da cadeia. A nov,ssi• 
ma classe. Foram, portanto, em todo o E■tado, qua,e 

300.000 atendimento■ médico-odontológico■ u■e­
guradot ao■ funcionário• e aeu■ familiam. 
Sab&-te que U reparo, aot lerviço, de u tittên· 
eia médica e odontológica da previdência aocial, 
tanto a nível federal como a nlvel e■tadual. Pelo 
,'Olume ~ 9a'YÍ,Q08 - 300.00Ó aà!Ddimentce em 
1980 • e levando-te em contideraçào que o IPE P 
funciona praticamente com a metade dot recur• 
■o i ftnanceiroe que lhe 1ào legalmente atribui­
doe, bem ae pode avaliar o e.forço que representa 
para sua adminlttraçào atender a tão elevada 
demanda. 

A atualidade de Cardoso Vieira 

Outro programa q ue o IPEP tem dinamizado 
em ritmo ba■tante 1isnlftcativo é o da habitação, 
o da aquialção de ca .. própria pelo• funcionário■ 
estaduais. 

No decorrer de 1980 o IPEP investiu nesse 
programa mal■ de melo bilhão de cruzeiro■, em 
comprai, con,truções, reformu, além de aqui■ I• 

çào de terreno• para a con,truçào de um con.lun• 
to de 900 caaae e outro de 400 ca .. , . obra, já sen­
do iniciadas. 

O IPEP tlrmou ainda convênio com o BNH 
para a con1truçào de 10.000 caiu, no valor de 
Cz$ 7 .800.000,00. 

Pode-ae dizer, a11im, que na, atual■ clr· 
cun,tâncias, o IPEP vem fazendo tudo o que e.tá 
ao aeu alcance, vem fazendo a t6 mais do que ae 
poderia etperar diante da, 1ua1 llmitações de r e­
cuno• próprios. 
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e ~ humildemente 
que não conheêia -a 

atuação de MA U EL 
P E DRO C ARDOSO 
VIEIRA na Câmara dos 
Deputados, antes de ler o 
livro 9.ue sobre ele escre­
veu ED UARD O MAR­
TU . O que mais me es­
panta, entretanto, é a 
sensação de que a ampu­
lheta do tempo parou na 
polí tica brasileira em re­
lação ao J\CORDE TE e, 
particy!_ar mente, sobre a 
PARAIBA. Ora, a 12 de 
março de 1879 o nobre de­
putado paraibano enca­
minhou a mesa da Câma­
ra uma interpela~o. me­
diante à qual pedia escla­
reci mentos sobre a distri­
buição de recursos à sua 
província, assolada pela 
eca 1 valç_ndo destacar: 

' 5• ~ ue quantidade 
de gêneros, com destino a 
socorros públicos, reme­
teu o governo para a pro­
víncia de Paraíba, de 
março do ano passado até 
hoje. quer d,retamente, 
quer por intermédio de 
casas comerciais desta ou 
de outra llraça, e as datas 
em atividades d8ll dife­
rentes remessas. 

6• Se o decreto que 
autorizou a construção de 
vias férreas n8ll provin ­
cíes de Ceará e Alagoas 
foi uma medida excepcio­
nal, ou se revela uma re• 
solução do g_overno de 
substituir na distribuição 
d°" socorros llúblicos, a 

esmoÁ\ ~~~ :~~~•~és e 
ano, como não houvesse 

re posta à sua in~la­
ção, CARDOSO VIEIRA 
volta à tribuna e brada, 
pela ordem, que: 

"Pedi a palavra para 
q_ue a mesa me diga o que 
significa esta palavra -
interpelação - que figure 
no regimento da casa. que 
alcance, que dignidade 
tem essa prerrogativa do 
deputado de interpelar 
um ministro de Estado. 
Eu me explico. Dirigi, 
parece-me que no dia 12, 
uma interpelação ao 
nobre ministro do impé­
rio sobre negócios de mi ­
nha província, mas note 
V. Exa. a ml'aeração e a 
modést ia com que eu diri ­
gi esta interpelação. ão 
quis roubar o tempo à ca­
sa, sei q_ue o governo tem 
pressa de votar os orça. 
mentos e de adquirir os 
meios de .i:overno. Como 
bom correligionário. com­
preendendo as circunstân­
cia dificeis, que atraves­
samos, não lhe quis cau­
sar embaraço, apresentei 
simplesmente a minha 
interpelação , redigida 
com toda a clareza e 
escuseitme de a justificar 
da tribuna. 

Foi designado o dia 
17 para o nobre ministro 
responder a interpelação, 
mas qual não foi a minha 
surQresa ao ver na ordem 
do dia que essa interpela­
ção, estava em segundo 
lugar. depois da impor-

Ãlfw Ponzi 

lante discussão da emis• 
são do _papel moeda , 
questão importante que 
afeta a administração fi ­
nanceira do nobre minis­
tro da fazenda ( com for­
ça) um dos primeiros ho• 
men deste pais (Apoia­
do l. Elevo a voz porque 
há certas cousas que de­
vem ser ditas pelos repre­
sentam~ da nação para 
que o pais as ouça (Apoia ­
dos).( ... ) ~ão conheço as 
tricas do regimento e coo• 
fesso que tenho por elas 
gre,nde repugnância\ mas 
qwsera que me disses­
sem, se colocar uma in­
terpelação, uma magra 
interpelaçao sobre a sí!ca 
e sobre es e norte tão es­
quecido e tão desconside­
rado, depois de uma lar­
ga discussão brilhante, é 
ou não enterrá-Is? ( ... ) O 
que resta então para os 
depu~ados que têm CO!D· 
prom1sos com as provm­
cia , para os deputados 
~ue tem de dizer verda-
r~e ªde Pri~~;i ~~:f,~nto ca-

0 "Bossuet da Jaco­
ca" ê, pois, atualíssimo. 
Ce m anos são_J)assados e 
o NORDESTE, que pro­
duz petróleo, que tem o 
salgema marginalizado, a 
xehta, o cobre, produnndo 
divisas, e as esmeraldas 
na Banis entregues ao 
mais criminoso contra ­
bando, como 80~, do ouro 
e diamantes p roduzidos 
nas terras do-sem-fim , 
continua fornecendo o su• 
porte político aos que o 
marginalizam. 

Do Leitor•--- ----------- - --

Sr. E.ditor: 

E Rooaevelt? 
Ouvi o programa "Fantásti­

co" da TV Globo, de domingo, 
em que pesquiaadorea e nu mero­
logiatas doe EEUU analisaram 
aa coiocidênci8ll doe presidentes 
eleitos naquele pais, no ano ter­
minado em zero morrerem em 
pleno ei:ercicio do Mandato. 

• Todoa 08 presidente& cita­
doa estão correto, , me nos 
Francklin Delano Rooeevelt que 
não morreu no exercício do man• 
dato que lbe foi outor.1ado em 
1940, como diN8 o depoiente 
para a entnviata do programa. 

Francklin Delano Roo­
sevelt obteve quatro . eleições 
ronsecutiv8ll para presidente do6 
Est.ad08, e morreu depois de sua 
ultima eleição em 1944. 

O mandato presidencial na• 
quele P/lÍS da América do Norte, 
é de apenas, quatro anoa, logo, 
um presidente eleito em 1940, 
não poderia ter morrido no exer­
cício desse mandato, em 1945, 
como realmente morreu Roose­
vel t, salvo se tivesse sido prorro­
gado o seu mandato, o que não 
aronteceu. 

Então, plll80 a re_giBtrar, 
nas páginas deste matutino diB­
tante, da área da■ pesquiaas, oe 
mandatos de Delano Rooeevelt 
que foram em 1932, 1936, 1940 e 
1944, sendo o único presidente 

americano que conseguiu quatro 
mandet06 consecutivos. 

Sua primeira eleição, foi em 
1932, como candidato da oposi­
ção, tendo sido tema de sua 
campanha a inflaç<lo que se 
aproximava da política econó­
mica financeira . A segunda foi 
em 1936, quando o presidente 
Roosevelt havia equilibrado as 
fmançes . A terceira, foi em con­
sequência de um apelo dramáti­
ro feito , em 1940, sob a alegaç_ão 
de q_ue haviam entrado na Se­
gunda Guerra Mundial e não 
poderia entregar a estratégia de 
rombate e um adversário. Foi, 
então reeleito. Já em 1944, em 
plena guerra, Roosevelt conse­
guiu seu quarto mandato. 

A1 sim, foi que ele morreu, 

em 1945, antes do término do 
conJl itomundial que foi em maio, 
falecendo depois de eleito em 
1944 e, não depois de eleito em 
1940 e empossado para concluir 
aquele mandato. 

Logo, a informação é trun­
cada e, mostra que Roosevelt 
terminou o seu mandato con­
quistado em 1940, não morrendo 
ao meio, como chegou a insinuar 
ou tentar provar a numerologis­
ta que não admitiu ser uma 
coincidência. 

Espero ter concorrido para 
tentar corrigir um ~ ulvoco his­
tórico. Do leitor diáno e assíduo 
de " A UNIÃO", cordialmente, 

Humberto Pedrosa, 
em 21.01.1981. 

POLlTICA 

1. ESTADUAL 

O
d-•W-"-___ _.,__ "1«•----•-.... a.. llftfO~.JtJÔO~ 

Rr.o Ccamtw 4""1• 40"' o c1iobo,.... ndo v-ri1 • 

Jodo '°'""'"° E'" - ...,. --..,....._o. 
tlwfl • c.nt-,o PDS llullt8 teH ""' W11U10 ,.._, owt• 
~1.1# Jooo A,npmo. 

Ton1o"·utR,,,..,t'Clf,tu~• d1ur:•B•Jolol1.,._ 

Nd.J1ft'Ompt'f'fflCU~pc,tMIO, ~.-orto~C.., 
,O. l tWOMl,fO,fft tonltlfWl4f tdc tONC)I:- ~ 
P4'C ooltord1JodoAl"fPU'O.odOf'Oltdo.otom•,.._• 
do, NM qu« odonat'Offl R19· Ccznwuo 
~ RkJ Ccrnwo n(w111M l1WQ. f«f4 a1pna...,.., 

po.: ,. Wl.'4-lo o"'"º (1~ ('01'1 ~ Âf"P"IO,-
ei. .oodfn4 finnor""' potU>polltit0 C'O"I ~• 

rro pol1llt'O óo Prvvlh.- Mo, COM Joio~,.... ,.. 
U' pota O C~ ... 

.S PGT ....04WMWtol4nl'IOldt/h,yc.onwu,,,' .... 
nonodo,- C'Ol't ffffl odn'lt41 po,.r.,ngrfflll. 1"/f,a 
0/>0'0' , opra, o mnthdotUl'Q d6 dtpuiodo w;.,.. .,_ 

Todo O (lu/0 CO"l~(rl:1,ln J.e:-íOA,,p,:no ~fon.,,. ~ 
batido• par J«lo Al"P'M, Nõo vdoe~, o,ort, ..._ 
t(' do oito,, d,,. i\snPIM. poro i,w;rMd'-lo t odonf..Jo, ,6 {#lt­

qut Ruy Comriro 11'1~ • • 

Ruy Comf'iro Wl(«I a «indidt:i fUN dt Ale"- Comei, 
ro a gWffTlOdor Joôo A,gr1.put0 ~ mba.teu..a C'Offl unAo. t 
d,nu .. A lndn f}ff'dft.4 

Ru)' Carnl'U'O lanÇ()ll a candrd.atwa dt JfJ~ e.,. 
nfvoa J04:~dlJr João A.fnpülo eombcttu-<a dt modo""· 
plotd1.'f!I Jal'!duh} pmhu. 

Toda "~ qtit Ruy Caml'iro f"'4 tondidoto o Nnador, 

Joõo Atripuao o ""mbatia H'J'Pl d6 IM'ITI ~ .VfJI R,q 
Ccmnro nuM'O «kisou dt Hr tirito. 

E cw,,r,t,0 I qut. a,una. o. chu,o, d~ Ru.y CISl'MU'O » 
~"' d~nrtdoaftordf'.Jo4o~. para"1SMVd•lo 
, odord-la !' . .. 

Sdo hGt10. na Ptvoi'bc. n~lm m!lll lilodtHm HM· 
tror RllJ· CatM1ro do q~a,oudoeoStl•tnnaLuttM. peido 
tffleldoi- HumÔ"1Q L.r.l'("'IIJ 

O pr6prio 1tnador Humb~ luctna da u M amll'Q ui• 

•«'potoJ. ~, d,> ..-Mdor lho Com6ru. 
poq m1il o ,~dqr Rin· CorNiro MorN"U, HIUPINl'to 

Lmmo f!fX1T t /a:i: uma afumca com Jo&o Agripmo.. ... 
A vido todo, J i,do ApipiM l<11ou poro tutor q uf' O tvt­

lef<I PSÕ d l! Ruy Car~ $t1buse oo podtt" M Ponliôo. 
Toda ''": qUf' o PSD d"~ Comt'irotinha corteÚ'doto•,o, 
,""711Jd<r. Jodo ~ motllO c:iw t ~ pan. dtlT'Otd,lo. 

&»tou R1Q· C4'1IC'l.ro mom,-, o wnodt>r Hu~o W­
tfnQ qutrq!.lf' Of Omi,oe; df' lbJ.vCom{'VO tOSOl'lti,t» ttnT­
li.fwn<inos do PSD MP'qwm o ,0,.,'tmO da Po.roibo a hã 
AgriptM. crrcwh da CCl\didctW'D d, Ant&lio Maru. 

Au"m !a"'toim i drmrut, a'l1i,o v<fthl'I ... 
S6 umc l.:~: Jodo A..fnpmo apo.ou um condidoto qw 

~tffif:ttTJ aQ PSD de Ru,.v (tuTU'll"O-' P.dro Gond1m.. 
M o, -6 opowu Prdro Gortt:fi,,, df'P')U qu.t fMdro C<lft. 

d1 m dr1.J"ou o PSD t rompeu c-.,m Ftuy Carnffl">. 
&sa ol,onca df' João Agripino com Ptdro Gondim, po, 

Mm, dru no q~ deu Pedro Gondim, dcpo11, tlt1eu João 
A._fnpi.no go!Jfmador "• JollO e{r1to, quo.ndo e,touro.u a R~ 
uolucãQ, lo.qt1u Pedro Gondim ôs fera.•. , 

Jodo Axnpcno gonhcu tudo. Ptdro (',ondim a6 nãoptr• 
df'l.l tud o porqu,• tem 1,1m nomr qu" nin,guim pode deat ru 11 

na Poroiha ... 
A Ret1oluC1W qucna ttJmblm Ptlllf' Ant&nio Man: ,'111,1 

ma/h.os pt.irntwo, ,\I~ AntórtlQ Mariz /Ol .JfJlt,o. Joõo Atri· 
pmo, 901' 1\lon:. brigota atl rom o Papa 

Ma.f Ptdr,, não f"II A>d.Ju MW. n.tM ~ Maia. ttO 

i'«Jl'O Gondim {) ,\fan: ,akou<H, mas o Gortdi m, nõo. ... 
Pnr tudo uaa o "puro&o Wúton Bro,a tf'm nuôo.: a, 

ª'"""' dt Ru) c~vo qw t1:tôo adrnntlo a,,Joõo Atnf>i· 
no. a}'Odhorvlo-H' d1c.nu do HU alter. ppro. adord•lo. l'IÕO 

pcidrt11 du:r:r qut1ciQ hrrdeiro1 da bandr1~ de luta dt Ruy. 
Ruy Carnf'1ro 1amo1J fan·a o que tl('I t1tdo {aufldo. 

2. NACIONAL 

A Ô"tf'OMt1VoPM ~B,oPPnomawt'tal41oel1:!itOl'Ol 
da pob ~•ta con/11"1"lada 

1:"' -~• Paulo (como no Rio dr Jonffl'O} o 
A',{D8 l' IJ PP tido lm.llor po.ro '-'ttler no. stttt-'tdo l'ltfJduaL 

01,i',iodor f'rtUtcoM,mwro, ca11did-0MdbP.\ID8a,o, 
~ dr São Pauto (o 1tmndor Orr.r,., Quiráo tamb#M 

qutr 1tr candidato) 1d 1114 t'Qflli1cto de que em I9821Ja1' ur 
de lutar tontrc o rond1dato do PP. que provovtlml'ntll u 
oliar4 au P'T'R, rom O/avo SrtUôal ou Já,ua Quadro,, 

~r ll(I lútndo rl,ctorvlmtntq mm~ fortt o PMDB e o PP 
bfv:a'" dtu-rµ-flo 

'o·, o.JC'OISO$n>llf111,UDl'l'IUJll'l'I f'OdMPl('afHp11a/>o• 
rai'bo adrc4 opo,11rõ,.1 N'!Jtll.dG.1 .' 

3. INTERNACIONAL 

J ,rim> CCNtr tolocou a /ardo do IQt;trno do, &rodot 
t 'mdo, no., om bra, do M"U iuttuor t ualtou ô p/ofll• 

nt /1,n," ""''"·H' lw/r co,no q~tn ,e tibf'rtou dt 
um ~-adNO 

A~oro ('Omorlma M~1dad.t, qtum ~«>frw l o pn• 
11dtnu Ron(l.ld RNXGn- G.ot•ffftO I fJ'VO .10/rtr 

l.,op, de ,afda, o prrt1dtr1r, Ronald Rtopn t trd dt 

ro1wl1ar mt't0-1 t'únlrod1t6ri1U N'druir o mfkJcdo ,. aumtn• 
tar "" dr.p,.,as oom a rorr1d11 arm om tmiJta 

Vmo d., .suo, prim~,ro, 1n1ci.cl tiva,, um d~ lt'W prlm, i• 
,o. dt.ta/lOI urd dt'tulir o Pro),ro do .\4lut l MX. 

Nntlcvu lttfnlf'S -,t,,.. tu ati{.!Hl~f'I n&1d rol't'1 sOCJilti• 

cos. • t•ull'W'f'Gôibdadt do o:tual l'itf'Mo ne,,ff'•Om.tncono de 
mlum ltou-odo# tm r~ nulo IIH u~ I.IIM dttudo Ili" 

Jltn1' do nov11 pn,uJtfllf' 

, A força Airta ,u,t,-nWquco MX l)n)mf"ttl'l'loiorrou 

d«' o~utl.'lnc,a IIUmo IUff'l"'O nuclt-lll' i\fo, o ruito do - · 
lt11ta MX i coku lodo tm :U bl.lhõ.., rh ddltu-T, . 

Com o CQlfll/Jl'Qffll.#0 dt MJ,air o 111/lt,çdo , ~u.ur o 
dn f'MIJ,t't,O, d t 1,1111 lado, t o dt fortol«- 11tdilGTmmt• o, 

I-À rodo1 Urudo,, de uul ro lodo, o prmdffllt Ronold R~ 

vor prttlliOr, a,'OIV. Mau do qllf NmN. dt ,a wn ,,,.,,,. 
m4'1ca 



Judivan é indicado 
~ falar em nome 
do PDS do Pianeó 

Judivan Cabral teve NU nome indicado '° iovemador Tarclaio Burity para aer o ,.. 
plftlntante autorizado a nivindicar • in-
1.t,_ dentre o bloco polltico do PDS, da 
comunidade de Piancó junto ao Gowmo do 
F.,udo. 

O <tl<umtnto. que 
oia ooro -..inatun de 
1211,... polltiooo • que 

t~=r:~~e~: 
...i,,;do, 

tnbor Govtr•· 

p, Nóa. in-fine ... ina­
• reprHtntant.- do 
bioco polllico integra. 
.ic. na otient.açlo de 
V.Elia. com o 00)0(1''0 do 
f\Ítar di•nçôei no Hio 
<lo r.n.ido a que honro• 
11mente integram01 , 
1t,-ando em conta o et· 
pinto de harmonia que 
dtvf prt11idir a toda.e u 
deçtl6N pan.id&riaa, vi­
.,_ndo o intel'ffle da CO· • 
munidade polftica, • 

~r:'i~m~t:te TepeJ: 
Eu. ruer a seguinte co. 
l>raçAo: 

l. Que fique eleito, 
dtntr• o bloco político 
do PDS em Piancó, que 
rtf)rttentam01. um úni­
«i nome autoriudo a 
reivindicar ore inttreNH 
d• noe&a comunidade 
~nto ao Governo de V. 
Ela: 

2. Que a eocolha ,.. 

t~ív~: ~. &ire~; 
tFmiA~~"t::tt: p!~ 
eonaultar os legítimos 
inttteilH da comunida­
de e da, lideranç .. poli• 
tiras locais adiante 
,ubtcritu, como par jé 
' merecendo a con• 

1 ça de V. Exa, na 
Administração Esui ­
dual. 

· ~ura~~ ~~f;i~ 
t'pento do Hforço go­
ftmamenta.l no trata-. 
mtnto partidário. cola­
borando. de forma obje­
ffl. para sua unidade e 
tb(T8ndecimento. 

Re-nt.amoodoio 
t,rccu do partido 
,m tenno1 munidpP! • 
como tal. cabt-no1 o~ 
,eito da pr'Nfflte outor-

aa. Piancó, 16 dt janol­
"' do 1981 

Antonio dt Araúp 
Quinho, m~ico. tx-, 
d~utado e ex-oreleito;. 
~,t,,.l<lo 1..,jttCald.-!'1. 
feit<>: l)jalma An..io da 
sa,,.. V-itt-Pnlert.o; Joú 
Amonm Pilho . Pftsí­
dent, da CAmara de Ve­
readorea; Joio Caval­
ranti • Empredrio: 
AJamenon Fariaa - ln­
dusLrial e O.l•~ado do 
PDS: Cil Galdino • Ll-

ie:m~~ti~\-~~eto~ 
.Jo,lo Mende1 dt Alm•i• 

d:1~:::tràc,~"~\~ 
ttador: Aurea Rodri• 
«1Je1' • Vereador e Joa­
qui'!! ~evio • Vena­
dor, 

PARA BRAGA 
O deputado Wilton 

~!r~!·P~'.~:be~~ 
municaçl\o d08 acima 
relacionados. atnwét 
das seauintes pala,,ru: 

"Le\'8ffl08 80 CO· 
nhecimento do eminen-
1.e chefe e amigo que em 
txpediente dirigido ao 
Senhor Governador. 
cuja cópia lhe- endereça­
mos. decidimos ('m reu­
nião da qual participou 
toda hderança do n0890 
Grupo político. outor,a­
moe poderes ao DOMO 
companheiro Bel. Judi­
''ªº Cabral para noe re­
pttSentar politica e ad­
ministrativamente pe-­
rante o Governador e to­:l:.·."' órgão, do E""· 

Egídio Madruga é 
contra a formação 
de Mesa eclética 

- Isso só pode ser uma conspiração! 
Com esta frase, o deputado Egydio Madru­

reagiu diante da noticia de que a banca-
a do PMDB já estava se articulando no 

sentido de indicar dois nomes para os cergos 
de 2' Vice-Presidente e 29 Secretário na fu . 
tura Mesa da Assembléia, cujas eleições 
ocorrerão no próximo dia !• de fevereiro. 

em a indicação do 
wididato a presidente 
da AL Egydio Madruga 
entende ~e a bancada 
do PMOB lançar 
candidatos para. uma 
Mesa ec:lética, "de,~ ter 
COll\'?.rsado com alguém 
do PDS, interessado 
ueesa comPQSição. Asse-

i':, ~~~el!~ !ºFo1~: 
tlio com o deputado Fer-

1 aando M,lanei? A1Tis­
cou um jornalista. ERY­
dio disse que não Podia 
Cue.r afirmações nesse 
1tntido. "mu quem f,. 
bi com a bancada do 
PMDB deve estar se 
ttnUndo fraco. Agora, 
Atlis Camelo não, pois 
ele est.i forte". 

ECRETA 
Ontem. pela ma­

ahA. oob o comando do 
oeaador Humb,rto Lu­
ttn1 , a bancada do 
PMDB, constando d"' 
ltpul4d.,. Jooé F•man­
doi d• Uma, Orlando 

Almeida, ln.-'cio Pedro­
sa. Luri,•al Caetano. 
Newton Pedrosa. Wal­
dir Buerra, Adonis 

!8~~d~.) ~~;~~~fk 
Morais, se reunirem no 

~~~s~~núio, de porta 

Mais tarde, um 
desses deputadoe, infor-

~8:n!-e°:a ~~h~r s1d~ 
em torno da Mesa eclé-

t~~fo~ rru:~~~oªt~ 
ctne h&\'ia acon.se.Jhado 
cautela. uma ,·ez que 
não !lf tabia ainda o cri­
tério a ser adot.ado pelo 
Go\'erno, que é pane 1n­
tere&1ada no pltito. 

Os nomes que poe:-

~~: ~~:uc:s J:~8:ul~ 
C•d•lha, Orlando AI• 
me.ida , José Gayoeo e 
Inácio P.drosa, ,egundo 
• mesma fonte e acres­
centou que todos j' co­
meçaram a pedir votot, 
confiantes no ecletismo. 

AUNIÃOe ---••-•,., 

PDS decide entre 
Camelo e Milanez 

A infonnaçto foi pttttada 
onttm. pela manhã, pelo de-

~;:~~ ~d': iG~bf:et!'f. 
Gc,.,moda, cnn quem n,ant,-'tde­
morada ronversa A cerca da ~=t .. dood1!~~:":' ~ 
adiantou para OI jomalietu 
que o Gowmador liberou a 

~::ld~~~:to~~:t 
cr'tica, o que vem eliminar 
aquela versão "que estAvam01 
com o candidato no bolto do 
col~te". diMe. 

ECU'.TI.CA 
Depois de dizer que a reu­

nião será uma prévia com rela­
f.ªº à eleiçio da A,..mbléia, 

~:~~~ Pbt~1.ª &t~ ºJ~: 
ga inda.gado ,e a Meaa te.ria 
eclética. assinalou que nunca 
havia excluldo .,.. ,__ Ele 
lembrou que em 79 a Mesa 
saiu partidá.na. por culpa do 
MOB. •:-o momento. u,erman«e 

:S 1:~h~i1"A:n~~~;~d; 
partido com o PMDB. objeti­
vando o entendimento com to­
dos os comp0nente1 da As­
sembléia Lelrialatin''. 

So&n1 Madruga d11H 

!~~=doqPt"~ :n~~ 
uma oompoeiç-Ao. *'De minha 
parte. nio tomei I iniciativa 
de falar com o líder JoM fu­
nandes, pois teria lético con­
veru.r com ele antet de conhe­
cermOI o noao candidato". 

TERCEIRO NOME 
O li der do Governador, 

negou, que na reunilo de on­
tem com Tarcilio Burity, ti­
vtMt falado eobre um terceiro 
nome. -O go,-emadorBurityquer 

:t.'°~~~:l.':",; 
díio t~ b~~ca'd;'e;.~ d~i; 
entre os deputados AA&S Ca­
melo e Fernando Milanei, e é 
de se- admitir que aquele que 
•,tur vitorioso reunirá o consen­
so. pois o outro põlitulant.e te 
C'Onfonnnr3 com o rt"SUlt.ado"_ 

Ao final de !leu contato 
com a imprensa. Madru,a deu 
uma exphcaçAo: ·•~ós prefen­
mos que a reunião f~ em Pa­
lácio. sob a presidéncia do Go. 
vemador Burity. que- <'.Stâ par­
tiC'lpando efetivam~nte do 
prt'lc."'eSSOdeabenurano pais .. . 

"Unidade" vai lutar 
por sindicato livre 
Lutar pela modificaçio da lei que regulamenta a profiuio de 

jornali1t6, 1n1tituiçAo de um F\indo de Deaemprego, apoe,ent.ado• 
ria a01 25 anoe de trabalho e a tran&formaçio do 1indicato num ór­
po de d•liberaçlo mw democrática uo alguno iten• propoato1 
pela chapa ·Tnidade Sindical", a01 "companheiroede Imprensa'', 
em carta dJvulpda boie nas ..dtçóel d• jomai, de Joio Peiooa. 

A chapa ''Unidade Sindical". encabeçada pelo jomali1ta 
Joio Manoel de Carvalho teve .. u reJ\ltro recu11do polo Minat<!­
rio do Trabalho, mu liminar concedída pela Juotiça Federal deo­
fei o ato e determinou o regiltro. 

A aeguir, na Integra, a Cana divuJiada pela "'Ubidade Sindi­
cal": 

de ,!~:n"!= ~'::an~~ ~ 
rrupo ~l.t' tnter-ado em 
nc» afutar dl partiei/i9~º lwN e 1111• 

~:i::-ct!·c::. ~-:::.~J:r 
:,n:~:~:.:,t-~~=r~~ 
,om,,li1t1c• pu-a1bana. aomentê -,ora. 
~ OI na.o d1tt1toa. lànça• 
tDOt ac. companhelJ'llt dt unpttl'lN o 
ftCIMO~•-•berto••ame,u­
po«O liO JUl&: .. ento livrt dt" todOI OI 
,omah,iu, c,oa,,tQbltaMiNO noa •· 
r1.nni. 1tma 

ll NoM,a. principtl ~ 
Mri lutat pela 1n1lltwC11,o ct. um 
nJNOO DESEMPREGO com o~ 
livode•t.tbeJ~rtM..adeumlt(I.UO 
mciel que ttt1btla1 o )omaluta pa,.i. 
bano P'I'• que ele tenha condict. 
mala d1in,h de ell!M1&r 01 infonu. 
1uot da criM que o JWf atra\wta e que 
-~ tod• .. e1 ..... .ooaa. uidu.a­
n a. jomelialal-, 

21 • Luc.a pela modif'tc:l(:lo da t..1 
que ""(Wam.nta a pro(UMO de JOt'M• 
lieta e.fim de proporaonar a 1111\1,lan, 
&eçto de cutenu de C'Ompewroe 
que n.-cem • pdltalo • f>oem prata­
(a!Mnte lmp,td1doecltt1 'Pf'O(iaionall­
•mn -a• catf10N: 

3) - lnwsn,ç:16 • lutli pral da 
:,.--; ~•ct:,'"':"~~ 
da Ntflt\'M ~ autiVfe dt 
.uriOI t'Ondipoe para QUI O Df'O&, 
eioMI oc.e bW'Cltl w.. ~ com 
•ncltotodtM:il e dl.CNdtdt u eoo.d•· 
d<; 

◄) • Oelender o d1raio de CNdlto 
doo .......... - ... )WIIO la 
:r:--, ~m !'t!~•/:'n!u~ 
- HION&, Pu~'° d, \la,iorMl e.:::.-.. ·---
u.. ...... ":..'=-"\Q..i.-r.:;:: 
olo; 

,_.:>~,::ü~ 

cialmente ao •tor raponM.\-tl peY 

::Uptd~~ .~!:C:; ;:1erº,~.:!. 
l1., eftUn• .o lh-ra utrdcio de ativi­
dade }Offlllltuca e • 1ntecndadt ntica 
, mortl doe a.>e11doa; 

6} • Tta.n.Jonnar o SaNiicato 01,1.m 
orc&o de dtlaberaçlo maia democr•ti • 
ct., i.ncJ\W,,. convocando C.mpm• 

~:o~&~=~..': 
=t::'°~NI IUat mu, IZII• 

7) ContnbWI', &trH• de formM 
i.,tiimu.. para o apnmora.menm do 

~m~:.u'cai"::a: ~':i~ 
=-d:~:::;-:,:t 
re1toe 1nclh,duu• d• .,._,. bumaoa, 

Ecom.,..Jll'O(NU\\a.Quenoe,ub­
metlftnu:. ao julp.mento do. compe.• 
nhei.rae da impre,nwi, dtp,Olt de tttmoe 
pnmtido, DI ,hadca., o N\I --cn,do • 
lffll'IWM:1,wl dimlO de liYN MCOlba, 
qu.., UfW1)eÔo etn• da aç&o cb 
INpot i.a~ em imptdir o iwo­
NINO tkttoral • ..uair o iawtiNio 
dt hma 1t.cfbl\l e anll-dllDOmbN.. 

Apa. Y&IDOf u eltiç,e. •et'l.'tfo 
::1~~ :n~q:'i.~OI 

PEU :IDAD& SINDICAL 
O&MOCRÃTICA 

Chapei n• OI 

O.m.oria • Joio Manoel de C&rve, 
lho. Ap,..ldo Abnetc&. • Ftrnando 
Wallat.h; &upleac.; Stt:.a•)io WN­
n•. Ant&uo M•hiao. lvan APremoat 
de~: Con.tlho Fiec:al : Efltiv01• 
l.w1 Goouc• ~ Dtodato 
1'11,1.m,turto &r..., ~ P\nio 
N.&o. SI.IPMrlt• W1U&n«toD s.ta-. 
SIMo Carioo Ro<bo S.. Ttudooo S,. 
- Omplo, Roo-... ._. Blo<i­
_, - C«!Uo 8'- Gih-u da 
!::."":-NóbnJ-• 

Aúcio a,4 
nauudo com 
a,-ctafiva 

O Governador vem 
Cotllf:~ manter uni­
dade e equ11lbrio dontro da 
1-ncada • a n,umAo de 
amanbt (hojet de,·er, 
- dentro d• rl•­
vadoa pad.n\8 e c:ntinoo 
politicoa, 

A aímnaçlo t do de­
putado A,rcio Pereira, 
adi.ant.a.odo que o encontro 
.,tá aendo quazdado com =-~~•: re~::t~ 
lann e A, Camelo • .. ,.o 

}~ ditck:~~: u ~d~ 
com muito equiUg=. e 
CUJO d ttho dt qurm po­
der• ,"fn('ff I impttviswtl, 
mu @u. partaculanntnte 
acttd.ito na ",tón.a do de· 
put.ado fem1ndo M1la-
nu". 

TERT!li~ 
Afrcio dtSSt. nlo acre­

dit.sr num terceiro nome, 
acbaodo que a tecolha C'&I• 

rá mHmo e-m um dOI dou 

~f~1~~:c .. Q~:!º flt~ 

p()llilh~I que fi«ure na pau­
ta das d1-.~ a hipót.t• 
9e do edeumio. "S.1,--o 
melhor jubo. o Regimento 
lnt<mo da e ... .. u,beleço 
críténo de pro~1onali• 
dadt noo <argoo da M,.._ 
Naturalmfflte. dmt.ro d11 
con"-eniência locai • ten ­
do em vrsta o panido do 
PD deter a maiona, eaie 
crittrio poderj e\"entuaJ­
mente ser modificado". 

. MH, em tete, é vau. 
do a Me,a ecWica. COO· 
cluiu o parlamentar, tta­
firmando a ua confiança 
numa e&cOlh• democriti­
ca. ao mesmo tt:m(X! que 
anunciava a AI& sati.d'ação 
em poder contribuir com o 
~eu ,·oto num pleito dos 
m,n" acirrados. 

Elzir será 
candidato 
a deputado 

O deputado Eil<o ~1•· 
toa di11e oDtem. que o teu 
im>llo, Elzlt Mato1 ,eri 
candidato, nu próximu 
eleiQ6el, 1 uma cadeira na 
C4mara Feder.! . Elzír i' 
foi Prefeito de Piancó, 
altm d• S.ettl41io de ú­
tado. ocupando as putas 
de Agricultura. Vlaçt\o e 
Obru Públicu • Finan­
çag. 

• Alguns amigos. espe­
cialmente do \ 'ale do Pian­
có, decidiram convod.-lo 
para retomar• ,;da políti ­
ca, pois ao deixar a Parai ­
ba , Elz.ir passou a exercer 
cargos federais de rel"-o. 

Eilto comidera funda­
mental o •Poio do Vale do 
Pia.ncó para que seu irmão 
,·enha • disputar o pleito 
em 82. ··• pani _, •l• i' 
estj na Paraíba" 

ME A DA AL 
lndagado !IObr< a •l•i­

ç io da Mesa da Aa­
tembl~ia, Ei.lzo' Mato& 
adiantou que nao vai poder 
votar, um1 vez. que etú. de 
licença por 120 dias. "Co­
mo nio tenho voz 
neste pleito. ,prefiro 
terminar por aqui me1mo 
as indagações sobre a 
M ... da ...... m bliia .. 

Diante da insiatblcia 
do n,pórter, qu• peigunl4• 
,,. 10bre o crite.rio a ter 
adotado, uma ,-u que o 
Governador iria participar 
das ronvenações. Eilio fez. 
questão de asainalar que a 
pre:eença do ar. Ta.rclaio 
Burity "ter, uma prewnç.a 
partid,na, como pm.iden­
te de honra do PO . Logo. 
é justo e necttai.rio que ele 
tenha parucipaçlo nau. 
ind,caçlo do nome para di­
rigir o Poder Lel(i•lativo no 
bifnio 81.M2". 
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CARLOS 
CHAGAS 

UNIDADE 
LONGfNQUA 

Bruilia . Napo. Irão .. no 
•use de eru poder, d1ua 
11empre pcawr um amo 

e 1tnhor mil veie1 ma.ta forte 
do. que e.l~ a nat u~u das 
0D Ã<!UI DO Bruil. UÚWt• 
mente ttll8 nhon nlo •pa· 
l'fflt. , .. lendo. ho,e. rdenr a 
""' autfncia U p,lu bandu 

da °C~o • ameaça.a de 
novos cauilJnoe eltltot&1.5. e 
apeM.r d.a «nt.ari• com q\W u 
opoa,c,õta - i h1pó!ae. 
e-faltando. nelu .• 

;r:;t d:Ce::;:u.·a!f: 
com oe det.a.lhel. m mo inte-. 
Jrado numa de tUN le~ndu. 
capu de t,an.t!ormar • ,·oz.et 
UIOltdal num coro n.io em 

oondiçõrN de _, 01,,w1do pela 
nação, mu. em pecial. pelo 
p-m,o Poniu•. nAoolJotan­
t< OI prote1t01 do PMDB, do 
PP. d.o PIYI" t do PT. diant< 
de futur11 alterações b tt· 
pu do jogo. •U:1 dmcerua 
conunuam Rgwndo cami­
nhol 1soladol e 1ti oonlht.an­
u. Agridem-ae farpN. per­
d•m aecu•d• oporturudadet 
de 1ot entfflde.r e, do q_ue me-

para, smo.ho, u:nplanu.ttm a 
1Na lt-i t • •u• ordtrn. Nlo 
•indo de 1marem, ,·al, per• 
~l4T ar ""°"'m ou fi­
~nti.c.r que OI doaot 
cL, ~oado" 

T-o \ ílrl1 i' ttP· 
1.0U. ~n1'reaou« por do 
llr fOCXl1Q'ldo renpCJv1cl.aM 
no t ,rço de compor M ~ 
·çt,ee. o Gue nada tem • , • 

com • uni.Ao num plrtido 
Rafar! d• Almeida ",la,• • 
lhA d• o ar dt ,... çaça. 

~"'::! ~"7:u.~~.,t:; 
dc,a CC'ln\ 1dedu1 Tancredo 
·nn prd@tt etJ)fr&r, • Mi­

lUt-1 Arraet carttt dt «<M:i1• 
cõe Fnnro ~fontoro. de 
tempo. E o '-do t que. 
.. m um t.r'lt~ta toau:ir. aa 
legfflda op0111c,c:1n1.1tU • ar­
rucem • tnfrentar d Ilida 
°" embates tobtt a reforme 
elfltorel. ette ano. e, ptnr Ain­
da. 11 uma 1)0 ano que 
,-e.m Pan utulaçto. dia•--. 
do p·erno. que ,. pode ter 
muitoa erroa. chtpõe. no en­
tanto. de um ettra~ u 
ttpcional .• 

d:' J::::•.êJ: ::'u~:d! 

der"&: 
8
1t~r~,tt)ªl3,':. ENDEREÇO 

pretnd<u com a ,_ d• que CERTO 
de,m aptllfnW candidatoe 
própriOI a toei~ OI l()\.'tt!\Qt 

ntaduais. no mfnimo uma F 01 cun.o. mu contu:n-
tolice. mesmo R conttituUllt dente, o dasc-W110 pro-
um bal•o de ensaio ntceSN- nu.nci.&> ptlo Jt.nera! 
",,º. *Ar.',uanal.ª .. ~~i~ç.im,o P•~b,••~: Walter Pires ao rtastUm1r o 

._,... ede ....., Minitténo do Exército. 
afa~tam de ante.mio a h1pó- ~ d r · De d 
tete de col·gaçõe coro°' de --l~Jun_~-.ei.~•~---~n{>Ocll _,u,_ 
m1n1 part:doi; de op0&1ç.io~ .. '

1 
.__ ,. '&4-MU ~• 

qual a Janela aberta deixada =c~~~!~:.md~rm~ 
ao PP e i..s duu le~• tra - 901 Jiberaia''. elt dirigiu bate• 
balh ta venladaru, eenio na aos "eten'IOI comptrado­
adotarem II mesma J)O't-ura, m rontra a verdadeira de.mo­
d_1,"1dindo as forças adverú- cracia. que ma.~ &e preocu­
nu d.o g0'•emo e t:ruteJando a pem em sausfaur uas "...,;. 
~te, inclUSl\-'e, • bu&c:1 de co- dadet pu808\S e ,m cna.r 
liJa("ÕeS C'Om aqueles'! Procu- u.ma alme1ad.1 lidtre.nç,a, ..; 
~ode1tat._Alu•!lof9F,dot, ., tentupe~ 1u.1s fa.ntu10-
mm,o PI.!! OÕ, o deputàõõ aas e .tenhoru imapnações. e 
Thales RamaJbo eoom,iou que pnx-unm lançar a ciza­
que Jam&1s o PP • COmJ)Ori ma, com olho, voltadot 
C!)m o PD nu eleições de para um aleatôno futuro poli­
:s,o deixou, porfm. de_ !•- tico. _com alheamento doe 
qie!'tar o e1tado de espmto f.rópn06 pogtuladol da tt'\'0-
,·enficad~ no P~1DB. de lan- uçio e d06 ,dNis m&1o.ra da 
('.lif cand1datoe própnOf em pitna". 
todos OI F.stadOIS". \"ale tentar desmembrar 

S. em tomo do pnnapal essa ~da pane da ~ua­
• a tut~ pelo poder-ar.é agora çjo_ pera imagmar a quem,;. 
H ~1çôes parecem 1ncapa- ~- Começando pelo fim: ee 
tes de se entepder. como es- 0 mini tro falou em --com 0 
perar que H entendam na !,>I:· alheamento doe própnoa poe­
talh~ que ant~eri o pleito. tu lados da re,-oluçlo", ettta• 
ttlall\.'8 806 casws~OI prepa- mente 8e ttferiu a quem e.ta­
rados pelo '°'~!""° • ,-a de um lado e teri: puudo 

A hora sena de paz., não para o outro. jamai 06 libe-­
de e:sca.ramufas entn a le- rali. os iOO('fntet ou 01 comu­
gendas Op06tcionistas. Para ni tas. ••CizamB', no cuo, 
começar. "'°us liderH precisa- que.r diz.er dhisão, ou seja. de 
~am sentar-te à mesa, d15C\I- quem tamWm &e tncantre,•a 
ur. d~b~ter e encontrar poo- ne re,'Oluçio . "F'antasiO&N e 
tos m1rum01 de ação com~m. ~nboru imaginaçõe," nlo te 
Do que maa fOl!em ,ua, dirt- d,n~m. por C<rto. • opooiçio 
("bes. no ~ntanto. f. desse en- reah.&ta de ho,e e a e:ha,·e de 
tendimento. l1)"MN Guima- tudo cuta.me~te re~ ~•r::: u~-::~~.jul~ ~t~,~~~Ml=t:=. 
ga_ que o PMOB. como her- eia. que mau se prtOCUpem 
deuo do MDB. et'-6 6. ditpoa:1- em satisfaie.r uu vaJdades 
çlo dot filhot _prod:.igos para pet1SO,a11 e em criar uma aJ, 
de llO'\'O ~lol e.m seu a.r• m•jada lide.rance" Lei,.._: 
raiai. Mu para por ai. nio ~ gen•ral Antonio Carlos de 
in=ed:.Ts.

1'!~t~j:,1i~:~ Andrade Serpa .. 
admite dialogar com el~ em 
~ de igualdade Do lado do SEGURO DE 
PP. mesmo cautel()l()S., Tan-

~~~!.;~,:1';,'.~f.=~= CREDIBILIDADE? 

~~~~o\uL~u:-t~~ 
PD • do gO\·emo. Rt-fe.rem-w 
ao maior partido opogic1onis• 
ta como_ um aglomerado de 
tendf.nc1as: inconcili,\'eis. 
uma f rtnte incapu de pol· 
suir doutrina ou ideologia. De 
1eu turno, como livre aura . 
dor. Leonel Bri1ola de quan-

~J~de?~:.n~,:é ~:;:e~~ 
que com elu tamWm po<!e: 

~ei~:~.ºtn°.! :i~~~::!~ 
~;.wt~f.e:'1~: ::::::. 
que falar, etpk1e. de aristro­
crat.a do populismo, para que. 
apenas o seu PT encarna 01 
,-erdade:in» an.teioe popula­
res. impuls.ionado por put.e 
da lgnja e, ago,., aob a iMfl• 
ração do lormnauo ltch "a­
lna. 

Em suma. perdem tem• 
Po e brincam todOI de "moci­
nho e bandido", ima(inando 
deter a estre.Ja de xerife e et· 
tar prestes a invadir o Sa.looo 

Di1 atrâ . n1 ponte­
aéru Rio-Bruma. 
que,xa,·a -se o dtrt'tor da 

Cece1:. Bt:nMito Moreira. dt 
uma cena timidei d01 em­
presâ.noa naC'tcmaia em expor­
tar. Dit11e diJpor em 1ua mesa 
de autoriuÇ'ÕH \.'UitOIU.. em 

~~~as~Éle ':~:O~•~~ 
interlocutor e,·entual. upb-= :e:::rr:~:•°' m~/.n":; 
na politica cambàal, a come-­
çar peJ.11 muidHValoriu­
çóes, ap,oar da palavra do ,o­
vemo. Nto qutrem ter tu.r­
J)N!endidol por aJteraçóel em 
meio a operaçõet de exporta-

~:· ºm}~!~:.~61:J:a1 
bro qual • ,oluçloo pa,­

ettn.nbo unpesw, aenttn­
ciou: t6 1# nól criarmol um 
1<fU10 eop«ial para OI ui>or­
tado,.., copa, de C'Olocá-loo 1 
Nh-o _ diante de mudançu 
~b1ai1 
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DISCRJMINAÇÃO DE APOSJ'AS GANHADORAS POR 

ESTADO, ,~2 ~ 
í§;7::::·:::·:·:!i::i::;::);;::::::;::::J 
Pttftambuc,o. .••.••••••••••.•• , •...••••••.•.••. 11 
RioG,u,cledoS..L .......................... 22 
Rioa.hmúo .................................... ,0 
S.ota Cai.riM. •.. , ••... .• ••••.•... .•... , ....•...• 14 
S.o P.Q)o, •.•• , •••••.• • ••.. ,.,. •. , •..•..••....•• Ili 
Sorp'po . ................. ................ ....... , 

De aoo,do tom o~ 19 da l)Onl),. pnl cb<'OIK\,i .... ==~~~=-~:.:~i::: ..to lff &Pf"N'lt.ed.u nà Av. Camilo dt Hot.nda. 100 • 
JoloP-.etfodi•.01181. '.lo Mriolieleita.rec1-n,,i, 

.-&"n:;::::'t bilhoc. ....-no &,tado d, f>a. 
raiba • °' M:cuirita. 

COD. REV. 

13-00010 

13-10007 

lS..10022 

N•C-..ARTÃO 

NOTA 
O p10fOS10r ADERSON DE FARIA 

DIAS, da nivenidade Federal da Paraiba 
(UFPb), perdeu o seu diploma de Farma­
cf:ulíco e !Olicita a quem o encontrou a sue 
devolução, pe)oqut i,erá devidamente grati­
ficado. Endereço re&ideocial : Rua Herme-

~:'Jnte";.'/'J{f; 1.e.i~~~= ~~:t Cid•· 

. CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. 

VENDA DE IMOVElS 

Aeom-
Jolo ~ l8 ck J&Qtuo de 1981. 

Quem faz o melhor. esú sempre na frente 

,,__, tendo e'-"'> depoii 

NOVEMBRO OE l980 

10 AN IVER:SÃRIO OA RADIO C\JL T\JRA OE 

GUAAABIAA L TOA 

0 0A 1,111:0IA - ZYI ~ q - 790 ICHZ. 
,~w 

INVl:STIR EM GUAAABIAA. E SUCESSO GAf'.ANTIOO, 

r -· -- - -1 . .. ..,_. ----=="" _.,,,____,__ -
--......:...-...~1"ft..i,-C-:• -

ALEXANDRE C. DE L NA FREIRE 

ADVOCACIA 

c;os LTORIA EMPRESA RIAL­

Rua Duque de Caxias. 137 Sala I03 

Fone 121 . 1089 

Sladicato 
vai ter Ili& 
Nde própria 

O indicato dot 
Condutores de Velculoo 
Rodoviárioo e Trabalba­
doret em Transportei 
Urbanoo de Puaapirot 
de Joao Peuoa teri 
também aua sede pró­
pria. O <.'Ontrato foi assi ­
nado ontem com a em• 
ereu Lima Cabral 
Consttuç<IM Civi1 Co­
mércio e lndu&tria . 

AI obras ,e.rio ini• 
cie.da1 ama.nhA mesmo 
na a\-e:nid.a JOM: Amhi­
co de Almeida com • 
rua CJemente Rosas. A 
constroçJo sen. deee.n­
volvida em três etApas, 

:rl!0eir!ueae:ro0;:.t~: 
4,1 milhõeo de cruzel­
?"01, ~ndo o projeto. 

O presid~nte do 
indicato. Luit Barbosa 

d,a Silva, diase que 
a óbra será conclufde em 
540 dias. No ato do con­
trato a empresa foi re­
presentada pelos e enge­
nheiros lnócio Gonçal­
vea de Lima e Roberto 
Silva Cabral. 

~ 
55% de ICM 
buU~a~ª1ê~º ~ 
:n;cl~!:::;~~J; 
representaram. no exer­
cicio de 80, 65, 4 por cen­
to da totalidade da n,. 
ceita do Estado neste 
setor, dentre os 171 mu­
niclpios ex.iste.ntes na 
Para.iba, segundo afir­
mação do secretário das 
Fínanf.1!15, Marcos Ubi­
ratan, ao ressaltar que 
O! 100 maiores contri­
buintes deste tributo 
nos 12 meses do ano 
passado, participaram. 
no montante global 
com 50 por cento da to 
talidade. 

Em dad011 e.tatisti 
cos.. Joio PeMOa apre­
sentou crescimento de 

~;!·Gre~r ~e~1: :ir:.:!; 
pe.riodo ro ano anterior, 
1presentando contribui­
;ao de um bilrulo 375 
rnilhõel 968 mil cruzei­
ros na rece.jta tributária 
estadual. Em iguais pe­
riod01, o indice de cres­
cimento. apresentado 
po, Campina Grande foi 
de 131 ,3 p:,r cento, pru­
ticipPndo com u.m bilhão 
quatro milhões soi m11J 
crui.ei.roa em 80, eobre-­
pujando João Pessoa em 
16 por cento. 

No contel'to global, 
João PtNOa apresentou 
a maior partiC1pa~Ao em 
termos percentua.ts em 
80. com 32'" por cento do 
total da receita, en­
quanto Campina Gran­
de apresentou pequena 
elevação em relação a. 
79; 23.4 por cento. 

Denunciada• 
u empresa, 
ela capital 

A Oi"ido de Prote• 
ção ao Trabalho da De­
legacja Regional do Tra, 
ba.lborecebeu qua&e tre­
rentu denúnciuaegun­
do llS quais empre&M de 
Joio P8'JOA nio \·êm 
cumprindo u leia to.b,, 
lhist&a. 

A delegacia jA mon, 
tou um esquema de f1.5. 
caliz.açjo junto às em­
p,_, da Capital. Dia• 
riamente os fiecais da 
DRT vieit.am estabele­
cimentos comerciai& e 
egênci aa. bancárias da 
cidade ,·erificando at B! 

leis trebalh.i.t.u e1tã.o 
tendo obedecida.a. oe: 
últimosdoi1 mHttoml­
mero de denúncias au­
inent.ou , o que motivou 
uma maior at.ençjo por 
parte &i. fiaca.i15 da de­
ltgacia. 

N06 e1tabeltt1men­
too bancárioo • DRT rta­
celfa.ou esta semana, , 
pedido do Sindical.e) dot 
Bancârio1: o nao cum­
,>rimeoto do acordo M· 
faria] de dezembro. 'a, 
lojAJ, a Divido de Pro­
teç.Ao estA verifiundo o 
pag•mento du horu 
enru. 

Dificuldades financeiras . , , . 
Ja preocupam empresanos 

O. p,oprietári<,o e f0'9"'" de lo­
ju cometC11i1 de Jo•o Peuoa •tAc 
preocupadoo com u diliculdadeo fi . 
nanceira, que no momento atraveeaam 
u pequenaa e m&lias emprMU liredu 
ao ramo, ~ndo revelou, ontem, o 

:'í"°lo't!"J'~~:~=!~~.:p=~ 
JoAo Bati1ta Tavar de Melo. 

Ele lembrou que no óltimo dia l◄ 
enviou tel~em oome~da ·crUN pua o 
preeidente do Banco do Bruil, ar. An­
ll>nio Osweldo Colin, ttivindicando 
provid~ciat: no tentido de reexaminar 
a txlendo de uma medida autoriun­
do a aptlcia daquele banco em Joio 
PeMO& a operar com oe aeecontos de tf­
wloa junto às empresas comerciai.6. 

Ainda no telex. o sr. João Batista 
l'avam de Melo cientifica o preaiden• 
te do BB da grave &ítuaçio que o co­
mêro.io da Capi tal vem enfNntando 
face às séria• dificuldades quanto ao 

~::;!ri8:Se~~ d~!d:~.~~ d:i!~ui~ 
to.ma-se mais cruciante devido ao fato 
das empresas comerciais terem obriga­
~ sociais e trabalhistas,· estando 
prejudicadas nos set11 negóci011 em vir. 

<ude da -""'º total doo deecontoa 
de títuloo" . .....,.ltou. 

De outro ledo, o Nucleo de Promo­
çlo e E1portaçlo do E1tado dá Paral­
ba eatA anunciando que já reêebeu 
orientações nectaáriu para atualiur 
AI informações tknicu, doe empft!IM. 
rioe, eobre •ec:urot, tzanaportn, entn,. 
poetol aduaneiro&, e-zportaçAo e aesun­
toe gera.ia relativ01 , aituaçio de em, 
p:raa1. 

Segundo o di~tor executivo do ~~~~i:-tá~r~~=: !~ 
íonna1"5n neceRáriu, devendo o em­
preúno procurar o N\lcleo a run de re­
ceber as orientaçõee. Adiantou q_~e j' 
recebeu da Fundação Centro de Eatu­
dos do Comércio Exterior, do Rio de 
Jane.iro, volumM com informa()Õel téc­
nicas atualiiadu. 

Lembrou, ainda, que oe trabalhoe 
recebidos da Coce-x encontram-se à 
disposição d08 iptcreS&Ad01 na &ede do 
Promouport, à avenida Visconde de 
Pelotas, 192, t~ andar, a fim de que et• 
tes pouam fazer &uaa con11uJta1 aobre 
comércio exterior atravfs dessaa infor• 
mações. 

Encontro vai debater os 
problemas de servidores 
De 28 a 31 deste mês, 011 mais im• 

portantes problemas dos servido, .. du 

:~~~~ J~ ~n~::s:uror:~c1:~:: 
P~!b~:t ~~~~dt~~ 
deraçilo das As.ociações de Servido""' 
das Unive~idades Brasileiras (Fa­
aubra). O Encontro será realii.ado na 
CMa de Repouso O Nazareno, com a 
participação de autoridade.s federais, 
reit.ores e lideranças partidárias, entre 

~!· ~r.:?~~~~ú\~G~i~~r:e ~: 
tas Nobre e o atual llde.r do Governo no 
Senado, Jarbas Passarinho. 

Estão confirmadas também as 
Lreaenças do reitor Diógenes de Cunha 

J~:: !::;!id!~:: J!r;:i~h~~:o~Jâ 
Associações de Servidores das Univer­
sidades, do deputado Archimedes Pe­
dreira Franco, presidente da Confede­
ração dos Servidores Públicos do Bra • 
sil, do secretário geral da Federação Ar· 
gentina de Trabalhadores das Univer­
!idades Nacionais, Manuel Alberto Ro· 

r.~~'c!~~~.~~:;: ~1o!.~~ 
Mec e do professor Sêrgio Omar Fer­
nandes, da Secretaria de Ensino Supe-

~iJfcl8J:ttJe ~x~y;itsi~a ~~J::~: 
Rubem Ludwig, e o diretor treral do 

Dasp. JOM: Carlos Freire, virem a Joio 
Pessoa, participar do Encontro da Fa. 
subra. 

O primeiro secretá.rio da Faaubra, 
professor Marcos António Toms Perei­
ra, esteve ontem mantendo contato.! 

t~:r:?a0 ti':~ :=:,·~~~~ 
trocinadora do evento. e com o reitor 
Berilo Borba. Docente da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. na,. 
rea de Administração, Marcos Torres 
visitou o Campus e as instalações da 
sede do Encontro, definindo com o pre­
sidente da Asufep. Antônio Serafim 
Rêgo Filho, detalhes da programaçâo. 

maC: deª~:~d:J,1! ~:~~~d:d~ ~º; 
assuntos que serão discutidos por CO· 
missões e em mesas redondas com os 
representantes partidários e de orga­
nism06 federais. Estàõ previstas duas 
reuniões plenárias, no dia 29, com 
apresentação dos trabalhos das quatro 
oomiS8Ões e, no dia 30, reuniâo do Con­
selho de Representantes d.a Fasubra 
para eleição de sua diretoria. Ainda 
nesse dia, será apresentado o relatório 
final do Encontro. Os anfitriões reser­
\•am para os visitantes uma intensa 
programação social, que inclui confra• 
temizaçilo, jogos e conheci111ento doe 
pontos turísticos de João PeMOB: 

DER anuncia data em que 
Terminal será concluído 
O novo terminal rodoviário de 

Joio Pessoa. de\'erá estar pronto no fi. 
naJ de fevereiro para começo de março, 
segundo informou o Diretor de Trans-

~~d~0p~R~~a~~Ju~~~:~-c~~ 
mentos externos como terraplanagem e 
calçamento da área. Os trabalhos in­
ternos estão praticamen~ aubados e 
;, nos dã uma vi.do do funcionamen­
to da rodoviária . 

Foram aplicadoe até o final do ano 
passa.do, Cr$ 208 milhóes. com fundm 
do DNER. EBTU e Governo do Esta• 

~~, ~::·~t:;::"ª;.~i:~~~!Sdi~ 
milhões, pera a conclusão du obras. 

O novo terminal rodoviário deverá 
att.nder diariamente a uma saide de 
410 ónibus por dia, nas suaa 32 plata­
formas de embarque e desembarque de 
passageiros. A nova rodoviá.ria conta 
ainda com 33 lojas comerciais, 33 bo­
xes para vendes de passagens, além de 
d.riu salas de espera. 

Funcionarâ ainda com restauran­
te, lanchonetes e cabines telefónico 
para atender aos passageiros. " Tão 
logo fique pronta, dit o Dr. Arnaldo 
Delgado, enunciarem01 a sua inaugu­
ração. que deverá ocorrer em março 

Candidatas à Marinha já 
fizeram exames iniciais 

para todas as concorrentes, diferindo 
apenas nos temas d.a redação, que &e • 
rão referentes ao contexto socio­
económico atual brasileiro, exigindo 
também conhecímento11 de geoi?'afia , 
aconteci mentOfJ atua is e história . 

A aeledo conconem setenta e set,e 
candidetsi, entre oficiais e praças. Os 
resultados poderão ser divu!gad0& ,ü 
10 de fevereiro próximo, em seguida 
h,verá uma nova f39e de exames (psi­
cotécnico e de Saúde, feitos em Recife, 
e uma entrevista). 

Trigueiro vai participar 
do encontro de reitores 

- Popel do Conoelho de ReilorH 
du Univeraidade:11 • Retro1pectivu, 
Critice e Penpectiva de At:ua('.Ao". 
Elte MU' o Uma central d.a 33• reuniAo 

t~ri:d~'!i&e~1:!e M~ri~u.: 
do qual particlpari o reitor da Univer­
tidede Autonoma de Jo•o Peuoe, OÕ• 
nogo Jooé Trigueiro do V ele. 

nhJ, 
0
se:~c::~•.J~en!°~nTi:!t!md~ 

HOlpit.al Un.iverait-'rio da Univer1ida­
de de S.nt.a Maria, quando o profeuo1 

Derblay GalvAo puu.r, a pre1id6ncia 
do CRUB ao seu tubttituto. O reitor 
Jo,,é Trigueiro do Vale apre1entará1 na 
oca.sito, um relatório de e.rperifnciu 
colhidas durante o ano de 1980 ••dirid• 
ds pars um verdadeiro e1pírito de re­
novaçlio de v•lorea". 

O. participantee da reuniAo ple­
nária diacutirao o tema " Papel do Con-

fr~le1:U ~~~~til!~~vt;r;j~~e: 
Penc,ectiva1 de Atu•çio'' repuu.ndo 
toda a eituaç.Ao e apreciando a conjlll.1-
tura do ensino 1uperior. 

Codistil ~roduzirá 
trinta mil litros 
de álcool por dia 

O coordenador de Aooindllltria ~ 
cretaria de lndúmia e Cõm6rcio, •· 
aio Mendee, di11e ontAtm que o~ 
Minideetilariu podenl ter o aeu d.,_ 
na! de forma vitorioea, com a nova 
va da Codiatil, que eetá oferecendo 11M 
vestidorea uma nova opçto d- ati 
aumentando a sua capacidade de 
até~ mil litros diárioe de '1cool, con oom financiamento. do ProAlcool. 

Com a nova t:ec• 
nologia da Codiatil e o 
aeu grande now-how um 
pro/etc de deatilariao 
de álcool no mundo, 
agora noo parec,, pooof­
vel que o Programa de 
Mini-Destil&riu tenha 
seu desfecho finei vito­
rioeo. Devemos levar em 
conta que a C.Odi11til fai 
parle do grupo Dedini 
que, juntamente com o 
grupo Zanine mantém o 
controle da produçilo de 
destilaria• de ólcool do 
Brasil, explicou GildA­
sio Mendes. 

Adiantou que eNU 
minidestilariu nAo de­
verão ser implantadas 
em áreas de concentra­
ção do élcool hoje es:i_s.. 
tentes, mas em outras 

PROTESTO 
CARTóRIO TOSCANO DE BRITO 

1• OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N• 02 · EDF. AS­

OC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017 

E DI TA L 

Rts~\·el; Alan de Albuquerque Andrade 
Titulo: Cr$ 3.930,00 
Prototanu,· 8co do Bn..til A. 

Respcmeinl: Carl0& Ant• da Silva 
Titulo: Cri S.713,2S 
Protestante: Banespa 

Responsável: Eduardo Costa Aranha 
Titulo: Cr$ 164.000,00 
Protettante: Bco Bs.ndeire.ntff 

Re!pollNVtil : Edmil.aon Ant• Viturino 
Titulo: Cr$ 7.◄76,00 
Protil"ltantf' . Fininv111t 

Rupond,vel : J°"' Alvn de Brito 
'Título: Crt 14.000,00 
Pn>t"'t.ante: Santne Retifica Ltda . 

~ponsA.vel : J09ê A!vea de 8ritQ 
Titulo: Crt 14 ,000,00 
Procstante S.ntot. Rt:ti!ica Ltda. , 

RnponNvtl • JOlll Ah;es de Bnto 
Titulo: Cri 1-4.<XJ0,00 
Proc.,_ta.nte: Santot Retú~ Ltda. 

Relpondvel: J°" Alve.t df" Brito. 
Titulo; Cr$ l ◄ .000,00 
Protfttante: S,.ntot Retifica Ltd11 

~=i;:\J~~i Soare; Dim• 
Protelante Bco do Bruil A. 

Rl-&pQrtU,i·el : JOMJand1 Baneto 
T1tulo: Cr$ 2.580,00 
ProtHtante: fíninveet 

Re,pondvel · M• de rAtima S de Sena 
Titulo: Cri 10.782,90 
Protefitanle · lko E-cól't6mrro 

R.upons.,6vel: On,ldo Mendtt da llv• 
T'Uulo: CrS 2.$80,00 
ProtNUl.ntr: F'in1nve11t 

Rt,pon~vel : R.oberw do AndrAdc l...effllc1(1 
Tttulo: Ci:rS 29. 142,00 
Prot~I.Ante : Finan 

·RH~vtJ RoM,i.,. Rodrl,:\18 M Vl&n.1 
TitukJo: Cri 2.~ .00 
ProcatUCf F'inirWt'Al 

Em obedifnci.111 ao art 29 t TV da lAI Nt 2{M.4: de 31 dr 
dufmbro d, 1908. 1ntnt10 u firmu e ~rim• cite· 

~· ::~e:~,:• %~M:.r."A=·~~õr;= ;,~~: 
de. IOb peM de Nrem o. N!feridot UtulOI, pl'Ot.eltlldot MI 
~m• da LEI 

Joio f>Nloa. 20 de Jan,u,, de 1981 

Bel. Ci!rmano CarvalhQ To.cano de Brito 
1• Ot'ld._l do Pro1etl.Q 

NOTA 00 CARTORIO 

O titulo de ••~bílld..t, d•· JADER TOSCANO 

~!~C~:!i1.:e e:,= :1;.~',!!.~~~ 20 do o-
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Prof essores decidem criar a UNATE 
f\Jn<lo,,ãn., tk todo, 

.. - "" At/6(,o. Jltd<ttrÕ<l ••-­
antMIII~ ô noitt poro 
honttnGRtar o edruul 
Stl· ,nno GutdH. por 
,nail ~'" anú:mdrro do 
t/ldt da Ca,u Civil do 
~or Torclsic Bu­
n() O tnr~ntra, dt ,ur. 
ç,tt'J, tnJ11h1hzou o tt>­
dcs ainda mai, del}Ois 
;. ..,,dação do jomalú-

::naC:::;J;º~•J"'a 
Po,oibo tambtm 1.m.1 e o 
ftsta dt anii'erl({no de 
Gutdts, por ter bt'l'ço dt 
r!"'u homem como o 
proprio lwm,nag,ado -
'"qlit! tanspassou fron-
11w1 t ln•ou ao mundo 
o/wmildadt • inttl1têh­
C11 do:t paraibanos'' 

SEC deu início ao 
treinamento para 
mães nos bairros 

A secretária Giselda avarro Uutra, 
da Educação e Cultura do Estado, 
informou que ontem foi iniciado um 
treinamento para as mães das comunidades 
do Baixo Roger, Alto do Mateus, Ilha 
do Bispo e Favela do Grotão , que 
está sendo desenvolvido através do Progra­
ma de Ações · cio Educativas e Culturais 
para as periferias urbanas. Explicou que 
esse treinamento tem por objet ivo treinar as 
mães para que, com orientação dos profes-
90res, atuarem no pré-escolar não formal 
inda durante este ano. Considerou de 

ande importância" tal atividade, já que 
J cursos como esses nunca foram desenvol\~­

dos em bairros pobres da periferia urbana 
de João Pessoa. 

O curso teve inicio 
ontem pela manhã, no 
antiit<> prédio da FAFI, e 
atu encerramento seré 
efetuado no próximo dia 
23, OC'as.iào em que esta• 
rio reunidos a superin• 

::~i:! 8:m1:s ~t~· 
1 diretora Adjunta do 
Ensino do 1° Grau, Ma­
niete Fernandes de Li­
ma, alem da diretora-

,~~a~:o,Se\1~~~8 ~: 
drigues D'Avilt\ Lins. 

AU'TÔNOMA 

As ma1riculas na 
Uni\·ersidede Autôno­
ma de João Pes..o;oa co­
meçam no dia 1 de fe­
ttreiro, devendo se pro­
longar até o dia 15. se• 
rundo info rmações co­
lhidas na Reitoria does­
tabelecimento. 

Os dete ores de 
contrato do ~édito 

Educativo não pagarão 
a tua de matricula. no 
caso de terem renovado 
06 respectivos contratos. 
No entanto, aqueles 
que só poderão renoY-ar 
em março. terão de de ­
sembolsar a taxa. de­
vendo receber a de\'olu• 
çào três meses depois. 

fÀte ano, cada ts· 
tudante pagará cerca de 

f:eq:~!t~~uazef!:z1N:d! 
p<>r um semestre. O au­
mento nas anuidades foi 
de quase 50 por cento. 

gaçà~~~ ~!~:r:ura':.rd; 
modo que. quem. não 
comparecer ao t.>E até o 
dia 15. automaticamen­
te ~rderá o semestre. 
As matricula! terão du­

ração de 15 dia . tanto 
na Faculdade de Direito 
como na,s de Educação 
Fisica, Administração 
de Empresas e Psicolo­
gia 

Hospital infantil 
1 de João Pessoa já 
l tem novo diretor 

O Hospital lnfantil "Dr. João oares", 
desta Capital , conta, agora, com a direção 
do pediatra Mauricio Soares, sobrinho do 
saudoso paraibano fundador daquele com­
plexo hospitalar estadual sem fin~ lucratj­
vos. O novo diretor, que tomou a s1 a d1fic1l 
tarefa de dar continuidade à grande obra de 
caráter filantrópico iniciada por seu tio, 
,~m dando a sistência ao hospital há mais 
de 15 anos, num trabalho que lhe vem va­
lendo, inclusive, o sacrifício de sua clinica 
particular. 

Procurando dar 
uma nova dinâmica à­
quela entidade 9ue 
Pttsta serviço médico• 
111i1tencial gratuito a 
todo o Estado. com es• 
t.tllOI recuf'90S finaoce1-
ms, o médico ~1auricio 
Soartt COn\'OCOU O&ftl 
•uxili,-lo µrolis11iona1 
lle renome. " exemplo 
doo pedi•tr., Jo&é ar­
laa Ura e Emília Paiva. 
e. ainda, 01 mid1001 Ju-

randir Marques. Pauk 
rrano e ouLrOA. 

A fim de garantir o 
perfeito funcionamento 
do hospital. o novo dire• 
1or firmou convênios 
m~ o lnamp..t e Funru­
r(;. de fundamentei im­
portância p1.ra a oonti­
nuidade de sua misd.o 
pione1ni na 8.!llist~ncia 
médico-iníanttl e for . 
maçêo proíissional l'tl-­
pt<'1aliuda há v,riu 
dk•d••· 

\,,inl' AUNIÃO 

Em Patos 
· •avessa Solon de Lucena si" 

< ne 421 -22 

Dnocs cedeu instalações 
de Patos à Universidade 
O Departamento S acional de 

Obw contra a Seca. Dnoc • vai ceder 

d~â5e iF:à:~:fJ: ;:raft!a'; ~r~,~.!~d~ià 
inati tuiç~o de en ino o desenvolvimen­
to de atividades de ensino, pesquisa e 
extl'n.são d06 curso, mantidos no Cam­
pus Vll, nease munidpio. Para formaJi. 
z.ar _a cessAo p_rovisória dbS p~d108 e 
e,qu1pament08 JUDto à dirt"Ç'ão geral do 
Dnosc. ,'laJOu ontem J?-8!'8 Fortaleza 

ccr;ad/a"'r_,; d~I~~~ ~°{:fl;f. 
Representando a Unh-ersidade. o 

professor lgado assina.rã o convenio 

f~tfl~iç1~!1s~~~J,! i~~~ºq!: 
incluem laboratórios. e unidade& de 
tremamentoe. ,'ll.ltQ;OS para o trabalho 

at'ad~m1co, proeorcionando mclhorH 

f~dtu::d:~~i~~ ~e~i:,a;;~ 
Eng,nharia Florestal do_ Campus VD 

A~l~e:d!:e::it~~ ;ie ~tea~~:~~'~; 
assinado ainda hoJe. é resultado das 
i~tões do reitor Berilo Borba junto à 
alta direç,ão do Onoc1 e complementam 
~ ~íorç05 do d1ri~ente universitário no 
sentido de oo~idar C'@. C'lmõl09 de Pah., 

A irea que oa.ssarti a ser admim • 
trada pela l'ni,fl'Sld.A~ totaliza J _. 5 
hectares. oude estão C'l1to pttd.111<; e ou­
tras edüic-ações. c,1mo ~tahula ,:ai• 

~~ i::1~e~~:~!0~ ~~~t,:1t::'d; 
Mechc,na \'eterinána com E'q.üpamem 
e dependência pare au,a"' 

Professores da Universidade do 
Paraná visitam Campus da UFPb 

Três professores da L"niversidade 
Católica do Paranâ e dois representan• 
tes da Companhia Paranaen e de 
Energia t da uperintendência de fft . 
cursos Enertt:eticos cllmprem. desde 
ante-ontem. \'Í51lll à l'nive.rsidade Fe­
deral da Paraiba. num roteiro que co­
meçou no Campus de João Pttssoa. 
prosseguiu ont..-?m nos campi de Cam­
pina Grande e Areia Xioolau Obladen. 
diretor do Laboratório de Hidráulica. 
Saneame-nto e Meio Ambiente. :Miguel 
M ,• Aisse e Ramiro Wahrhafiig • tam­
bém vinculados a essa unidade acadê­
mica . estão orompanhados de Munir 
Saab e Celso Savelli Gomes, dos orga• 
nlsm~ paranaense . e tentam. junto à 
l'f Pb, estabelecer aoord de coopera­
ção técniro-cientifica nas áréas de inte­
res..~ comum 

0<1 ,;sitantes forem recl'bidos em 
João PeSS<>8 pelo prof....,.. Cleantho da 

Câmara Torre~. d1rrtor do Centro de 
Tecnologia, que ~ lernu 11 cunh era~ 
instalações do ( T e do Campus e a 
uma reun11lo com o prof-e!iv,r ~erafim 
)1artinez. prõ-reitor ptira A,,untni- ,.\d 
ministrati,'0 . no e,erdciu da Re1tona 
e outros dirigentb ds l"fPh o .. para 
naen~ manil('$t.1ram (1 dl-..eJO de fir­
mar con, ·ê:ni<, ... pura intercâmbio ~bre­
tudo nas árta-. dt• t'ntrJ,tia nao oonH•n· 
cional (solar evhce e biorna l e em 
hidráulica e .. Anramentl\. A maior oaI· 

te desse trabalhe, deverá ,er desen"ol­
vida junto ao Centro de T e-cnolo~a. 
que. além de ah ri1uu unidades de hi­
drâulicn e ~neamentn. des.en\'oh·endo 
pesquisa.-:- ne~~ sentido. abri~a ainda o 
Labomtono de Ener(ia lar Em 
Campina Grande e Areia. os \'isitantes 
conhecerão OE trabalhos em enenria eo• 
lica e biomassa. · 

Prefeitura enviou só em 
80 doze projetos à EBTU 

Doze proJetos que beneficiam di­
\'ersas ârl'a.s de cidade de João Pessoa , 
entre ai. quais destacem-se a amplia­
ção das frota~ de coletivos, construção 
do Anel \'it\rio Central e pavimentação 
das ruas por onde passam mibus ur­
banos. foram encs minhados pelo prefe1. 
tn Damá~io Franca no ano de 1980. à 
Empresa Bro.,ileira de Tran pones t:r• 
bAnOfl (EBTl ' ), 1odos pruicamente 
aprovAdos. A mformações foram do 
secretário de Planejamento do Munici­
pio. \ 'aldeci Bar~a. acrescentando 
que muitos projetos esulo em pleno de• 
sen,-olvimento. 

Do doze proJetos que a Prefeitura 
enviou a EBT\..1 somam a imporu\ncia 
de óOi milhõe~ de cruteiros, distribui-

dos entre as seguintes obra : Constru­
ção da nia Porfirio Ü>sta (ligando o 
Di!'tr1tl'I Mecânico a rua ... nto Estams 
lau no bairro dos No\'aisl. ligação do 
Boto de Menezes (ligando o Anel \"iá ­
rio ao bairro de !\t andacaru), ligaçio 
da Rua Rio Grande do ui ao Anel \'jj. 
rio. cxnstruÇioda Avenida Julia Freire. 

Outros projetos que o prefeito pre• 
tende implantar brevemE'nte é a cons­
trução dos terminais de bairros para ~ 
transportes ooleti\'OS~ complementação 
do A~I Viirio, ampliação e renovação 
da frota de tram1portes roleti,u E 
projeto para a execução do plano mte• 
grado dt transporte5 de João Pessoa e 
abri~ para pasS11geiros. 

Setop fará estudos para tentar 
recuperação de mercado público 

O prefeito DamUio Franca deter• 
minou que a ecretaria de Tranaportet 
e Obru Ptlblicas do Mumclp10 ( top) 
realizasse tudot para a recuperaçlo 
do Mercado Publico Apolõaio S.let de 
Miranda. localitado no bairro de Ja­
guaribe. para que os comerciantes ali 
instaJadoe possam desen,'Olver suat 
allvidad com maior comodidade. 

Esta determinação partiu depoi• 
que e Chefe c\o Ezt.cut1vo municipal, 
acompanhsdo do sécretário AJeua.ndro 
de Paula Marques viaitou na semana 
pa,uda as in tala~ do prédio, que 
há bastante tempo ell4 tem funcionar. 

a opon unidade Damúio Franca OU• 

viu doa comerciante reclamações e 10-
lic1tal'Õ<I de mtauraçio do plidio. 
Imediatamente ele mandou que 01 1e-

cretArio de Transporte, e Obras Públi­
ca iniciasse os estud01 viMndo a recu• 
pe.raçao do mercado. 

Ae obrOJ deverào começar nos pn­
meiroa dia& do mês de íe,·ereiro. muito 
antes de começar a época mvem0111 . 
De.ta formfl pretende Dam! io Fra.nca 
e,itar maioret prejuft.oe para os pouCOE 
çomtrciantts ali estabelecidos. 

No Mtrcodo Públiro Apol6ni~ a­
let de Mirand•, qut hi bMtante tempo 
serviu de loca.! para H feiru-livm de 
Jaguaribe noe dias de quarta-íeiru, 
tem atualmente a.lguns bares, barraca 
e uma barbearia íuncionando. Com re-­
c:uperaçAo dM au pareci • do teto 
que e tá de&moronando, acreditam 0 1 
comerciantes podettm faur maior co~ 
mecialiiaçl o d01 teUI p.rodutot. 

c1oo ~1>a~~u~1oE'Ã·:= 
L. ATE. a componha •almal wu­
ficada • • elt1çio da ditttoria e,n 

1.tmbro (oram alcumo du deci-
tomedu no Encontro de Trt,, 

balhldorea na Eduoaçjoocomdo • 
.. m,M pauda rro Recife, do 
qual paruc,param 01tfflta e etia 

prol eu":l.'~=çi• do Ma­
gi"'"" Pú\,hoo do FAwlo da Pa­
raíba u re1vind1caçõtl da ele.Me H 
conCfflut.rio principalmente HD 
tomo do rea ·u.a:1e alana.l, que tem 
como lema·\ 'tm um l08tto ,baixo 
da 111ílaçio", e pela a_,.tadona 
aJ)OI ,,nte e anco anos de traba­
lho. 

Como bende,ra ulrt'tanto. 
• t:-A TE lutu6 por 12'; da ,·,rba 
naoonal p11r1 Educaçio. • nf~ re­
dera!, 25' do Or('lmento ttt.adual 
TamWm ,.,. pedido um p110 ,ala. 
rial nacional, com o alogan "11.\jno 

~~~::::i~a1~~~:· ;~1b~i~ 
da~ no ,mprego. com• reahuçjo 
de concursos pUbhcoa 

Quanto i part.icipaçio doo 
J?MÍ re:, untven1tári011 DA nti-

3:g:t;~~~f!~ 'aº"~ 
un1,ert.1tári~. que /f reahiad_o 
em r,,ereiro. n& cidade de Campi­
na 

.. btt o ínic,o da campenha 
Mluial unlficeda. Ediltom Amo­
nm. pttstd nte da Ampep. infor­
mou que está marcado para mar90, 
ba~ando-~ n01 índiCH inOaaon,. 
nO!I pare que nio haja uma defua. 
gem muito Jrande entre os pc!'TCffl· 
cua1s do rtaJuste e o aumento do 
cu. to de vida 

Atualmente a U~A TE J)Of&Ui 
umfl chretona pro,1.t6na, estando 
n-•n i.muida de onz.e membf'Of (rt· 

,:~;~:~~p~~.:r:~: 'eºm':~: 
h,1co. K.io de- .Janeiro ~ \hna! Ge­
fl'l: .... l .\.., t-lt-1,-i~. Ql.lt <.e:rão dire­
ttJ, e,t,tll marc-ada p,ra se• 
temhru 

O pnmf"lm ato da l'nMio !\1-
(lonal d Trahttlhado~ nll Edu­
<11çt\n rà a emi'- o an \hm~terio 
da f.d11ca~o <· Cultura de uma 
e-arta c,-ntendo toda &! reh1ndte, .. 
~-õt-.. da da, .. e; em fe, trt1ro o m . • 
m4• t"Omportamento ~râ adotado 
pela~ entidade representan· 
1 • do m,t~btL•no a nin1 estadual 

Damásio tentará 
arranjar verbas 
para o Ginásio 

A Prefenura de Joio Pessoa já 
concluiu o projeto do gmá.s.10 de es­
porttf que pretende ooMtruir nu 
proximidades do E tédio José 
Aménoo de Almeida Filho. Xs pró­
xima semana. o prefeito Damásio 
Franca e o secretário de Planeja. 
mento do município, Valdeci Bar­
bosa. \'iajarào a Brasilia. onde ten­
tan\o obter recursos para a execu­
çio das obr 

O Giná~10 MWlicipal de -Es­
porles será construido nu ma •rea 
de -;-3 mil metros quadrad01. com 
ttc:omoda~ para um pUblico de 
,·1nte mil espectadore . e cur;tarã 
oitenta milhões de cruieiros. ()e. 
\'e,rã ser construido com recuf'I05 
da Prefeitura e do Ministério da 
Educação e Cultu ra 

gundo o projeto (eito pela 
equipe tknice da reteria de 
Planejamento do Municipio, o gi­
nãsio teni: forma o,·al para pernutar 
ao pUbUco maior apro1imaçAo da 
quadra. Coma.rã com quatro bi­
lheteria , se.is entradas pare o pri ­
meiro pi10. oito para o segundo. 
1lêm de a para atletas e tribu­
na de honra . 

O ginásio de etportf!!i terá qua­
tro alojament , dois vestuárioa 
masculinos e doi íemininoe, pos.to 
médico. poato de palic1amento, ba­
res. sala de imprense, quatro cabi­
nes para tranami io de jogw e 
uma sala de reuniões. rio con,. 
truida tamb~m dependf.ncias 
para o funcionamento da.a fede.ra­
çôel de esporte, a madOrff, sala 
para jui1es e chefes de delegações. 
e ambiente próprio parti en trevis­
tu. 

Receba 

AUNIÃO 
em ccua 

abertura 
ÔNIBUS 

TREINAME1','1'0 

A S.ctttana da Eduuçio • Cw• 
tura.. atrl\'-& _do Pro«rama de Aç6el 

10 Educati"·u, C'ultutaJ para u 
per1fena1 urbana (Produtc• 
Cr-Nnol. t.n1c1ou orite.m um treina­
mento para II mb1 dü comuntd.ed 
do Al1" do , lateu Ba,xo Rog,u, llhl 
do 811po • Favela do Crotio. Eae 
cu.no ttm o ob,et1...-o de tttin&r u 
ma para, com 01 prof; atua• 
rem no p~-eeo,lar nio formal, ~inda 
ttte ano. A p moç:lo ~-e o infao na 

:~~ ia .. rti~:tJ-:::;i: r.::t 
11.30 • du 14 .. li boru 

GUERRA E PAZ 
A dltpuu pela o..-..lo de 

t.~:em°i:e!:'u ::~:= 
numa "-erdadelra euttr•• Hoje., .,.. 
r, o Dia D com• reuniio da banca· 
da. com a Comi ão Esecullva do 

!~:.~d~:1::~=-::.11: 
ia como raultado, a pu entre ot 
polltico. go,·ttn.i1ta1. 

CON PlR"-ÇÃO 

depu?z li•;i:J=t..,a!J.':: 
J:=·~~r:::t~f~= 
bancada do PMDB. ~hlan,., por..., 
turno, diz que quuem derrotá-lo, , 
por 1550 in,·ent.am esu hitt6na de 
con!puaçào. 

JUDIVAN 

J udi<ui Cabral , dln,tor do DE­
TRAN, pu,ou maua momeatol na 
noite de ODtem. O problema 4i qut" 
ele ptrdeu os 6culot e como no final 
da tarde tinha (ei to uma vl1ha •• 
redações d01 jorll&Í.I , voltou. horu 
depoit preocupado, tat.undo entre 
°" iomaliJtat. Ja deai.ludldo, um 
repórlt'.r que acaba,·• de chefar lhe 
e.nt:rerou o perdido. 

\'QTA EM A 

O deputado rates Pedro, que 
nào f' de muita con,·ersa. tmbora C'Oll!I · 

Bati:i!~r d~o:~~ue ":.~t: 
de_ nada com ~lação à ~eta. O que 
te:1 é que ,-oto em .Wl! Camelo. Era 
exatamente l.590 que u,·a mtettt­
undo ao repórttr pois ma,·a 01 vo­
tos de cada candidato. Até ontem, 7 a 
i e a.oco ,-ot.01 mdrci 

SECRETA 
Ontem. a bancada do PMDB, 

tendo i tre:nte o aenador Humbe.no 

!;:~riaJa~:! ::ea:i;/o 
l"e"\"elada a um repórter por um doa 
deputadoe pH'IKnlel: ele.iç.lo da 
Mesa da Auembléia, e a poaJblli­
dad• do PMDB flluru numa MNI 
eclélica. 

E.'<PL"-1 ADA Il 
A ~upennr.ndfncia do lPEP 

com;da oe mutuário& que jí. tenham 
J?r-oc-eMO na central de conjunt01 do 
orgia. para aqui içio de ca~ no Ei­
planeda li, ã comparecerem no pruo 
de 5 dias. a partir do dia 22 do C<lrffll ­
te. amanhã, a fim de Ullnartm OI 
coottal<M htpotecán d.t. !, 11 
bom e de 14 às 18 horto. 

PLANTÃO NO PALÁCIO 

Aa..<:J&-t::.ia~.;; 
plani.o, a partir d11 9 b«u da 1111-
nhi, no Pal4cfo do Reclençjo. Lá 
aerâ decidido em reunlio , d<> partaJ 
techad.at, a indicaç4o do nome do 
cudldato t Pnaldàtcla do Podar 
l,oct,JatJvo. E,para-,e UIDI aw,hi 
muito mo,i m-.cada, com multo 
di11e-me-di.,e, muJta fofoca • • 
muJta noticia . 

COUSÃO 
Por ,-olt• du no,-.~ da ma­

ohi de ontem um thi chape B--
3412 de llayow: colidiu oom um cbe, ,,,11~ chapa AS-2311, do Distrito Fe­
deral. na A,enida R1.Q1 Carn iro, em 
Crente ao reauurante Dnnk' Conti­
n,ntal. ~ do lffilde choque, oo 
prejulz.ot fo:am apena m.ateriaia, 
nAo ba\-endo nenhuma vitima. 
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o melhor. J)jlmi 
seu escritório 

VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PÔ ESTA NTES OE AÇO 

:=·reDEKAR LJ"'Z.:: 
:~:u~:os ARMÁR IOS 
CADEIRAS EM DUPLICADORES 
PALINHA MAQUI NAS DE ESCREVER 

CALCULADOR AS ELETRÔNICAS 

VENT IL ADORES 

'f'EKL A Rua .... do Triunfo. 438 
,. Fone : 772 • 1397 • Joio ~.P;• 

CASA 
DA MADEIRA 

MADE IRAS DE LEI 

Sucupira 
lpê 

Mas.sanmduba 

Colas e Vernizes 

Aglomerados e 
Compen:sados 't:1e todos os t ipos 

Tudo para pronta entrega 
a Construtor-es e Revendedores 

A v Dom Pedro li. 272 
Fone - 448 - Guarabira 

Um Emp,~•~n10 
JorMr Po,p,no 

MINISTtlUO DO INTERIOR 
BANCO DO NORDESTE DO 

BRASIL S. A, 

ESTAGIO PARA ALUNOS DE 
CURSOS DO 2' GRAU 

Ananias Vieira entrega 
prédio do supermercado 

Sou,i;a (A l 1niAo} • Reft. liZOU•se no 
Ultimo dia 16. As 10:30 horas, nesta ci­
dade. • entrei• das in11talações do e_x. 

u~rmercedo Rio do Peixe, pelo taeu 
fJ: •proprietã.rio An1nia11 \'ieirft Lins, 
conhecido como "S~RO AnanitU". a 
or. Jo.é Murilo Bemudo. Delegado 
da unab na PRraiba. qu, se faz:ie 
acompanhar dos senhores Emani Pai• 
"ª , Fttirt1 d11 "ih:a , altos funcionA • 
riO!I da d1re1oria da COBAL. para o 
Xordeste 

Agora . de p(lSSe das excelentf':S 
instalações.. o del~ado Murilo Ser• 
nardo e os a~~~ da C"obal infor. 
marem que de ntro dr sesse-nta dias, 
aproximadamente, a Cent ral de 
Aba~1fflme,nto do \ 'ale do Rio do Pei• 
xe eE"õtará funcionando. para atender a 
toda T'fl[iilo. 

O indu.striRI Ananias Vieira Lins 
(N'Exo Ana nia~l. falando • reporta• 
gem demon~trou mui ta ~ati-5,fa~ào por 
ter entregue. peltt'- suas própria.a 

?Moe. o imóvtl que lhe pertencia. 
pera scn-;r à romunidadc ~usense, 
demoo tnmdo. ~irn, a tua inten­
ção st1dia e o $t!U melhor ideal de aju. 
da.r moia uma ,·n a u.sa. 

Se,rundo dedoniçllo.o de vários 
autoridades de noue cidade, o ge.sto 
do sr. 1 égo Ananies. roi dos mai!; elo­
gi1h eifi , poi~ ele não mMiu e:sforçoe 
para \·ender n imóvcl , tspte.ialmente 
pan, que a Sl' NAB podeue instalara 
C~ntral de Ab ~tecimento do \ ' ale do 
Rio do Pei~e 

Por outro lado. o beneficio Cff· 

~•do pelo Dele«ado da SUNAB J• 
Muri lo Bernardo, foi um dos maís im­
portante& dos Ul timOB tempos, para 
., U$8. 

Entre a!-~ que se fizeram 
pre.se- ntes. dortacamm: empresário 
Fmnci~ Coura de Soou, Vereador 
,José Ba tista F..strela; Comerciantes 
,los~ Bat i~ta ~ t rela. Pra.nci5co Assis 
de Sousa. 

Kart Clube do Ceará faz 
corrida em Cajazeiras 

Cajazeiras (A União) . No próxi­
mo dia :u. ~ta cidade- será palco da 
pruneua corrida de kan mo\•ido a áJ. 
rool na Pareiba. numa promoç.ão do 
preJeito f'rancisco Matias Rolim, que 
constituirá pRne das fes1ividades co­
memorati\•ftS d05 seus quatro anos à 
frente da edilidade rajaieiren.~. 

A corrida de kart mo\ido a álcool 
será ronslituida de 10 ca~ de ceda 
vet. e vinte volt &!!- cada uma, sendo 
que ia primeire. segunda e terceira co­
loceções. caberio aos que. re11pectiva­
mente. conseguirem o melhor tempc, 
n~ <lua disputas. ~ karts à âkool 
podem atingir a velocidade máxima 
de 180 quilõmetn).!. horá.riOB. sendo 
que o local escolhido para a pro\·• foi 
a puna asfaltada da avenida C-omdt. 
\ 'it.11I Rohm. q~ eerâ de\'ida.mente 
preperada pela equipe de direçAio da 
c<mida do .. Kart Clube do Ceará .. , 
rojot!: 01rrus o integram. 

A com da recebeu a "<lenommação 
de "~vll FranciKO ~1at18! Rohm" e 
o primeiro colocado recebeni o troféu 
do met11mo nome. oferecido pelo chefe 
do 6ecuti \·o munie:1pal, inclu@ive 
aqueles que 1e colocattm em segundo 
e te reeiros lu(B.n?6. 

D "KAtt Clube do Ceará" é uma 
C'ntidode eon!ll.tituida de am.adoreg 
que defendem o automobilismo mo\'l• 
do a élcool. pioneiro no Xordest.e. ten• 
do como pre,,idente o uJUvel'llii.,rio 
Ricardo Bendeira de \ 1ello. filho do 
conhecido pediatra Julio Bandeira de 

Me.llo. radicado em Caju.ei ras. Os in­
tegrantes desse clube são universitá• 
rio.se suas Idades ,,ariam entre 18e 26 
nn~. já tendo real izado rorridas de11• 
ses veículos. além do Estado do Cea. 
rá. no Rio Grande do None e agora na 
Paraiba. tendo Cajaieiras como poa • 
to inicial. 

A ~uipe de pilotos dos karts que 
irâ di-5-putar a "Prova Francisco ~la­
tias Rolim'' é rorunituida dos seguin• 
lé:!> uni\'C~itàriM: Fernando Macedo. 
Gerardo C-0elho, Paulo Coelho, Ha. 
roldo.. ipião. Jaime Guimarães, J06é 
Raimundo Peixoto. Jailson Si lva: 
\'alder Peucoto. Zehe Car,.,alho Filho 
e Flévio Brilhante. A equi))t" de dire­
ção da prOva e~t, a cargo dos univ-er. 
süários Aforu;o Caldll!I. Eduardo Fro-
14. Ricardo Martim. e Ricardo Ban• 
dein, dt Mello, que taJrl1lém é o chefe de 
cronol'netraJ,::em do au tódromo de For• 
talei.a de kart e de fórmula 2 e 3. 

Cada kart que disputará a pro\'a 
ronta ('Of'l'I um mecànioo individual e: 
um mecànico chefe, panlcipando da 
corrida oerca de 23 pN.tK>a , que serão 
h~J)edes do governo do municipio de 
CajazeH&. Vale resselu,.r que todOB 
que part..icipam e inte,ram o " Kart 
Clube do c~art;:' atuam tiem n11da per­
cthe.r. ficando openas &0b a responsa• 
bilid11de da promot0r«1,. no ca80 a Pre• 
feitura de C'ajaui rM, a11 des~ da 
\·iagem. manutentilo (combu.stâvel) e 

hosped"ltem 

M. Abrantes vai entregar 
sistema de TV em Catolé 

Catoll do Rocha (A Cnião) • ;,;o 
lJ\icio do prói: imo mê8 de fevettiro, o 
pff:feito Manoel Abran tes. Nobre de­
ved entttgar o moderno &i1>tema de 
ceptaçlo do iünal de TV, lançado em 
Cato!~ do Rocha atra\•ée de uma a1u.e. 
ru1 j6 iru,u,Joda no Pico do Jabre. 

Todos os pro~tot foram elabora~ 
doo pela En,.entel, firll)8 de Joio P••· 
904, que oontou com a orientacão do 
sr. Hack.el, da Te!pa, que deverá dar 
™11têncu técnica. 01 equipamen­
to&, que impanaram cerca de um mi~ 
Ih.lo e quinhent<• cruz~roe. foram 
adqui.ridoa na (lfflla "Lya Eletronk". 
do R&o de Janeuo, devendo o listem• 
tu capteçto pua todos 01 mu.niclp101 
inlf'p'll nte.a da micro•regi:Ao 89, eom 
u ceçlo de Slo Bento. 

O sinal captado serll proveniente 
do Rtcífe. Rtravlll de rede daquela ci• 
d.ade, e o equipamento do Pico do 
Jabre jé êl!:lÁ montado, devondo o de 
Catoli do Rocha, que oubotituiri o 
atual, no ~fonte Tabor, JA foi deslo• 
cedo para o Rio de: J11.ne1ro e eet.a.rá de 
volt.o na pnlzima ,emana, quando terá 
um prazo de no múimo 16 dias pará 
montagem. devendo ae.r imediat4• 
mtnu pelo Prefeito de Catolé do Ro, 
cha. 

Para a inaururaçêo, o sr. Manoel 
Abrentes con\'idará o governador de 
Pernambuco, Marooe Maciel, por ter 
parte intereMada no auunto, atravN 
do Detolpe. devendo t.om~m C<l!JIPI · 
recerem ao at.o inaugural autoridadee 
do Eat.odo da Paralba. allm de Ude,­
polltaooo. 

Inaugurado o novo 
prédio do Paraiban 
em Catolé do Rocha 

Cetol~ do Rocha (A Unilo) · Aconteceu no últi­
mo úbodo Ili 16 m. ,_ cidade a ina-"> do 
novo pr~io do Pare.iban (Banco do Eoudo da P■• 
nilba), que ttvooo .. us trabalhoo de conclutlo llitoe 
recentemente. 

Era grande a expectativa do povo catoleenee em 
torno do t'vento, uma vez que 11ta inauguraçio j6 
hevia ,ido pn>gramada vAriu vez111 rom um grande 
pUblicc,. inclusive várias aut'iridadM como por 
exemplo o Secretário do Plan1jamento do Estado da 
Pamlb,i. Geraldo Medeiroo, que t.ombém ~preoon­
tou o Govt'rnedor "rardlio de Miranda Burity, Val­
decir Camft_ro do Na.$clmento (Juis de Direito da 
Comarca de Catolé do Rocha). repraentant• do Pfo. 
feito Manoel Abra.ntes Nobre, Sr. Malaquiu Timó­
teo de Sousa (Preoidonte do Banco do Estado da Pa­
raib,i), António Benjamim Filho (DiNIIOr do Hoopi­
t.ol OistriUII de Catoli do Rocha), PN,f-,r Evilâzio 
Ferreira da Coita e tant..u outrU autoridades, foi 
inaugurado eolenemente o novo p~ do Paraiban 
em Catolé do Rocha. 

Inicialmente, hou\'e o ato eolene de Huteamen• 
Lo do Pa\·ilhão Nacional, logo apôg começou a inau• 
KUr&ção com discurao de vârios orador@$ como: o Sr. 
.Joel Gucd .. Beurta, gerente do Banco do Estado da 
Paraíba, de9ta cidade, sr. Malaquias Timot.éo de 
Sousa. que attSim ae e:r:prueou: "O novo pridio que 
ora se inaugura é uma forma de acolher, da melhor 
forma po&SÍ\'el, a cl ientela de- C1tolé do Rôcha", 

-

Plini,, Leü e ~ "' o Reüor 

Plínio Fontes vai 
ser homenageado 
com jantar no BNB 

Sousa (A União) • O r. Plínio Leite Fontes, 
.Juiz. de dir~to que recentemente- foi promovido para 
a comarat de Campina Grande. será homenageado, 
no próximo sábado. com um jantar de alto estilo, no 
BN'B Clube de usa, oferecido pel,s classes empre• 
saria.is. se-rventuérios da Jmitlça, indU!tria e amigoe, 
de um modo geral. 

A comissão organizadora dft festa de despedida 
do magiMrado Plinio Leite Fontes, desta comarca, 
est4 formada pelos senhores Salomão Benevides Ga~ 
delha. Francisoo Jácome de Lima, Francisco Pereira 
Godelha. João Marques EetreJa e ilvB. 

Espera.f3e um jantar para m8iS de t rez.entoa ta­
lheres. tendo em vista o largo prestigio que gcna o 11r. 
Plínio nesta cidade. 

Juan, T'- 11 
Unilo)•Em-,.. 
quisa '"1iaada - ,. 
dade, acen-.tdo..., .. 
ria oltito por■ a....,; 
dor do Estado, no ,u,;,,. 
dia li, dentn 100 "" 
-· 28 eecolherao, ,lol, 
Agripíoo. 

Foram""......., 
reoult.odoa da ~ 
Joio AcrlPUIO, 28 ...... 
An~io Mariz, 18 ..... 
C~ • Bnemi. 18 .._; 
Eni~o Ribeiro. 11 ,. 
toa; Humberto ~I 
w too; Wi)eon 8- 1 
vo100; • Pedro Godiaq 
VOIOII. Do .. _"" 
ram indecilftl e n.loà 
seram em qu•m ~ 
na1 eleições que • • 
ximarn. 

Regressa a 
:Sousa grr,ipo 
A. Gadelha 

Sousa (A Unilo) . 
Retomou a e:eta cidadtl 
no Ultimo domingo I dt. 
legação do grupo lfftnl 
André Gadelha, que pa f 
ticipou, em João P~ 
do Encontro FAtadual i. ' 
fan til. promovido pt!i 1 

Escola Piolin, 10b o ct. 

mando do profesaor Lo,, j 
C4rlos \' MCOncel<I!- C. 
t.o . 

A equipe de Soo. 
que foi chefiada ptlo p. 
,lem Wilson l\>r~ e.. 
Araújo, e contava ai.ndl 
com os seguinttf 
membro&: Sinval No~ 
de Oliveira., Henri 
Rocha Rodrigues, Rictt­
do Rocha Rodrigo.., 
Francisco Noé Es~, 
José Aillon Gomes O. 
tra , Mauro Fernande&'­
Abrantes e Benedito Go-1 
mes Ramalho. 

1 

O Grupo '!'Ntral AI> 
dr• Gadelba pretendt 
iniciar um trabaJho & 
alto nível. dentro de br. 
ves dias. na luta pela mt 

lho ria do teatro de Soua 
fundado em 30 de jull» 
de 1971, pelo Teatro dt 

1 
Amadores de U1L 

Chuva causa. 
alegria em 
Nazaresinho 

Sousa (A Unilo) -O 
Sr . José d o V1h 
Sobrinho. do municipl 
de ~szaresinho, inf«• I 
mouà ~qUl 
uma pequena chuva • 
abateu fllquele rnunici­
pio oc. noite do dia 18. 
deixando 0& agricult.oret 
na expectativa de qu~ o 
inverno tenha finalmtntt 
começado. 

A cidade de Sou• 1 
tBmbém foi contempl11.d1 
oom umA pequena chu· 
va, e as alegriag j.é come-- 1 
çam a surgi r, principal­
mente na m n~ runtl. 



&11111JO • ____ .. .. _ .. ,., 
7 1,t;RAL_ ______________________________________________________ _ 

Reagan assume a presidência dos EUA 
No hora do Juramento 
('()mo quadraflbimo 

1 ore idente dot1 E,ta• 
' d · Unidos a firmeza 
: de Reasan, o orgulho 
' dr""' esp(lfla Nancy e 
a ro,~t,> apertati(> de 
Corter. como se nti­
ees.<e cumprindo umo 
di(fcil mi,sào, formo• 
i,om um quodr<1cheio 
principalmente de 
,moções di.tintas na 
iuntuosa possf.' de 11 
mi/Mes de dólares. 

... ......_. ___ _ 
c::1°uJ:: ~...:.r.~.r.o,::. ....... ,.,. ................... . ......................... _,. = ._ li~':\r1n1~ 
-----.m....t,J -c...------mN.,..de~NdoD,a.l'",6--,-.. 

:.-,~--~~=-~ ,... .. ,...O:l(lla 1Ddio o ch"Jlto de .a....,.. --· ... =:::':::::::::~e 
ta,c:1,o._!Z,.,.._ ..,_ •CIDMIÍIIIIISaoâ. 
ta .. ,,.... ....... ,,., º----•-·c.n.. _.....,.ta.c.6,pa.pan,•C911111"f--
- ld ......... _ •• _-.. ... 
~ ...... ,,,_ ... __ 

"'Ot IDllhot de,.,.._...,...~ ••o. 
efta:YloNrf»~-~a-,-. 
~ P'ftM. Coni .;ada. Ot111t"', dwiM 

Liv,:es depois de 444 dias 
OftO'l'O~~ ... IILKane 

('(ft a pro ..... dt .._rt'Ct., • a:mtro&ar ·­
alldo tc.unNdc:a d•~~ 0.-..­
_, ao, t.o,, • fi• de~ o ....W ... 

"'! _, DIO t.,._ a.a~,,,._ 
aor• patu dtlio,,, f~• maaae'", ,-..nt. 

Reapri ~ qu■ OI ............. 

dnpailnlo~-~­
°"aMRt.m.-ha...,de~ ... Os reféns norte-americanos já sairam do Irã a caminho da liberdade 

"S•«--•t1Mlop.-.ta~f 
o pt'(ll)IP ..... ..,,, ,_......., •• ~ 
que popuUln_,.., ~ a tu r.•l)llnha 14' • noYCimbN 1979 Ca.rur otdrn,; (1 emba'l!D de to­

d•• os b(,,n, iran,•nc• d~il•&;. ~ FAUldo.- l 'rtidi». 
19 e lO dt MYtmbco 1979 . 13 ~eNI. mulhnt. • ri• 

12 til -:~=J.,9$)~ ~~"~=~~ 3! ... x';..:,..,_...,. ___ :J_ PmmetN alin.u a csp dit iwapoltm h 
t'l'Jn\nbu,nta nor\t-~ ~ o 
tqwllbriotntndi~ni-do..,...,fl">" 
IIIOW!I' a ftllpftN uaooa1. .. E.aà ..to-~ ri:-~!=-. 0t FAUdn~ Unitb lhUI o lrli = Üftkb =!:~!m~b:l:; 

niolntff\iriioM ht rfJ:mmto IWrMI• • NlrU inttmat11:'lfttl dt Jldl1Ç& dto 

4. • dfttmbtc 1979 O ('~~ ~ .:;,~ da 
01'V •f/l'J"\·• por UM.ninudadP ,une noru,ç«I -" hi 
PAfa que: hbtrt.e OI ff'Ífna. 

Z'l • ... niobto 1980 · fraquu hi ltuNm holtihd..s­
qut • ~ numa ~ coul. !:T~ :.= - ... 

O OoYO ~lf' CarurtJU Cl'M ua pNiodo 18-- ouwbm 1980 • O pnmnro m1mmo ltfflWIIO 

=~~e~p:1::~'::l!°r,JI-C:: l:! , df'umbro 19i9 • <) 0.:p_artàmf'~o die E-..11ld,;, n,. 
dffla a e-ipultii<i dt tM d1plom.at• 1tan1an~ 

~.~ :::~=,·~:., i:~aded-
tlltt(la para OI CNt t1lo tft:D li~'" 

15 • dt:wmbro tffl O tx -Xi ,e tu LI "ttmporari.1. 
mtn~ .. nc, J>&nemj ta C"On't d• fhiil: cti•·u!Ja um.a de,. 
cido MtltrW "° lri. 

2 n~mbrolflll' -O parlac:nnrtoaprvvaali~ 
d05 ft'fh «.fO nt FAI.Mloe l'IOOI» at"etllffl! • condi• 
("lM-fi dt Khomf)'iny hra Cl.lt«, o futuro Ntari t111 _. ddldl 

natal fl'lt:i:nL 1.1)(» "111 p,rlodo DN$1ci.ci.l mar, 
e.do por -aa■ laboriOMI _...a. 811 t.TIW da ij. ............ .-l-Jl.n,..m) 19811-0 ~n~ da O . 1'urt 

Waldhaím.n.i,TN'J'•Pa:r•~. 111Mlr.W1tado. 
2S. JabtÍ.l'O 198> , A.boa H••n 8aftl $ad, hlt1t.0 pte 
~t"htf' do [nl_ 

oi 00\"'l'mbn> J91!11> • OI mim <"OfflJHC,lffi t1m ano 6t 
c-ati,""t"u'O. tnq\af\to Ruvild ft,,,apn obtlm uma •m•• r.:;:,,1lótlt el@i.tt.iral par.• ~h Fladm 

Pan ~ it1a uoca. • abnu o c:aataho 
6 • 11lar((l l9@0-0. m111lantft lJ)Un<i•mQIJf'M~ 
aioo,i mm"~cr::~•r11N11no 

tn . no,'tmbto lMl•EDIP u..:tt. ~. Azt'.. 
~~~int«ated1Jnt1,uma~•m- ~:_:--qui,...-o0api6. 

!ré~!r. um:°:l1

::;~-~,:: s.,:~r oa 
:?3-mat(Ol9M- OH-X1dolriY\ll)ilat1~0 peni;llt 

19.cf..umbrn J9fl0.ui01"0..,_, dturoaquui­
taanlo ~ dtbll..,._dedól._~piu. 
ha da ~,i,lu..,&o d• nq,,ae&N do t".a-Xl • daa biai 

Sa ~ria do Caott6lío. tando .o f\dldo 
• Montunl!nto. • C.orc• "'•lli..-ion • 
Ab11Wim l.utc.dh., Reqari ~ ■ wao\a 
Rin.vJ■ d,,,wiam~· f_beb~98Ju-.Ó·=h'· R\J;hollllh KMmenytti :=::if:m~d~:~:.:t.&taidot l"ni-

=:•:.:~ a:i;~;i;r.1~~':ic:ü:1:: ~m~: 
rd~ dipk,m,itlto C'Otn o ln\ e tmpi)t'm Mft("Õa 
et'OO(i[llic:11~ 

3'1 1•:ntiro 19131 • ÁJM!Ur a.. f,;;l~dal•&.•ti--

~-=~:"!: ~,:.doa ~~=:1! ~~ 
:.r:::..&tallblJn~t=(!'!':c!..: =I: 

"Juro tclmHra,m~ IHMml)Mhu t"OIII r,ck,b. 
deditocarpde ~~ dOI F..a:tai!b Unidoae 
"""'"11t, p,ouJUedd'~ a cotWtitui(todc. 
~Unidol" 

li' · abril 1980 · C'Mn irnpr,,. outtM -.-,«,e, ao lrl .e 
anuncia que-nprôs,mo pü."tl p.,dtriAttU'IU ~ mi­
litar pbna. 
25 • •b,11 19M> • \;ma m,1 .. 0 militar norte• 
amen~• pua libfftar ot1 rfttna. ft9C&!IM oe,,,do 1t<1 

A libtruc:•o. ontem. da11 52 ttffn.t nort.,,_ 

0 pmidm.te da Cott,a .,-.ma. WUl't'CI 
Bu~. tcmog.h o ~1.6, flllQuat'llO Jwt . 
taa tJMOCII,.. - rdo .,qundt tobre ~ 
l,íl,ha. qQt' p,,lffl!lliCIQ a Mie .... \\'e:tbt 

~~=:1':: ~::;.;!'::=:: =~=-=~~:!.~!~-~.:: .... -
o~ ~tur St'..-.t ~ tomado 

poua, a.ar.,, o JQl'lllDffllo de N"a UllC'O ~ • 
~ ck -.lido m YU-. o m,t,.~ treMportit Cl:JO. morN>m 8 eoldedo1 do co­

mando nortf' .. mrntano. 
Apo,,; recrbff (a libitrtadra: o prftid«n"' Carttt 
~ ao FA~o> n.at.1. • ~ u l\nieu 
pal.aYTM ditas _,.. l"flh» Jcw,am; "'niO podffl!i eatat 
m.at~ COl'ltffll~·• --· 2 ebnl 1980. hi ■n\fflCí.t qu,e • rtttn• (cnm tl'al'lafe-

~~aCrir .~rn~':Ccl,!1~~~~º ~,:.\,antt t'in~l!U"m tiroadf'CUlhioN:uduam atbe--

ttnunciat11 11.í~11.m,!dodettaiauo . .€wl»-
1.i1ul<kl ptlo senador Edmund ➔, ~1"1Akre. 

~d!Z~~=: :~:~:!.~~ li!:':!~~ 

Al1~'1 .. ~lffl'.ll!~ff'r11-.ontazl. tnOll'l'(l.lum&bri­
Jll d" 0,1 d:as mtn- cw FAudcll Un,dQ8 " o lrl. qw. 
rom dW 0(),m(J,,"'1'11,111. u,do o m1,1ndo 

lkn::.~~~c:i=-: :::~ 

c-.-d.11 da •. "'8 RM(an" fl - ete\lld. o p,aideott 
du'l,:iu 111a m.ffllt«'l'ffi ao pà. A('(Jms-ihado 
oor 11,Ja 11:101.bfT Sa.n,ey, &e.q:aii h.tna midado o 
êü (Oa\ • part1ti:pac;io ♦m. um Mn'IQO ,..hd,o.o 
n1 ICf!'te itpi5copa] de Su Juan. tm frmlf: l mültiP'-

27 • julho 11'-!IO . O n:-.· lnl'\CTt no C'.■ iro vioma de 
olnm 

ruaiw aNMtal'lll o,. baocoa unffleanot di nu, ff • • 
amenc,u1N antMnm l'IA 1ra1uanaa de rabnutHi::. urn _. ..... e--o. RNpn d~a« ditpall • ...a.lp 

FAZENDAS REUNIDAS HOREBE S/A - FAREBE 
e.a.e. 1'"• ou95.932il>OOl-83. 

Capital Autorizado. • ••.•••.• Cr$ 60.000.000,00 
Capital Subscrito • 
lntegnlizado ..... .. ...... , ...... Cr$ 10.00-0,00 

Ata d AHembléia Geral Extraordinária 
rullzada m 10 de Dezembro do 1980. ,. 

"9t 10 (dcil d111~ do mb dt Detiembro do ann de 1980 (mil nov♦ , 
etnt01 fl oi tl'nl8), A• 10 (dei) hom•, n111ede1ocial da e.mprtu, l 
Ru11 Mon~nhot Seb1no n• 62.. na cid,de deJoil-0 Pf'MOA, Estado 
da Pat'ftiba. ""unir,.m, t,t- todó& 1.18 aciQn19tH de Faundu Reuni. 
du Horebf! S/A, FARE8E, repm,enumdo a tot.lldade dQ capi­
tal ,oc11I «im d1rf'1to a voto, cnt1fonnt 'Mm•turu c:onnanteido 
Uvro "Regiatf'O de Pttwnça de Acionieta1•·, em Atet-mblfia G,. 
111I E,;tn1mdmjn41, CQn,-ocad,I re«u-l•Tment._ atravta d• f!drl.al1 
publicadc. no Di'1-io Oficial do Estado itnojomal A Uniio, edi• 
~cbdi.tlao.3.04 t.001:?, Conf0t"meotatatut0&daSOCteda­
dt, a'8Unnu • plftldftlria do. tr.balhoa o Sr. J°"' de Olh"ffla 
Coat.a., Pm1dtnlt do C'.onselhode Admmi,tnçlo. ~ue ct.lt'l\'1.dou 
••c:ionu1t.A St11. RtJina O>tli C.mpm Hitnriqofl!! Pimit!llt"l. para 
IK'fttariar • fiMiO. Occlarad.11 aberta II rtunilo. o Pnt.idtnte 1n• 

~=~~'::n'::~id~:i!f ::~:Ooect!~°!J':t~)h:: 
l.lctr • ooml:ldo de pffit<NI indicada pl"l&. Diretori11 ~• pro,ce. 
dft a avalia~ ctoa ~mó,m 111 1111rem ina,rporado. à emp""-'l; e) 

::-:ç~1
:!°m~"m

11b~'&~C::1t~rr!:=:~ =-
,:i1111do 011 ttllbalh()R, o $ r. Pretidtonle informou que, lpeMt dt o 
td1tal dt" GcinYOCaçAo dertrTDinu a elevaçlo 00 C•pit.al Aulori• 
udo, i.nfe\iimtnto, nto é ixalvel ,_...,m te pt'OCffltr, vi9to que., 
em tal dmin,tAnci11 a Ul1 n•6.•~6. no AMigo \10, nlo pumi• 

:i 1r:1$>~~~~tr~~~i. ~m~~~~~~~dr:i: 
tm ~ .000.000 (clnqumt• milhôel) d• aNN- nomtn■tivu ou tn· 
dl;i•h11•, do vtlor nominal M Ct$ 1,()0 (hum C'l'\I.U'i.n>). tomdo 
Cri 12.IIOO.o».OO (doae míl.hõH e qu,nhl"nlot, mil auttil'Otl, rt· 
PNtiffitado pcw 12..500.000 ~doie m11hõe.• quuihitntas 1101) a~ 
trdiniri.u nomin.afüas, tom dirf.ito a ,,:,co, • <.."t137.500,000,00 
ttnnUI e aete roilhões aquinMDu» mil mJM!1Nllo) , rep~Uldo 
po, 37.600.000 (trina, f!<Ote mil~ e qu1oh,ntu roil) •rõtt 
PN"fflnc1• i1 nounnaU\'M, ~m dlf'f.1to • YDto. Submet.ld• • 

=:r.c: :~~do ~==~T:cr:.~~·:: :~-t~º~!:; 
"L.udo d• anli11ç•o da valor da tuTa nua (Vl'N}. doa in,ó,vm 
l'lltflÍI Sermt.e. ~ cloC,walo. Cam.ncudo"' C.~1m, no munid• ::::,:~:rt:-::::=. d~=~ "~,l~~ 
-K>S8 ONALOO MO!IITENECRO, brt,t,ilttro, euado. enge• 
ahtin, ac,6norn9. midtn,._ e, domlc-ibado • AY. Caj111;tuu n• 

~1!.n;~~; =.~P~~f~~nt.~êi'cêl 
CHAGA PEREIRA. 'brsaileiro.. ICll.te1ro, tn.pnhit:iro agróftomo, 
~nta • domiciliado • Rua Caat.Ano Fl,g1)tmdo n' 304, Cn,10 

~lr~t1~fi•rw:.~~l~~ ~~"o~ 
~~s: ~t1:::t1~~.c;,:~ ffl=:.-= -=~ 
fl'woa -Pb. portador da et:ttin. pm6Mior,al CREA ~ ~1-D 16' 

~ C-:: ~~~!::-~:~u:p=t:art~:ut 
e:•i!c::;!d: .:;:1~ç.::, ~~j,d:::~~~r.:!:::: 
::Odê~=); «!::.:;: :-;::•.:b= ~ 

dfi:ruiu. pnfaundo uro 1<1u.lde610 (~tm edn) h~ f 
ac:ha.m-~ l«ahudlllri ni) mumcipio de Monte H0ttbit, Eat.adods 
l'aN"b,i U . M.tf!rial Utilizado • Para dei1o dt ttt0nhtcu:nitn• 
to, u11bwu-w o <'artotcram• plantalt1m~tncoda Sl.1>&,'E, com 
b_a!lof' ru•t- intt,rpr<-1atót& das í?lOjtl'IÚiH s#JT"M~ «im r,otterior ,.~ 
nficac-io ·•1n-lo<'O", pan1 •peno t ~hitclmento d• lrta d~· 
cri.min11d1U na mapa planiahim"tri~"' d(! ut0 •tual , 2.1 ~ 'l"ta· 
balhtl de C.lllPO • Procl.lrando ident1fkar de uma mtlhor ma• 
ncira poMIYl!I Ol r11tott1- ..de,fo-d11n11tológioo,. hii:lt0lit«lC!'O f' lopo­
i;:rtlfiro. con111ihnndo d(l(Ume,nto b6a1co par11 o noNO tnba.1ho o 
roiuato com vi\ri011 mor11dorft d" dchM tonfin•ntea e tknt<'OI 
oonht<'f'<k•m da rt!Olo.. ondt! lf inaera oa "im6'..-lt em •P~- ob­
Jf'li.,..ndo melhvt ontntllÇàn quanlo • dt"tfftt'J1nsçlio de. \'li](!""' 
d1111 ttrraf. nuu. d. reg:i!o, 2.2 · 't'T-.N\boa n Eaicritôrio • lbi 

::U:«'no!:•~-~:~:j1:~=ia:MI-=: 
t"•pacidade dt mo da 1\orn . 3t Aproumiaçio. 19,f', C9Ulbf'le­
ttncfo s,. c:J._,. dt" dediúdadtll e capatidlde ck- ot0 doa 1C1it1a. 
111 CriWrlot do Valor da Te.rN. Sua (\'TNl • Comideraodo a 
ttntab1licl•dt" l)l)Mi,·t"I de ser obtida em fu.ndodOI fat(lfNeondi• 
cionante. da utiliuç-Jo IJ()tenci11l daa tm-u, fonim dett'ffUiM• 
do,. t,;ton,. em b~ ~lc-u dt l'f'ntab.tlidadit p~,'\"I MI 
t-a(lital empl"f'JIIM na ~iMçlo d, propr;t<ladce ruru1. &u.n. 
dC' n11 terrudoe imôvei.s ■,-11.h ada11, locflliddaa •:n tona dt. tniCl'O• 
dun11. df' 1ndi11C11tiv•l YOCac-Ao pua a Hplor1çfo 11.f('Opet'UÃria, 11 
1>nncip10 06 tnibalhO!' Coram oondu,1doa • p,irw df'f.t.a t!vi.dja. 
e-ia, emhl.•111 outrot f•to""- tai1 rornoinfr••tatrutura, loab1açto 

~::"~d~i~::d~'::Oro~~:oi\'~r!~°b.~~~1!: 
:. do Valor da 1'wra 1''ua • Dtntre 011 v,noa ratom t'ffl.lrdtt111• 
dot d,-tfrn11n111n1,- do \'aiot da tffl'a nua {VTN), foram dtvida.­
m•nte aptKtadm 01 M1:\,llar.o. Nti:ncntoa Mikra&: a\ ~ • 
C-t,nt:1derando u. irfti das. rltbaa terno um iodo, ,'trifica.- de 
um modo J.'le,.1 umatOl)Of:Nll1qUt"van1dt,ua,""t"mtr1tf'ondúla­
da a forttlllffllt ondulada, 1ninittindo. no eotanto, llmlt.a('6N a 
1nuoduçJt1 4C' pr.1ic:u a«tkolu meeaNtadu, ui:n. ,.,., que aua 
da..•U'ita~o nio wu ell!m d1 da:Mr "B tatt 1 df' dedi,'1d.ldf); 
bl F■rtllldade, O ntbdo da ft'r\ilidade . com ,--iMM l ditterm.í-

~rJ!" ;;•~~•:/!:'~d~~~u: .. t-.=t :'r:1~u!~ 
Le,-a,uamentti de~ du Ttnu", wndo ,klo o. tolot. objittQ da 

~d~ :\,tft:::~~~dt~:;: ~;l,<1~':..e1a:; 
duno111tr11m bou rMd1~ dt ítrti.lid~e, parai a pmmç-io da 

:r.~~1:!V:~~!·i= <"i!!~!.-:0~= 
dt' Mmtt HOffbe.. FAiado da Pl.rtlha. dit'tando pourc. km.a, da 
8'de do munidp(l,, coro, ~ a.tra,·M da PB • tOO tm n:idO\ia 
.. r.1111da ; dl cu ... e Predpltaiçb: 0o tipo AN d• ft(Ordo ('Om 
a rl111M1fkaç-io de Kop1·1uL, &tua.da em altitude em tomo de 
100 melro&, a ltrl)J)etalura ,•Ma de mhim1 dt 3(11( • mfn1ma 

~ca:.,~.":i"'eo:~J:J:r: r:~:~=~~~ç:oS: 
t.ip0 CM tinia H.iooxtrófil1 C\'lft'L ía.rta vaned•de de •?kit YfP, 

~:u:..i:~:\t~r!: :::=:hf~'::"bóa:::: 
vado \'alot l&T(IA(olõpoo. Cücwo do Valor da 1wra Nu: 
I.A\·andc,-w •m tonta oa ÍatoNII arima m~ apóa Mu• 
cb dec•l~ f"cn kito o dJ<'Ulo do vr.,: cb UD~'t.U $f.mu. 
Poço do Ca,·elo.. C~Mtn e C.pm, tem ,-.Jor de Cri -4.('0).00 
(quai,o 11111 ('?\lttin.J o hfitt•111 de tt"rrA riu.. Ptmitndo uai •~ 
Uil d11 ordt"tn de Cr$ 2.440.ll)),00 (doli mithõe&. quatrotffitoa • 
q1111rtnla mil CfUJi:'lrat) pa,. A ''" IOtal da, pto~Nlad.M. & 

Mi~E~'õ.6flv.1Nt~~'dt,!O-c~oi~J-sº=. 
F.OVAL DE SOU ' UMA ... Submetido o laudo. a_pntlafk 
dt-. Aàorultu. b dfPOÍII de an.ahMufo, &prv,,ado • C'OC'lHQUl'Oi., 

::::~:~~~~;1=~~--ê'Ã~.~~ 
ROTE'" , "POCO OOCAVALO", ablisodacriioa, pe,lc Yilb 
d1 avallaçto, isto 1, Cr$ 2..4-tO. (doil Ulllhõtl qua.t:roc:tn-

:,~ ~=~~!~ffr:o':~~ti'::° n::: :~~-= 
croteiro) Qlde.. do 8"'fl,lint11 modo: Ô $ 400.000.00 {quatrtlttnUIII 
inil <"Nte.irosl ptra JC- th, Ot1vtiN Cott.ti. Ctl 480,000-00 (qua.­
uocmtot II oitt""nlA mil. CNfttNJI.) para Carloa All>Nto Barbaea 
P,m,.ntf'l. Cri- 560.000,00 (quil\hentot e ~La mil m.iiei:roa) 
~,. Lo11ri'"•' Diu de Oti\'ftra. Crt 600.000.00 (ql.llfthttlw mil 
c:ruttiN>ll para IW!MtUI Di•• de So\u, Cri 210.CKXl.OO (dUNn• 
101 e de-& mil truui?'OI) ~ Cm-aldo Rui DI• MattJN,, C..t 
145,COJ.OO (ttnto e. quattnt.a • cinco cnil ~). pan Marh:i­
tt 0w Mertw • Cl$ 145. 00 (~to e qu.arflM e tttlltO mil 
Cf\lff1N») pua Madonit Dr.a, M•tttnt-. Em~ da in· 
~.fuiqcapiLalwblcritoeint~W\-.dodtCtt 
10 • (du.milC'!'Umttlf\ pM1Cr$2.4.;0.rol,OO{<b1111ilb6n 
quatroc'flltot • c:ioqufflta mil CNlef'Oll. ~tadt, par 
2.450.000 {do11 mil~ qu■~ • onqu,rnta n:iil) at"6el • · 
dU\!N! nor.nnati,•u. O. i.mõvtú rd"mdoe ,. acham dfl\ida-• 
t;Mnte cadut,ado,,. nC> INCRA trJb °" c:ódip 206121~ 
206121001769. a1612125i893" 20612\~ ~,•amffi~ 
cam,N!ude 140..120. lOOtWiOha. ~tfflormtnteOBSn..pro­
J)rletJrioiJ d♦tlanun (IUf f,ffl virUJdt! das <'Ompr'M kilb IJ:I.\ ... 
nonntnlt-. MO tenhom ltritunoa J)Oll!Uiôwea. lh'TN de quaia.­
Quet 61\us dos imówiJ abaho caractenuidoa • oa ~ 11 
mC'OfPOC"•m ao p11lnroóruo de F•.ffndu RielD'Ud .. Horabf A • 
FAREB&. à qual tnl!ilftN! toda a ptWit do domfnlo, direhoa e 
1çAo q'Ut' eobN! OI imÕ\"lia u:effl.am pan ql.lf' polNllll dtlN fuff 
tHQ, JOULf e lh-rt.?M!n«- dhpor como~ e porfot-çll da\~ 

==--~~-=..!~-:"~:,, :-::r!~t::i!:: 
pondo. IIU'l?l'f'M ~ a Mlwo df! (UIINU«- ttrto ­
r-9- ~m. ~rn. 04 (quttro) ,.._ ~ tmwl, com NM-­
,:1.11nt8 caract~: SERROTE· Um~ .o utefflte 
mm ttn.dt M,~ Mrou. de Otivtlf'L U>Uft\._l Olintrl., jD,. 
"'lM• OK,·tnt; IIOJ)()f'fl1ettn:n JN,q0tm Manoel do S.nww; ao 
nort• cam t•m.a d,, Amaro Lftt• • ao ,ui «>m tfflU de JCIN 
O'11U. de Qt.if'i.roa Filho. CARRANCUDO • Limitudo--• ao 
auotat• tom urr.tdt Joai oti,-.ira ÚOIY • ~o PNMN.da 
Sitv., .o Poente oom S.nto Gome, d■ i.lva, f'tuciKo Cardo­
"°• ao norte com tertn de Ebu Gaklino de Abma; .o tul tom 
tt'rru ck Mano«l Rufino.. ~IM• UautandO-N m Mta CG1a 

ManUN Pt-mr& de Sowa.; a ONi.tom Ml,CUfl Pl-mn df'Sol:aae 
"\hJ\M'I DiM CM Olh'ftra; ao DOIW l'Oall .Joef PMaoa. dt' ~ ao 
fl,ll com Manuitl 'PIN,'1"1 de Soul&. POÇO DOS CAVALOS• 
Compremckndo du. p.nN de lffl'U. amdo a pi.mtira tca:t OI 
M~mt•limil•: aon■.-entf!s,daNtNd.a eanoçã..lpa.raJ•• 
10~ atfomeioda proprifdad1111d&tH,uer.loc•mlnhoda ~­
tal da Sem atf o tot'O CM pad a.lll~lo. da llf'IUiDdo rumo e.no 
ao matta dt pedra dr, dh•i,a da tamíltai Reia; li() norte com tflftl 

~?,:~C:!:;!d!*~~~~-~t':om=~~~ltd:: 
\a ,1\a para a Poftt.a da Sem. por m.arcoa de pedni; ., 1'111 COIII 
tom .. do patnm6nio de Slo ~ pelo riffl'IO dMa6rio; a 
..,uhda pàlU de ten-a ~ta oe "'(Wnta 6mitel: eo naac,mte 
,ia &ara de JoAo PMwa dl Silva a M1,uel Pesuw d. OllvaN; 
eo panile C'lOql "m,wtino Dia de Obvtira., to n«te- to1t1 hfldei. 
to1 ck Alie. Bandêra. Du:tlc • eo "'-11 com Joto ~bm.o Cardoao. 

::a~'r~1t~s!~~~tM=u~C::.<: 
Oli\11tN, noa 1111,ulntf!I tftl'l'l,oa,: }'wtpnodade C.:pi.m toa1 too hai, 
~tnmttJ:aJQMdeO\h•tiraCoata, ~Mlivnln•a.f. 

~.ºc:.;Ti~~=~'!o~. 
.,,,, 2-8. folha 124, aob o º' \24; ~ Pon\a da Sarni • 
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PDS escolherá a Mesa da Câmara 
E o atual presidente diz que se oposição tiver intere,se na compoaiçâo, ,e manife1te 

Prisões diminuem onda de furtos 
Meteorologia ouve 
candidato para o 
mestrado de 1981 

O DepllTUlmento de Meteorologia do 
Campus rr da Univer.<idade Federal da Pa­
raiba. ""tará realizando no período de 23 a 
26 do pró:rimo més de Fevereiro. oe testes 
de seleção e entre,;stas para os 12 candida­
tos inscnt.os no :..festrado em ~eteorologia 
que aquele Departamento ""lará realiuu,do 
no mês de março vindouro. Para o referido 
Mestrado in. reverem-se: 04 iquatro) Me­
teorologi tas do CCT; 01 (Um) Engenheiro 
¼ronomo da CEPLAC-Ba: 02 (dois) Me­
teo logi t.a da Universidade Federal do 
Pará: 01 (Um) Engenheiro fecánico da 
l,"F'Pb: Uma profe ra Meteorologisui da 
t:nh-ersidade Federal de Alagoas; OI (Um) 
Agrônomo de. tos ró-R. '; OI (Um) Profes­
sor de Geo~a do R.'- e 01 (Um) Agrôno­
mo de Areia. 

ELEÇ.~0 
A Seloçeo L2 

candidatos imcrita. ee­
" efetuede no Campus 
de Campu,a Grande. Os 
•·· n~ de que 8'<' ob­
ie:to os t tNi de selt'Çlo 
compreendem iópicoe 
de \latem6t.ica. Proba­
bilida.de t &tatútica e 
F'uica 

A CC\m1 aio do 
M tradn t.m ~1.Meoro-
1""'4 ~ltcionm do. 12 
cendidatM ic critos. 

~;n º;,nlc~n>J~ 
ciwpôt ,t* r, momento, 

de dua bo1t d@ tu. 

:.r.:r:~TodêN~: 
Centro Nacional de De­
sen,-oh-imento Cit.nt-ifi­
co e Tecno1ó,gico. 

lntepanlo o corpo 
de Educ1do~ no ~!es­
trado tm ~1eteorol~a. 
eroíessore~ do Corpo 
DQcenu~ do Ot-pana­
mento de Ciblciu At­
mosféncu do CCT • 

~J:°r:, tn~un: 
~ét~,,~=I~~ 
rol da Pareiba. 

Núcleo i.nacreve para 
extensão em Portugi,,êa 
Encoo tra m-w 

ahen na Stodt do :Sú­
<"lf"> d,. ENudoe Lin­
J'!Ji~tiCO! ~ Literárioa~ 
"ELL. as 1r.Knç~s 
oua o C '"""° de Enen-

;t>~:r: !1~~ct1:~:; 
ju._n:o cnm • t·ru,·ft" 

01daé.• Fe<!mtl da P1-
ra.iba ... e-eretana de 
Educaçf,o • (úJ.,,,. do 
Eo,adt,. SKtt• &rúo de 

~~~o~ ect:r-ven~ 
-ta.de Re,ci<'lnal do ·or­
d,...1.f'. ~tàt, oferecendo 
ao,. ,101,- nanO!t cam­
pm n 

O ,...W'fl,l_l c!c Exten• 
') tm t.:n.cua PortU· 

r:u ttta 1niao na pn­
m~r• mane Ôt> fevt-• 
tt ~. tf'm p,ir ob•~iv-o 

'l:§;;f:;. '":~eATnrot:':ii~ 
f'n11ano tem para tom 

'nrua Pnnu.-ue-u 
O tden~ C"UJ"M) fa-

"· um tQral de 120 ho-

~ ~=~-'~fu~c•:: 
;, e!-leJam na 1,;nivttei­
dade e Professores de 
qualque.r ,rea. Serão 
diKul-tdOI .. guintel 
d1.M:iphnu durante o 
Cu;._.._ Qu~tionameoto 
da 1ntu.e Tradicional, 
!t.1nrfo1ogi ■ do Portu• 
cuês, ~mAntica: TK­
n,c■a de An,h~ de 
Texto; Cram,tica Hm­
wnca. 

DOCEXTE 
lntepa.rio o quadro 

d Ooc-m.tee., OI 9e(UÍD· 

t':rof,~~~:r~ fo1t~ 
corro OJi,e,u: Prof. 
Jol" Bali t.a d"I n• "'°· Pn>( .J°"' Mario de 
· uza Danw. O cuf"IIO 

rái mi.nutredo na de 
do :'\ ELL. provavel­
mt>nte oo horano notur­
no. 

Delegacia prende 
mulheres roubando 
nos supermercados 

A J,,,.- ia IM K , Fvl"lom df:C.mpu»Grw.nckdM-1» 
,.t, ., ·, tn h• r,,a~ por •vlber• A pn,iloct., mu• 
lllffl!I. Í0Í ~~ DO mom,rmQ - Q\;9' ~1111 DO !iuperlllO"C:lldo 
H:'PC"'A.~ A~r-=-.. da~~=f/~..'t!:AJ~ 

•dnr a,cia f'"aada.rw.idffltif'na n....mal'Q.&.•J~ 
t-..- ftp,wir, t•ao:., t1t1tnaR.u.•Pru,,c_,_a1-bl't,,AO 

... -

Edital abre 
concorrência 
para rodovia 

Ainda ~a emana, 
.,.tar4 ...,do pubbcodo 
o edital de concorrência 
SUblica da rodo,'1a esta• 

~.~:.~s~bª., Gs•:~:~ 
Redonda. llR • :!30 • ten­
do essa estrada do ob­
jeto. Ultimo fim de &e• 
mana, da con,·era do 

:-:::,o o~~~R,:1:; 
~~1~ e~:"t:f::.: 
ts1ar chegando. hoje. a 
Campina oo trato dou­
unto da alçada da sua 

Pa!ta 
Amda na ffla de 

C ampína Grande, mai1 
precisament(> enttt E. 
peranra e Pocinhot, 
arham-se em licita('io 
10;; km de irnplentaçlo 
do estradas <m lena. CS· 
tando para ser iniciada 
a rodo,i.a lngA/Mogei­
rolltabaiana. 

Enquanto Í810, na 

~~::,~~e::º 0 R~<;J~~ 
Enl,•e.ldo Ribeiro, na &e• 

m:::et'1~t:.ur!·u T~~~1 
tsmb~m. de ver, junto 
ao B~DE. o andamento 
dos e11.tud01 de viabili­
dade econômica do pro­
g-rama rodo,•í,rio da 
chamada zona canaviei­
,. do Eatado. 

Todas ufaltadu, 
indush·e 06 &ceYOI U 
usina de açúcar e él-=:~ ~P~=~:f~ 
:~asGt;:~~'f.: 
Al!~ªt~~n~-:OJ.~: 
luta/ . Sa~. 

COMUNICADO 
'4,k-l~r • .,...,..~Bar 
,..., ((>IDlffltc,i ai;, (",1Mff 

no..•Pra~ f'JXl"-OffllP, 
... 1.q...,.fotntn~~ 
dwqu. Ô4' •• 2fMttl,. ffCU 
IMlo oont,. o BA'-C-O 00 
F-,íAOO OA PARAJB,\ 
..., A. ficando o ft'.14't.llllo0 -
"•li•r para qu•~IJl'r Jn.n. 
~ (IJmtraal 

VENDE-SE 
TERRENOS 

LocaliddGI ffll Ta.mblú ,c-.t.o e~, entn • A.,. 
Adolli:i l..ou.mro r Aru,o 
S.U,,,. A tratat"--A' 
Adnffo lAunuo 9& C.bo 
Br•n~ ou SHI" fon" 
'r..,i ~1612JS.:lJ;'JI 

TELEFONE 

TELEFONE 

A Policia de Compina Grande in• 
formou ontem que ro~iu deabara-~=• :ç~: ~~~~ti:ci: de~.~: 
cia Cual e Co.tumee. Otata Ceita fo-

t!.1?rJ~.:m~~a~il:if.~t'!~ 
na . 

C<irn a prilio d• divenoe ladrõet. 
a onda de funot que intranquiliuva 01 
habitantff de Campina diminuiu een­
~1,-elmenlf!i noe últimos diu.. de,ido ao 
trabalho de policiamento coordenado 

r.~011~1~:~i~~-Furtoo, AI-
Falando à impttn&a na manha de. 

~;~~· ! ~:;;1: !i!:~h:!er,~~ !~ 
pouco mm .d~ di~çio e a ajuda de 

~~J:1
~~cid;açaoU:· q:mti;:~~ 

onda de a..~ltos em nossa cidade". 
O delegado Aldenor de ~ledeiroo 

pretende manter pre90S dh·el'SOI m~­
,inais para " ter uma idéia ae há. mw­
toe oulroll bendidoo d...,. porte qindo 
em Campina Grande". 

Acidente provocou 
ferimentos graves 
\'itima de acidente automobiliati­

co, deu entrada em eetado gra,·e no 
Centro de Ttatamento Intensivo da 
Casa de aúde Dr. FranciJco Bruileiro 
o mot.oriata Joe~ Nicolau de Araújo, 35 
an0&, residente à Rua Proíeaora Iaié 
de Melo, no baino do Quattnta. 

Acompanhado por um amigo, Ni­
colâu passNva pelo centro da cidade 
quando ocorreu o acidente. Ao !Obrar 
numa curva, o carro que dirigia foi de 
encontro ao muro de uma res.idblcia, 
caUM.ndo leves ferimentos em seu ami­
ro e prejuizoe em tomo de se&enta mil 
cruzeiros. 

JOM Nicolau (oi aocon-ido U pres-
11&1 e levedo para a Cata de Sallde, 
~nde foi submetido a milindrosa intu­
\-"eDçio cirurgica na cabeça. 

Pedida prisão para 
José Lira e Caluête 

do d;~-:~:ir~:li~[~~~~- l~!e6:: 
wa.ldo Duda a prillo preventiva doe 

~ +ua~!I~.J,~: TiiA,~i:=e~~~ 
JOlé de Lira Ramos e Inicio Alves Ca • 
lulte. ex-prefeito de Gurjjo . 

O inqulrito realiudo em car,ter 

:fo:t:.! ~:a d.e~~~ ~~d~·:e~d~~ 
co re,·ela que o ez-prefeito de Gurjao 
abandonou o corpo de Tarcitio Ah-es 
no intenor de um v~culo, regreaando 
à cidade. Revela a.inda que a.a pi111ta.t de 
ungue levam à faz.enda de In,lcio (;e. 
lulu. 

lnfonnaçóet recft'ltes chegadas de 

~~~r:~~::u:,:adçC: ~~!80~°: 
de an6oimot. AI ame■çu alo feita& in­
clU11ve atuvá de ci-dulas de de2 cru­
zetro& l" panf1eto& di..ltribuldo8 nu resi­
dências das testemunhas de acuuçlo. 

Receba 

AUNIÃO 
em caaa 

D11que 

'"A O~lo. andCN. lac:ll»h,._, IH uac-iU· 
Ql'ldo • CODUDt.Ur na ~a. CS. C.-, tt.­
po..., dtu oma DOCA P1I• i.m.JIINll,lle. qua ♦ COfttn a 
p,onopç-lo. C'OftlN. IHnuten~ OOl'ltn. tudo. 
NAo MI. tambtm nAo fqf procqracl, por .a...)' 
qu• ""- ant• de•• p,ocurama para awun•• 
ç6o da \I.._ D6ft IH --.k.tnro pva ude 
N61, • O&Dt• (PDS), vtimot ~ • M.-.; 
• • <>,,o.Qlo u....- ~decompor OODOll(O 

qu. naa p,onint"', 
Aa ~ fora• dad.M palo ...,.._ 

.,..._,,.T_atue!P>ooodoo .. da(:a. 
m.an Murut1p&I dt Campana Gruda, aobN • 
artku~ par-.•~ da DOYa \1 ... Dwtora 
da "'C ... da Ftlit Am}Jo'", •• c.ataW., .a,,,.• 
~billdtd• eh TV • .. , ne,oakla um• com~ 
~ com mt.ll'lbroil do PMDB pc1, • formac:io 
do Ol)\'O qu.dro cbnti,'O do Poct.r lApalaüw, 
Cl.mp&n....a 

l•t.do atbn • poNibilidà da CQDtia.­
u ~ do t...p.teu,'O M\Ulia,-1, o • 
.Jc.l Tarsino ra,Jírmcn, Q\lt '1lt u.m IDO"i!MDto 
-ttnllOaM~•mtocklltm&.Ladot.da 
-..nu~ dM M~ OiNtona d.M C,m&l'M 
M\lllicipai•" 

. · -... rMJ t4JOI'. foi -. • alMr'n'ltU. do 
Pn..cHnt• da Cl.mar• CM\'.,... da Ceai.pi­
,.. Grandt • .,Jc,. Sotnt.n Tarpao: 

V---JON:~comoMllAo uar­
~ u .,_ do Pl)S, ,.,.. ~ U 
...,,. M...., Dlnllon da Ctmara M..k:lpal .. 
C...-Gn.ado1 

JON T-,Pao ... P.at.au:a partu,do para OI 

(Ol)t.ttoa indi, idua. com 0t oo&es-. ;, qw hJi 
Nt9 undmLOt oa bcc:Mla, pw-a numa~­
nha, .,_, da .!1IIÚIMlçlo d• candidatur.. D6a 
~• c:htpr. P9)1) mcno.., • dupl• de cancb­
datoa.; porq~. bawodopalnl'nfflC»UNdcu,aóf, 
pN:k,m,oa f.uu uma rto..atloda b&nc.tda, em qm. 
dffltro dt um prindp.o da vota~Mt'ffl&, • • 
coih.a qutm chva '"' o ~ckttta 

V.a.d«, eb.M PGNLWHd ... de -
oo~•• ~--~ 4a o,.19'o1 

Jo.t°T'iuJjno•·A Opc:.cih..euolo .. 1;• 
Opo■,ç:Jo andou, 1ndulltv• m• 1tlNDtivando • 
pr(lffllp.r • tonunuu M Praad.fnd• da e .... 
Otpotl. ~ uma not.a ala• 1111prtNaque ♦ c:on­
ua • l)l"(lm)laç:lo. C'OII\NI • manu~. c:c:aitra 
wdo :-.;1o ..-.; ta.mW. do N& p.,ocundo por 
fl8. 1' qi,a M uta de••~ p&n 
manute:nçlio da \18&., nJo a,,. pn)Cunnm mm,, 
para nada , • da banceda (POS), vamos -.co-
1hl'r • M.., S. a ()poai~ ti.vu in~ em 
~por<'OftOlkO.noaproc:urt 

VerMdor, • ,..._to. a.lpma• capita., 
eomo Fortalaa • Nu..t, estio ,_,,......_ il 
,rorropçlo doa mutda'- ... M..,. Dln!lo-­
ru. H, todui,... a "Carta .. Ja,aare,VSP ... O 
qw o ar. aoa IDI.-. a ,-peltaf 

Jw Tar,ino • Bem. aobre a Ca..tt.a de Jaca­
l'tli. oq,Mt ru tfflhoconbN:i1Mnto6 ao Oiinoda 
Borbot-tma « hoJt (ontt'm), que ru. aquela 
rubhcaçlo. Sei qu. bium fflO\-imfflto rm ter• 
- nauona11 em todo& o. F..-.doa. qu .... de 
m•nutençio dat M.u. • t.umplo do qu. 'IOIOl 
Ola -.ora- Fone.la&. N,lfflk. qu. ;; proncp 
rama.uaaM...._ 

B:d.sle reapald.o c.atlllldoul para t.of 
J*TarJino-Oreapaldof. ,s:atammtai.. 

,·aatado par uma ll'ltemi,:açlo 1ra!ldt que troou 
• prono,aç1o cto. mandatoa etc. práeltoa • ,-. 
rMdoNa. A própri• ConatitWçlo do Eatado, • 
l'..ei Orgl.nica dol Mu.nidpioe, • ConatituiçAo Fe­
deral diz que. a ~CWatura tem dur•çlo d• qua­
tro •not; • • kcitl•tura tf!l'rrun-. con.equenta­
mmtit, a 31 ~ j&MU"O. E ele urna ltglalatura para 
outra, nlo h6 imped,mento d• nincllim. di,putar 

~~t~~ 6a '::=oe~:!°do~::=;;:;.ie 
do Poder Eucutivo, cqoaeq~ntem♦ot• o man­
dato do Chere do F\:der Lepàtho t•mWm fica. 
ri pronopdo, ~lo b4., podem<» d.iztr que hl 
1"p11ldo lep1 • nem que olo b!. 'E um proble­
ma de lntenopçio 1uridlc• que olo tem 111nd• 
um• /Hl'ioiç&o. Eu m-..no •pel~ ao. tnbunau 
~ tanto ao Jw.rion&I como o Superior • •t• boJt nfQ ti,, mipoata Parec:. qua olo que­
..-m mar •1m... JU1Up:uólnaa 110bn o CMD,;,, 
quf' t um cuo n:~pcion11l. 

NeNN 6lthaoa feltoa c.m ~• ' eW­
ç,Ao ... Meu, o•· 1oMOU ~w•aJ­
l'Wlll IDOYl..mfttoda pana do PMDB talad .... 
.. eom • laftQl,aeato de candidato■ ? 

Jo.,f T.,.;no - Nlo. Nitnlwm mitmlwo do 
PMDBIIM Pf'OC'W'OU Of'111 aDUm., nemaollderd.a 
btlnC"Mla do POS, no 1ntu,to d• encont.rv wna 
■oluÇll,o ou de particip&r; tomitt, aJ)fflat vap, 
ment•. ('Oftbec:1mento, de que elea ,am 1ndica.r o 
u,C'M(lo, Raldo FtmaõdN par• • t • Sen.tari.a, 
•• nlo aii e» conaeto m•mo. nlo h• nad• 

E eeM, ~o do vtNador Rlldo F•· 
aalldff oblM'la reuooúda DM &lu do PDSf 
o .... acha? 

JOM TIJ'SU'IO O.nm da Opoa1çAo, o nom. 
do .,.,...h Rildo f'unandea talvez NJ• o m•­
lhor pua comJJOI' t'OnOl('O. 

A.lad• eoa ralao&o ao PDS, .o cuo doa 
"~ Ari Ribeiro• EY...Wo AcTa. ._ 
&pol..ariam wn ca.adklato, aM• da~ 
d.ade: .o Parúdo, n aqu• que c,oate •• o 
•"'6 .. P"fel&o Eal'IUlo Ribttrof 

J-.Tarsu,o /,JfaodP~cbao--. ta-ao.cp.11 
partU' pan u ('On,·..-..çõeia. o d1!)oro, q\lfm 
vai, Ju.tamentt, tr-.ur, •Oorar, o P9numento 
d_.. t"Olegu, tia Ulo cand.Jdatoa 1, de pnnd• 
pt(I. 96 •tt1t.am u c:and!daturu própn .. MM, 
l'IO d1Alo«o, 0M COIIVltu(O. que Vf.moa m .. nte,r, 
\'al:006 ~ M l)Ot!Mb1lidcw:IN El• m•rno' quem "''° aqWl11w 9,- ~ihihd.adN de atttm •lt1toa. 
St n60 lfm pou1bilided• 1 «ftdilO que, M• 

nhum ndacUo de bom ltNO d continuar ca.ncb­
dato quando ele ,ai CU1la.rco111 o■ \"Cltm d& m1 
non• ... brmdo que ,ai 1« ótnol•do .atitdped•• ...... 

S. &pe"OÊ.a& o pleho. a U de)anelro; o•· 
)' .... po,qfbUidad•d• deft.lúçM, c»m ~•' 
lad..laçio de ... ..,. da pa,w do ... PartW.f 

JOMTarp,o Atnda nloh,, porqut&acon• 
vNU~ de\-.m partir. • começar de oat.1m, 
k~I fura, nt. .... molCOCI\VHndo110lada­
menlf:, p&rl depo.._ m.ntenao■ um t'lOlltato t'Offl 
a Pr.lt1l(\ uber tambtm do ,nt.«nat do Pl:ld.: 
tl.K\IOYO. .i' qu. • Prw.dtncia d• e ... t tem• 
bt• do Ili~ do Pndar E.u,cutivo, 1mbor• 
.. ,. um poder 1N:t.prndtnte; mM ll.111 qua o.. 
l»lher ~doe °' dai, poden,t e tó ditpojt 
d• ....uml.o, d1 um C'Ofltato ro111 l0cb 0t t0Mf"-. 
le,&1Tm-M.Oco,nhfnmtntodo1t Prefe.itoqua:it 
oaMmNq\i~pod•m <JUq\M'it ~c:om,oc&Dd1da-

"" 
Ha .. t'llld0. po.• lhlUdad• do ar . .... recoa,. 

dwi:W• 6 ~. af•a .... ,o■•HllUd•­
de, qualooutro.,... que•11r.eouW-a..U 
pnvâwl! 

.kM Tarc,no RtlCD tu n .. poMO d11•. 
uaim. qu.aJ o nomf' m&1t pn,v,v ... T•m -. ~ 
~-- d1.pitanM. pni mim, \'OCO ... qualqutr 
um doa wu Tbdoa me.-.etm Oal, au tl!r tlrit.01' 
cio q1.1e • ba.n~• dendu Se • maioria dtocb, 
qualquer um .... t o tHu C&Ddi,daio 

FLAGRAN'l'B8 
GBJlAIS 

exame de bt6psiat e peças cirúrgicas 
prevenção do dncer ginecológico 

d,agnóstico 1medô110 do cfnce, (congetaçiol 
citologoa dn cavodedes 

sechmentaçioaspon­
crtocentrífuga 

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITDLOGl.l 
Dr. EL Y CHAVES 

Avenida D. Pedro li , 780 
Fone: 221-3358 
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RIVALDO SERRANO 
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•4•1e• '•4•r••• __ ,.._ ,.._ ___ ___ 
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____ .__ 
...,...a.-­A,.,... Carla 11-
IMo, ,_,...,. ,.. • .. ... .-..,._ . na.---· ,._,,._ .. 
erelOll a , es t••f•" 
~ 1 • f•-iro) ,._ 

Fériu em 
Tambaú 

• O c:ali.J m~íoo Antõnio 
(Marit a) Machado p ... f6. 

ro:.~-~~1~·:1! i~ 
culdade de Medicina da 
~:~u.!f:ara em Natal onde 

• Machado e ~fariza estio 
holpedadoa DO ··);aunno''. 

□□□ 
Totoue IIO 

NaClllllte 
• O •lllímhelro Remo Ge,-. 
mócllo c:onllnna, o tttina­
dor Anldftlo Carloa (Toto­
ftho) llcari reoponúvel p&­
la1 ativldadOI do bola do 
ceato ao Cabo Branco. 

• Falta • cora, para Remo, 
Nkcionar o problema do fu.,. 
tébol de nlio. 

Sl!NHORAS UlCIA (IIELVRn IJlUZJ B GBYSA (AI.BINO MAlfflNS). 

□□□ 

□□□ 

Meta 6 o 
Iate 

ao □ 

Viagem e 
segredo 

:,.:::.~~ 
matflilliau.~ 

~-de~-::~ 
fk.e • ., ....... tera.. 
• SPCl. ~ Ut..., • .._. 
o..v.-~~ • o. .. _,......__... 
--••uu4"Wu .. & ----~-~ --coa 

( DIRETORIA DO JANGADA ) 
Encontro 

amigo 

• Para anunciar 01 nomes 

lu~t~:! d~~ri~c~~ d!~ 
e:~::::~:~ J~~-~: 

~Idi/ &~ti~·t::sà~"(!c1::; 
reuniram ontem a imprensa 
,ocia.l de Joao Pe110a na aede 
social da agremiaçao em 
Tambaú, para um coquetel. 

• Os nomes que irlio compor 
a diretoria executiva do Jan-

f:d!r8;ioir1,~~ltKt bC:it 

be.rativo. que reumu-se pel.t 
primeira vez, na mesma noi ­
le, 90b a 'presidfncia de Gi•• 
como ZAccara 
• Com Marcoe e Haroldo irão 

~,bt:af r!>J~~~•(,~~ 
t:,.e~ll~fi(=f:it Os~:iJ:~ 
nheiro (pat rimónio), J• 
Gustavo de Ol iveira (espor­
tes}, Mazureik Morais (midi­
co) e Tercilio Crui {juridico). 
O Jangada, de futuro criará 
um no,'O departamento: o de 
Vela e Motor. 

Nova Wacle 
e Nl'ftta 

~tJ.i":i:.'."Co~d~~ 

"GRANDE FÁBRICA 
RÁPIDAS · APOS doil m- •m Cuntiba, 

e Cu.hu.ra do Cabo Branco, 
completou nova idade aibe• 
do panado e comemorou. a 
data como elea 1"01tam: com 
u.ma noite de lltl"NU. e p.,... 
ticipaç:io de multot amisOI. 

~ 

~m ante-oote.m • .loto 
Peuoa. o en.rnhe.iro e li'&. Guara. 

~ ~::;
1tl.~::~~-:.1:e~~moWÊ ,-e~oo ~~ ':ili:f::l~ 

~:~e.emri::it!:s~i~~,=:t~So°: ~= ::;·óAQtn 
mando 

0

meu abraço pua Gennana Tttceiro NHo ~oto que etá 
aniv~ruriando ho,e . . .. QUASE trfa carradas de hxo forarn re­
tiradas da aede do Cabo Branco em Mira.mar. O c1ube apresent.• 
agora um no,-o upecto de asseio. ••• PRE ENÇA de Joef Ri­
beiro de Faria Sobrinho na dir1'çjo eocial do Clube M~ioo d• 
Paraíba vtm tendo excelente repercu.uto. Com a eepe.riênaa que 
tem ele poderá recondurir a agremiaçlo ao aeu merecido lugar. 

• Nio faltaram u vo.1 ~ 
aitu ele Rui llftern de An­
drade (morando •~te 
no Amasona1). Yfda do 
V •li• • do prôprio Ap,ar. 
cantando, enlN: outrat, m6-
icu de Rlvaldo Se.rrano 

(foto), prese.nte com toda a 
familia. 

• Do encontro u.mWm par,. 
tlclparam &•y Flllclo e 
Lúaro Joffily, vlolollil1a1. 

MOVELARIA MO VELARIA 

PIIIIMBUCANA 
u- Loje Com~-

MATRIZ: Pn~ l'ldro Amôr,co, 71 - Fonee. 
221~16 t 1031 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

10\'EI E f:LETRODOMtsTICOS 

U\'l'O para 
ocinema 

• O liYn "Au,do Biiria" (Pai· 
... o M- u Re.oluç&o .. M►, 
• autoria do .,_. .lofflb', i,odo -----u- lo Palllo, de Anl6Dlo X..9W, A oiw. _ .................. -1a.i.--~­)'10u'111C!a1ulnul'Drmaçio 
pua od~a. 
• Jollllytraçoope,tll­
da Pu albe - lffl, 6...,.. -
' '"' H 1nduoa prof"""ª e 
atual aa -W.do l«al • uta. 
Ano.)..S.e.lrls 

□ □ □ 
Ato reli~oeo 
no Maneta 

• O proteuor Arhndo Carol.: 
0.1,-.dn .ub•S,,ecn,t.úio de Educa• 
(:lo ~ • •po111 D me ~tomra 
0.lpdo, CMOram 1UO !ilho :-adJO 
C.cy. úbeclo da último aeaw>a. 

~':!n~c1o"':i'~ :1~ ':1~~ 
cio Marista Pio X 

• O nmvof Edeon, filho de Althw 
Tu•>«> Filbo (em mtmónal e Car­
méola Ramalho 1\noco. A mie da 
not\ • Dma. muito eJ~ant.e. \.'fft1u 
um modek> do íacunnuta O.raleio 
M•lo 

D O □ 

Finança• eatâ 
deaarticulada 

• Sôcioe do Cabo Branco tra• 
Ilhando (e reclamu,do) a --i. 
dade com itue slo atendidos 
qUODclo .. dlrlcem à aede central 
para fuer o pqamento de 1uu 

::::1~"=-~= = = 
DO\' ln : cru.ai.rol, COD• 
tribuiA ; e .00 Cl'11Zárw, pro-­
pmtárioe. 

• O. recibo, do preenckldoe u 
hora. lnaJ Qtte o Htor de ftn.&A. 
ça1 Mti daartlcu.\•do. 

farmácia 

' 
... 6 

O comlM'fflento 

lndl1panM•el da 

1 ~ m:~=::::41 
a,odeloa, um .. ,. 

FIIJAIS, 
Loje ll • ~ Ca.- v,.,,.,123 · Fon, 221 -

Loje Ili • Ru, Duque do Ca1iu . 296 - Fone 

Loja IV - f!_.S~ue do Ca1i11, '116 • Fo,_ 
221-4770 • 4068 

Lojo V - Av.E!,i~ cio 1'1-. 3001-Fo.- 224-
13111 • 5224 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS t: YEWTIII 

armários copa-eoziaha 

_PADQe 
~ ze 

e.ada ocui..o 

••• 
Praça 1117, •ta•• 
10l~n 

DEPOSrro 
Lo.ie VI - R, .W0Lu11 R.beirodl Moro•. 11116 

,-. 22,.-
Loje Vil - Pwq,_ Solon do Luc.na, 2163 • Fone 

m .29111 

TUOO Pl!lO MINOII l'AIÇO DA NIAÇA 

MOVELAAIA VALONE8 
A SUA MOftLAMA 

rua 13 de maio 1N-tro 
,oNE 2214712 

l ' MA ORGANIZAÇÃO 
JOSELIO PAULO NETO 

A~ T,OIBEM De TA\l&Ali 

RUI Carlos Alvtrt&. 23 - Font: 226-113. 



..\HT ES 

ÁJUES 

tt 4• _.,_. • • • a..U • P&tmo <ut rol4ri'eo 

t'GMMtri.tt,.,~•doJ)Ol'O ~·--­
Q"l 6,ff'llt" dr ,,..bolho t oMwh• tT/r,ret.odo,u 
C'M 'N\fl prof~l. Anolae ('01111 m li11'0.u 

•htilo("Õrf f' p,duJQá & nl/ito 1n/14t,ada NM Gl10.do<lt-• li• 
M""'1"11a$ ffGn'IO&t.ltl M plon,o {o'ftihar C"O'II Mldl~ prf'd;.. 
,i,wq(ffl) oo f"fttr'ldll,.C"nlO. 8WlqUt' tOMtlt "'º" n tdtvl ffM 

"", '''°"°'" ""-ta afff11y, .'tQi..d,.""" oltO'Oc&o. 

TOURO 

1( ti '9 •lwll •. M aaio . A~f'llr 
-,v JNOlll'~lnldaltO!l'lt"'llr{OJJOrttt• 
do dn ·ldto GO pt, <'ÚW~1~!!•u•,-to dr \~ ,,., p,._ 
'tffa ~ Fv-rtra r ~ 1'lll a.lltlldN 

'"""º ... - t'Dnh'otvrt,do probltMO d.,r noturv.;o /WMOOL 
R t-.Oraf>'ltOt'011tttoln>edtLttdttg""C1r"1:/GUdt~ 

ffrott"1od'a ~ l11trunqwl,dadt. A.11110, "'"' f.aR ,1,. 

11ttl~n., Ofttt -.. -11"1,t,:it,- tolorndot "'"' p.lon,o #ff&UI· 
cictno ~d,. 1racl11"f'Oda 

GEMEOS 
:u de m•io a 2IO de junho • At,u,no. "lr>di/it.a­
~ M d,.., pro/itSJõ(l(Ú podfflto l't'..oft'ff pt,.. 

Q41t'fto .. dt/iculdod,., qur ~vnlU1>11 Wt7J~r ~to 
Qllttrttt}rva. Bom ;H'fil>do pal'G oquwç-âo dr 

('OllO: p,ópnc ou ,,n,n11mr•u0s t"' t1t161:tu ,. tc-l'TOS. BUMJiu· 
Al()tt'W •• dif1C'ulthtdN no rftOl'ítl<'ldl7!MIO /OMiiJ'ar f'liMI• 
"""® ~ rwõt-t dr l1'trartiq111hdodr t dt.MUJOqt'GO (J dralo1,-o 
NMCl~iflll1'10n.i!IGrdOll,nomnttOt~~ 

CANCER 

e ti dei~• 21 U jwJ,o - Poa.ru-o vr,d,attl'W 
r,e tl'ObaJho ~ N,1 "11 ti: ~N4 ~Ol'llf' tJ4 
Úlo qur flJ. dvd ,..,.fwto6J .-ndo d, "fWGII· 
('Ct p,vfu,,.,<MtOI ,r P<uoo1 Ha~ rio troto 

' .i.,,.,. ~Ubno no n,fti;•i1 tO /o•rulúv (l)M ottnlUado 
d.,.,....,rdoo W"'IC #'(rlli.:o coru-n'f''1c'4. CJ.nJndu N:"' UM l"tt't· 
toolll'O q\lot pode lnu.rr-Jltr lf'Glt:k Pl"Obk,.,,u. S..O .audt 
(Ol'll ,,.,. t"" /..,. J'tftltl'O. A.,'II.IIrU' .... 

LlsAU 

%J d• julho • U de .. e.to • .\'Hto qwuto•inra 
dt 'lf'Wt1'o-A NVG(l~trr;~ o,-t.~nu. o t«>,». 
"° dfl,r torro,,.,..._ etTflJil:otóc,, Ctttntdnpc»il1• 

t~ Dtodn4, ~hodopc,on.-4'ÓClà6drlonfo 
d,,..,vrêo r; romproini"!NM qu-. tnwll'-a'" p,rt-1tafM:$ r; {,Mll~.O· 
MrPlt'N. 81L"!Qur o,npl1or lJtl"U ,....,c,c,(lnll"'l'rnl0$1)('.ro:L &xu ru,.. 

cfcHJ• d•· pc1rotntl' dutontta C0Mp,yt"Mei0- Amua;dr ffa,,.. 

"'Cln14' com IICllll>c> dot Anr._ Soi.ldt' em /qsr rqula.r 

VIRGEM 
ZJ de &CO.LO • 22 ct. Nt,embro • Q .o/ ocupa a; 
CA.'IQ fiU,t 'YS('"'4 tl'ábo!h,o. ~ plar,opon• 
u-...,,.,111.,/Al""'°lvl.O: "'-t.lÔGn( ... ~mtnt011~,0-
l1c1!0{6U P!~o /i~ C'0-1'1 bocs IJadu:a. 

fW"I ,4 ~;--,o. pn.u,cu r,z d.a IVIOfiuo, ~lmnilf' a 
10NJ,. Tran.q1,11IQ pu,,.1cw<11:1111rnto t rttO"'lpnu,od(lrf'~ mo­
r.,..,uo, no tl"llfO fomil,or Urna: not.v op,crnuudttdot tt abrtt ~ 
•f'\I. rrJoraonar-1f'n/, •t"11l1"1(' .. llll t'OM 1,XW:,Orôtt fouorát·tu 

LIBRA 
U de-.embro • %%ele outubro • P:.onoptt>(I#• 
"'°"º' ('l;l'!'I m.d:caçón at U16iniri4.t q"t P«Jrn 
dor-ll'tt mcr.,uron('O r 1t'ltl'Gnqwl1&tk &'" 
p<lfllC'10'lto"tf'fttO para !'.'I troto de t1qrdr;1M I>#•· 

""PG•-• Forf>rf't-id~ o,,1111..--"ll"1f"fthk E'-'ttttonwr-.rdup,tr,J. 
,,:;, f' r-1/u ,_., COftdurdodr oou1tto.1 qur o-vom NUullbno t 
<nnf""'ª Hor,..o,uo t (ronqu,lldatlt> tm for,uüa 

E CORP IÃO 

W = d e Ollt\lbn • 21 de novembro • Ho}f' ~ 
ottWTt'r ",., /at, noro çat ~r,,Jitcrd pondr 
N<Ol1~ :ranqu1h:oda,,o dr•tu {utu"O ~­
<iOt'IOI Dia d~rlhodo pare np,rn,lof!Jn " 

lt(>t,w m,·..,_t,mf""lto. &ur dtuor qt«" o t('Ottl'lf,"'Ul'OtO dom1° 
- 4"U• at ~~nodo, e C"'l(ftls p,,in>Tto, Calwio (e ,,..rf!. 
i,ínt111 nio ,nuo fcm,l1tu /nrontdne.LO no 41"14". St<úffl('mf 

'"" r-rfocwno,,.,t,ua a/f'fwo Sowk contuwo 6oo.. 

S AGITÁ RIO 

+ t2 dif DOYMmbn a %1 de deumbro. º"' df' CG• 
ratt"16ora curnwv,~o"".-nu- MUCJ'OA: pera o,, 

N'JlltGntfJNM TOl'l'I# IIUC:lOtWOA quf' o drirca 
qlM'"l"I p,of~IMffllf' &Uf'4lltud.n 1,npm. 

flOd:u no tralú d, qw-.,.;n filta-v:ftTW.. F'or.wttul.a.$ o. not.-o, 

tontor<.lli • f'l{IAI P.,JalGl /,uu1rõo otra·,u•"!f' aguroda Bo'" 
C"O"l.l.i.uo ..-111 /o"'t.lf..a R.oll't41'1ru,o,w " onn:uotk, r~ôt-• d, 
l<'fTl'llto "º N'lorlO'tO~t'fllfl 4"1-CJtWO Soi;d(' moltnada 

• CAPRICORNIO 
Z2 dtduambN a • M janeiro • &1bo ~#,or 
,umo11 ,dlid~prof. •·~- dottdo-lhnonk· 
IMl~t• .. wq&lfflao "'IOU prr,dr..IIUM Fo~~­
. ·do# a, ,-,pt~lo(,6,n. 1,m,1t11"'1rri.t:O. t oplir:•• 

,õra '"' bc, • , oc-&>t r .. ~•c4Q A-t"'~1cão f'boto pn,ool 
'l~..or f'"'I lo# d, t'"IJ'\t,lw•Jo P'IIIUºCC)rUl_"'l"'1.f0 Fot-cmb,b, 
dod, .r,ora o r'llcar:t df' flOt">'M t"t:1«1,·,"°'"Mloa Bwqw• o/f'li• 
, ,dodt d, Q"'' I NV">'ltf' So:.idot H""' alt4"'0fQO 

AQ UARIO 

21 .. J&M,l,o a l9def...-m'O ~obtu 
:.1r-wd<f1mçd(>Maacl.arotk•"°'º'U.'UÚJdrsro­
tmNiU ~t-cu «.ll'l 17Wll0' dfl;l1~('4o Â 
tordt f'O(ÜM fW" cvncluido,. ~oe; COI"'! 1m6, 

c,uwu.,c,a,.-•t""'1l. Cu.dodocomPff/lO'UNtro.1'11\o,1-~ 
d~ P'?Jwúoc pn,,oou Hob1l1dlld, 11tU pcdo,·rot quf' ptt>fm, 
- H11 c"'bll'Ur d'>'"'ltc«,. t:~:." prfflpif4_f(ju ~ futflo• 
"6f-e S~biüdad, pottJ o omar S..ild_,, boa 

PEIXES 

20 ~ ~ • zt de~ . Tod.tuo, otu, ... 
dod.h /~"irN do punanQ hl4"Jiô ho~ h,. 
~r,u, ,'t{4,,,-'"u:,tku Fotof 1'0C'Of d~lft 
«i-nn- ,.,. ,...l,ofcio OOrf """" ll('IÓt* D,o dt 

1Jr,.,tro-iriflb1rt,,.,,..rtloçdoo/o-ri.lw, /l-'H'Ofk~d,oh-
1'1o tl, ,...nd, oi,, hr•f"IIIUt<O. ÂÇ'1>4.fll" o,,;~ MOMt:nlOJ 

• /fru,I do r~ q~ o,,_._ com~ord o '-'Miff" "'IO. 

,..,."""" "',-o,df,,,, pr~"'lt:,a(O ~~ So.wk boct. 

A UNIÃO • --.---.11•1o-• ••• 

• Ruim 
• • Re,ular 
•• • Bom 
..... Olimo 
•• •.. Es.ce.lente O QUE HÁ DE NOVO 
0 NO CINEMA 

A HSR.DEIRA BLOODLINJ;, • Produ. 
e-lo ammrani1. Oi.r-eç'-o dol' 'l'c-mlct Youn,. A 
hia.ton• d• um• mulher qut, apól • morta do 
p,a.i. nu~de M.r&nca um impfno íarmadu­
hM • pa.a • (.'l(!lftf J>Hl«O de vida. No .... 
ro, Audn, Hepbum. 8m Gn&l'N, JlllDfS 
Muon. &m~• • hMkitt e Omar Sbarit A 
C'OfH. l ◄ anos ~o Tamb•ú. 14b30m. 
16h30m, 1 '-'m • 2(>h:l('lrm_ 

O I.\CRIVEL MO,VSTRO TJtAPA, 
L&(O <9) Produr;J() brui»lra.. Dmçio dr 
Adri•no Stu.r\ ~bt.a t0mkha. IM 1n-P"­
l ""f'ffl ~tua~ mMM m1 tQrnO du 
p,m~ d♦ um m-odf,,tto in,,owr q_u. det­
robrT um podtna) C"Otnbuac{w/ utlW(io de 
um.e ~I• ncmif'tltJl'l,a. C.om ~M?O Anel<!, 
o.d. Nntan11. Z...:.anu. •· \h•1um. AkíOhe 
Mctt0 t ''-il.on Gtt'\ A «wt- Li,~ Xo 
\ 1unu:ipal . Hh.JO~. l6h30m, 18h30m e --A A'OTT~ DA TARAS rJ · Produçio 
hu,~~ra. Oil'f'('io dt' O~s1d Ca.rdoeo, Ody 
Fr•v r JOOn Dl>o. Trt-,; ~1annhtiroe d~ um 
n&\10 atracado no pono dt S.ntot vlio :pen 
Slio Paulo durant(I um d1• da fol,:a. LA PNX'V· 
r•m div ni<, n• ,1d• n<'Auma. Com Arlindo 
BlllfftC\. Patrk•• Suh·i • Vandi Zachi•._ A 
C'l'lrN. Ul anca ",/a Pl•rA Hh30m. l6h30m, 
1 h:K>m t 20h30m 

AVAI..ANCHF. . Produr;io amtn~na. 
fítm~c.U.tmf• N-tlC'i•do por Rock Hulbon 
f' Mu, 1-'UTfl"' Ol~o dt John 1-~rank~nhei• 
mt:r " «-~ 14 anc;i.i_ No Rt:r. l4b30m, 
16b30n:i. ll't..lOm t 20h30m. 

Gcz= em A Herdeira Bloodline 

D NATV 
DIA..\TS DE l"ll c~u TORTUOSO . 

Produç•o amC'nc•na Íl'1ta para• iV por Eart 
Btollam\· "\;n \"elbti O.,tt. um garoto M d~ 
trai e p,trm.dt' qur •u.t Pf'Cluf'na 1rm.l .teJa n,p. 
tada pra... lnd,.. FJ, prl'IC'uN • a1uda <lt ~a, 
Yll<l,UtUO ~t!U'lte para lt'nllr f'flC'OfllfV a 
irm! f'<>m Hichard tk,,r,nl',S\NIUt Pl:tefWOn 
• H,nry \\'1!taitin. A t'Ofl:9_ :-o c..n.aJ 10. 
l<h30m 

A MUUl6R QUE SOUB& AMAR 
, ... ) C' m N-lt' filrM de 1935 (oo&q\ffldo de 
aua talftlnt.l, CNrsf' te\~ imll'ÕII -.a. 

O, Trapalhõu .,tão no Municipal 

noml' nus c,r,:uo cinema1ograncua. A JQ\'"C'm 
Alitt Adam-& (Katharine Hepburn), u• ltll· 
rota j()lilAri• d.e clMM m~l.11, dtM!ja O('upar 
1.un lu1uu na alta MJCiKladt e ganhar as sim• 
paua, de friu,u, •mi.ps maiJ rku. Numa íts• 
ta, conhtte Arthur RuMelJ (Fn-d MecMur• 
ray), que plaMJA p,m11 :t11•hlha ~m CllMfflffltO 
IJ1ilinnãrio. «ln\ ida Ar-thur pua um janw 
e.m Q'-"' a, duu.. mais ('I p11.1 de Alice. (f'red 
StanC'I, ÍHtm unia rnnonar;IW gtOCUc• para 
quen ra~t. ~M q\>f" • f1ml]i11t i w:a. DutA• 
qu<' pars • ótima 1nterpN'~(,o dt. J:(ath&nn• 
Htpbum. Ena pnt.o--e-btantu. Xo Can.al 10. 
,Sh30n, 

M EM LIVROS 
OS uVRoS MALDI TOS. J•equet 

S...,i;,n 1•• · 1 • Boa pnqui.,.80brf'li\'"Nif rnal• 
d1t0tí feita porJacquN Sni,-:.1, rundador da 
reviso. Pionno e autor ~ () Df--1p♦Nar d04 
M .. ic<b. otnlreoutrc»numirMIO&thulot. Ser• 
fie f.a.l~ •m 1919. Lançalllt'flto Hernu&. 

O CALOR l.)AS COISA.S. N,lida Pi• 
Aon • Reun!Jo doa m&• tf<(tt'II.M C'l)Otclll de 

N41ida. Nel~ e111.Ao pre11e:nw H du.u cuac• 
tt riJ,tkai que fu..m dela um. doa maia impnr• 
t.antí'lo nom~ de nOllfla literatura: 11 abtoluta 
ori,:lnnlidade dos enred011 im·en1adoe, com 
s1tú11Cóc!, rlccionaia sempre aurpret"ndenta, e 
11 lmguagem ronstrulda e pcu·ür de um• m•• 
ti.it\'CI pnekAo critica. O. eontol dMU'S ÜV1"C11. 
p11.r111 al,m do qu• namm, enoonu-am •u 
maia profundo .entido nu d,enUnc,aa socia.ia, 
pofüicas • cultu,-i• de qu• Mo pon.adorea. 
Ynça.mC'Tltt> r-.ou Fronteira.. 

Cl~NClAS B I OLÓGICAS E EXATAS 
. Entre .,. titulat qu1: a Cultns: ~ envia,r 
p('IO n.'t'mbl>llo pu,,.taL dNtacam-,.: Citologia 
t Gmi'lrc.-a. Rt,nato B&ile• Luit. &. de Maga• 
lhjf$; {) e~ Gmitu:o. lNac AaiTDOY; A 
RfL'Oluçd<> Gmlr1.-o, D. S H ■lacy, Jr.; Ecolo­
RUJ C'orut'f'l'Of Ava Sobrtt.•1wr, Kl1 Cuny, 
Lmdlhl. Oi preÇ'OI 06cila.m tnttt C't$ 160 t 
Cr$ 4-.'iO. Ped1doe à Ech1or1 C"Ultriit • Ru• Dr. 
Mllm:, V1ce0te. 3''4 • lpiro111• CF..P 0,1270 • 
S.o Paulo. SP ' 

PI EM DISCOS 
CLÁSSICOS( º"" º ") TrH novot titu­

lo■ <'m m1llli('11t cJj!lSlca, para atl"tldet i• m. ~d•• doa 11p~ladores do ll'~nero: Violm 
C<1n(('rto, dt 'l'chaikovs.k,y. com Sum e Rot­
tropm;ch. u11poloda N11tion8l S)•mphony Or• 
chfftra: Rudolf rkm • Bmhl"'IJ. com Se.rldn 
mterpreta.ndo Vanotion, ,md Fu.aut on o 
11'1#mt• b\' Handrl e Thrf'(' lri1rrmt'u1 01'd 
Rha!W)d;, Op 119. e Rod1ma.r,1noff PiollO 
Conct'f"ta N·· 3 com l.a711r Bcrm11tn l' Cl&udio 
Abb11do. t 11po10 da Orque,,tn Sinfó:uca de 
Londm. Lançamento CBS. 

BIAFRA Compacto ,.1rnpln com duH 
í1iSM do ,egundo ,1bum de Biafra: Um.o VC't 
~ Nunoa MoU e Dor do SotidõQ. Lan('amcnto 
CBS. 

KATU • U01 di&CO t.l,o romlntkoquan­
to foi o da Ntrl1a de K•tia . Ela «'ntO\J com. 
d11"t(l,o 11rtiatir.11 e .urnp dt- F.du11rdo 1...t.,.. 
(ma•t"M da b11nda de Rl'lbttio Cario■). O,., 
pert(lnQ \.f'm c1nç,6H da pttlpn.a Katia. de 
Eduardo IAg~. lvor Lanttllotti. Cetólio C6r­
tM. M1uro MOltll e du plll'Cenaa Cario, 
Coll1-.Maurkio Duboc e Rob.,to--Erumo 
C•rla,.. l.Ançame.nto CBS 

pl,adoBaAdwwN--A--.,,__-.,_ ,,58. 
' "' •-'" - . ._ -- .. &àrá. cü a.,oni em díallh't ._ ss-JJ0"'9à,o ~ IIClrf .. i. .......... 

Muitas 
e muniçõ~ 

na "Paulistc 

Nesse interim. um doa 
de policia que percorria u 
de.ncias do estabelecimento uxt., 
triai da firma A. Lungnm & C, 
descobrira um deJ)OSito de &rl!IIII 

muniçóes. 

lnterpellado 110bre o facto q,, 
vinha contrapôr . se à8 neg11tivape. 
remptorias, pouco a.ntes ouvi 
pella au,ctoridade, um doa 
Lundgren confevou-o, ac 
t.ando, Porém, Q\le nada mait 
t ia. 

ApéSar disso. • as auctorid 
pemam bucanas en,:ontra.ra.m 
paiós de armas, metralhadoras, :i.i 
Oc& automaticos e copiosa muniça. 

Enquanto iMO occonia, em Rt­
cife e Paulista, um emiuario do ar>- 1 

vêmo do visinho Estado, vindo •1 
esta capital, punha as nossas au~ 
ridad~ ao corrente dos acontea. 
mentos. . . 

Como presumivelmeote 16 tn-\ 
tava de possiveis preparativ01 COIH 

tra e E!stabilidade da ordem oomti­
tuida e tivesse a Paulista ligaçõm 
com a Parehyba, o sr. secretario~! 

egurança tomou e deliberação qtt 
os acontecimento& aconselhavam 
como Jnedida de prudencia. O ar.dr. 
Odon Bezerra, designou o delega_f : 
Manuel Moraes para ir ao Rio n!t 
to. tra nsportando-se elle proprió 
para T abú. que se sabe serem doil 
nucleos importantes de actuaçAo in• 
dustrial e de predominio_pegoa}dOII 
in,nãos Lundgren, 

Precisamos, porém, esclarteer 
que as nossas auctoridades, levando 
o objectivo de um►busca , a p• 
ra.m em pratica~m o menor vexa­
me ou constrangimento pata queai 
quer que fõsse. Nem o operariado de 
Rio Tinto. nem os moradores de Ta, 
bú souberam do que !le paMOU • 
principío. 

Os agentes da nossa policia ,gi­
ram sob certo disfarce, pois ,e fiu­
ram passar por empregad0$ da Seú· 
de Publica, no cargo de mata· 
mosquitos. 

Depois, quwdose accentuaram 
as noticias dos resultados da& deli• 
genciag em Paulietft, com , ap­
prehensào de vultmas quantidt1de1 
de arroas de guerra, Lranemittidal 
ao govérno do Estado. a ecret.arit 
de Segurança entendeu de melhCXi 
ah•itre, para e garantia integral da 
ordem. dar novu busca n<N!I estabt­
lecimcntos filiados à Pauli&ta. Essa! 
providencias foram dictadu ptlM 
circuntn.ancias compromettedoral 
de te-rem &ido aquelles indu,tria 
appanhadcx em flagrante de affi r· 
maç,àff que nAo corresponderem • 
realidade, aoe fectoe conc:ret.oe e pO' 
sitivad06. 

Já da ultima vez, e t,or tad 
motivot. pnra a policie parahybart' 
haviam desa.pparecido 88 raiõnqut 
gérftrAm tu medidas de tolerancii e 
dé brandura ante:& J)OBt.Aa em pratl· 
ca. 

Acima de amh:adet, de consi· 
dereçóes de n,turu.a poll tic,, ou 
p&rtidam, o ch<fe do govêmo ha d• 
pclr o p,...tigio dOI auctoridad.., 
quaee ~m um• miulo a,grada • 
cumprir: ••da manutençlo do f'tii · 
men novo . 
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:SP()RTE;s------------------------------------------
Contra-atataia 

Qual a aorte 
do Campinenae 
boje em Minaa? 

O leitor vai tar de me 

::. S:'!':.~º .. ;:..:i:. 
JUffiU OOÍMUI 91M trilharam 
• linhu ao _,..,,. .i­
comenttrios. m11<1e malfa­
dadoo P<1loo "aU.,.... .. 
,..boequen1'0 do dia a dia. 

~•t,:o vd°!'~. t: = 
oova.mente Wf' de auar dt 
p6pa • pnle, cantando o _.,. rtfrto popular, a 
etta altura já co_.;onado 
DO subcon1Citnte do iorce. 
dot: &taf01<>, Tnte e Cam­
pinenae ... , tricolor, alvi­
:1e,ro e rubro-nepo.... a 
tt:ema eançio do alvore­
«r ... l 

Como nlo tenho 2\'Çlo 
pm ligar ª" num ccltióho 
3e ,-ozes estranhas qdl: ve­
nham do lado de Ili, apenu 
ratifico o que naturalmente 

!~1:te d~ ~"!.f:i~1~t 
(los.. que obviamente nio ae 
mvol•,em com o ei.eeuo de 
otimismo, ou com a f6 doe 

;i!r.· n~: ~ :i:r.re d~ 
•'s, l)e.ug quiser a gente ro· 
t&nh~0 ·~t•~m:,-:n 8:bof! 
cheia e vai pasd-la pré 
mim" ... 

Pura mística de quem 

o~:,:. Ô~n:1í'ut!1r!º:'; ::~s::0
ro~~é8m J;r~ 1:nã: 

de cobrir a deficiência dos 
seus pseudoe-devotos, que 
MI pegam em suas garras 
quando não tem armas para 
utar contra a inundação de 

gilidade, diante fugor fe­
ro, dos leões devoradores! 
As vezes a mística aparece e 

~:t~. ~~~u a:e:~~?° p. 
Entêo. o que se pode ea-

;:; i: 8~f1nê:: i~: 
ttm culpa? Jamais. João 
Pessoa é que teve a sorte dos 
deuses ajudarem o Botafogo 

:d:~tiJ!~odiud~ºq~:sé 
boro dura pouco. E como es­
molas muito grande dá para 
desconíiar, os chamados 
deuses a.bandonararn o Bo­
ta.fogo no meio da festa da 
vitória sobre o Inter. O 
"Hnto" do Sant08 de São 
Paulo, foi quem contra­
llUlCO\l. €pa! Espera ai, 85· 
sim já e.stá demais ... E o 
resto o leitor já sabe: a perda 
de dois titulos estaduais em 
menos de oito meses para 
esse Campinense, que estA 
111, coitado. sem lenço, e sem 
doçumentos, na tentativa 
de encontrar o caminho per­
t'Orrido pelo Botafogo, em 
Ili. 

Sorte? Ê claro que de. 
!lejo. 

Uma v~ ria sobre o 
Atlêtico Min_V,ro? Mas 
qutm não guena? 

desceS:te~~:;JdJ~:d~º so~ 
tt acabam por bebt-r a dúvi­
da. 

- Foi muita sone \·en• 
ctr aquele jogo. Acabam 
aceitando. Pode? . 

&sA ooisa chamtt.da sor­
!t de\-e ter a junçáo dos mis• 
tlrios do além, q1..1e, como a 
tida ree..l , se conuadiz a 
cada dia, em cada passo, a 
cada gesto. Tá sempre vi­
rando a casaca. Como mu­
ih,r fogosa, que diante da 
deficiência de um marido 
bola murcha, está di.spoeta 
1 jogar com uma bola cheia. 
E melhor curtir e fantàsia 
doa "barberas". num show 
de dMenhot a.nimadOI, do 
que ficar espera.ndo por essa 
• "dona 90rte•·. que real• 
mtnte mexe rom o~ ne.rvoe 
dt meio mundo. A opçlo i 
do torcedor do Campinenee. 

E a montagem ebatrata 
d( coiM, porque, realiitica­
rntoui a nota é -iero. Cempi­
flt!lle, IÓ eues mistérios po­
dtm te fAlvar !!! 

O Treie. está no metmo 

t·~.~~ te~~e1ª1)31;!~ 
Ctntra1, hoje, nlo eeri§. ne­
ahuma novidade. Se ga. 
nhar, a mesma coisa. Nioae 
Ilibe d06 dois qu11I f o pior. 

O Botafogo, ,e conti­
nuar com o mesmo padrtlo 
do, outro• jogoa, tem 
li.Ido p-ara conttnuar ale• 
tr&ndo a torcida, até o or­
Ptmo da classificl'lçlo. Maa 
lt fraquejar•• panturrilhes, 
flOd.e ri aterri■ar forço., . 
!rim.te. Vernoe na bola ... 

• Tarculo Nevee 

Bota x Confiança é jogo decisivo 

=~=-•Pedro"--
Campina Grande, (Sueunall -

Com trio pootoo poolti- obtidoa 
- inicio da Toça dó Prata, o,..._ 
,e - ••imulado. ooaqllÍltar '"1• 

tro - ...tlltado na competiçlo, 
bojo A noite, .,. &1táclio Ptdro Vido< 
de Albuquerque, diante do Centnl 
de Canwu, edvenArio que aindl 
nio COOMgUiu uma vitória no Cam­
peonato promo-,do pela Confeclffa. 
çio Bruiltira de Futebol. 

O TrNe co"'eçou mal, perden­
do para o Bc,tafogo por 2 a o, depoís, 
empatou COQl o A.mirice dt Recife. 
em O a O, para ~m. conseguir \'f!n­
<H o ABC de )lata! por ~a o. Hoje, 
para penaar em ter-moa de clu,iifica ­
çto, o time oriéntado pelo vet~ 
Danilo Menezes. precisa obter mais 
dois pontos. o que é conaiderade 
uma tarefa difíci l. pelo fato de atuar 
oa casa &, adve.fflário, que busca a 
sua primeira vitória.. 

Em função d0$ erros apresenta­
d01 em c:ada jogo, e lutando contra a 
chamada. falta de tempo que cercou 
01 clubes paraibanos netite inicio de 
temporada, o tkru.co Danilo Mene­
i.ee põderá altere.r o sistema de a,r. 

mação da sua equipe, escalaiuk, 
Chinês, Wilson e i\102.an, a fim de 
dar mais mobilidade ao ataque, 
principalmente que o meio-campo 
Dã.o ainda apresenta deficiência fi. 
sica. Desta fot;ma, a equipe deve jo­
gar oom Hélio Show, Gilmar, JB, 1,. 
rael e Heliomar; Chinês; Wilson e 
Mozart; Puma (Hélio Alagoano). 
Ni lson e Walnir. 

Juracy vai ao Rio 
participar de uma 
reunião na CBF 

O presidente da Federação Pa• 
raibana de Futebol. Juracy Pedro 
Gomes, viaja nesta sexta-feira para 
o Rio de Janeiro, a fim de participar 
de uma reunião na Confederação 
Brasileira de Futebol. que contarâ 
com a presença dos demais manda­
tários das federações similares do 
pais, quando serão tratados diversos 
assuntos de interesse dessas entida­
des. 

Ju.racy explirou ontem, que na 
reunião com o presidente Giulite 
Coutinho e demais autoridades da 
CBF, fará uma exposição da atual 
situação do futebol paraibano, que 
vem enfrentando grandes dificulda­
des financeiras. Mesmo admitindo 
que se trata de um problema que en• 
globa o futebol brasileiro. Juracy 
disse que aqui. na Paraiba. as coisa.a 
andam piores 4ue nos outros F.ata­
doo. 

Apresentou também o interesse 
solicitar verbas a CBF e a permiSf!ào 
para fazer uma campanha para 
construir arquibancadas e muros no 
campo do Botafogo "~laravilha do 
Contorno" e Plinio Lemos (Campi­
nense) em Campina Grande, para 
que os clubes possam promover 
amistosos a fim de adquirir algum 
dinheiro. 

O Bouroco cumpre bo,e, no Eotádio 
JON Arn6riro da Almeida Fdho, um iotl<> 
deci,;í\-o pera u tu• preumõel na Taça 
de Prata do Campoonato Btu,1,ub, en­
fm>te.odo o Conlw>ç,i da Aracaju, • 
partir daa 21 hona. podmdo m•lhonr 
ainda miaJ.I a tua coiocaçlo a.a Cut clal­
aificat.óna, cuc coOliga um oovo 1"81Ul­
,..do s-itiw. 

A equipa --6 lide, do r,upo 
B, ao lado do Clube N4utico Capibenbe 
do Ro<:ifa, com5pont.o1Jonhoo; enquan­
to o Coníian~ tem apenaa 3 poatoo. 

A Comiaaão Braaileua de Azbiua­
""'' do Futebol (Cobtaf) eaeal,,u An16-
ruo Fffllandeo ~foraia, da Feden1çio 
Ale,oane da Oeaportoa para a dlffÇào do 
encoa.tro, com ,ua:.ruo. laterNI de Gtni­
val Bawta • Joai Frulo. 

EQtJIPE 
BOTAFOGO- Carlot Coelho, Clce, 

n,, Joio Carlot, Dimu e Edoon Garapa. 
Neloon, Reinaldo • 1\1-gno; Paulinho. 
Dão t Wil!Ja.m, 

CONFIA},ÇA - Marcoo, Giloon, 
Paulo Viana, C..ceu e Cueca: Fanta. 
Carioca, e Adiloon Pol6; &haldo, Leo, 
nerdo e Cicero. 

Botafoguenses já definidos 
para a partida desta noite 

Sergipano1 querem 
uma reabilitação 

Ara~ - Sabendo que até mesmo 
um tmpate podeN tirar u su.u chances 
de clauificaçjo no Grupo B da Taça dt 
Prata, o Confiança enfttnta hoje, em 
Joio - • • equipe do Bota!ogo, dit­
pmta Iludo para CODNguir uma rubil.i. 
laçio do retultado da domingo, quando 
p<rdeu de 2.0 para o Náutico, no Eaú,. 
dio U>uri\·al Batista. 

C.om a 1ua equipe jé. to­
talmente definida pelo tkoi­
co Lula, o Botafogo iniciou 
ontem o regime de concentra­
ção p&ra o jogo desta noite, no 
Estádio Jolé Amériro de AJ. 
meida Filho, contn o Con• 
fiança de Sergipe, na aequên• 
eia da fase cl8.8S.ificatória da 
Taça de Prata do Campeona­
to Bruileiro. 

Lula. depois dos treina• 
mentos de ontem, · delineou 
sua equipe com Carlos O>e• 
lho, Cícero, João Carl06, Oi­
mas e Edson Garapa; Nelson, 
Reinaldo e Magno; Paulinho, 
Dão e Wil.liem. No banco de 
reservas. ficarão oe jogadores 
Pedrinho, Fraga, Lula, Nor­
mando e Joel Copacabana. 

- Não conheço o ti~e do 
Co,úia,,ça-dissel.üla,mea · 
que teremos pela frenw um 
adversário muito dificil no 
jogo deste meio de 1em&na. 
Mu. de acordo com a noes., 
filOM)fia de trabalho. vamoe 
entrar pra ganha.r. Só espera. 
mot que a Wrcida mais uma 
\'U nos dê o seu apoio. 

O médio \-Olante Nelson, 
com um problema de tornoze­
lo. e.ra uma d1.h•ida po.ra o 
treinador Lula, e nem chegou 
a participar dos treinamentos 
de ontem, fazendo trtitamen­
to especial com o massagista 
China Cão e preparando-se 
separadamente com o 0rofet­
sor Mineiro. Porém sua recu­
peração foi rápida e ele tem 

e:ecalaçio definida para o jogo 
de hoje. 

ROBSOI\ 

O pernambucano Rob­
eon, que também veio em­
prestado pelo Santa Cruz. de 
Recife para o Botafogo, pod• 
t1e.r punido pelo Botafogo, 
mesmo antes de jogar a 1ua 
pri meire partida com a cami• 
sa trioolor. Robson eetá em 
tratamento de uma contudo, 
mas não tinha permtuão 
para (icer em Recüe no come­
ço da semana. E como nio 
apresentou-se com 01 demais 
etletas na última segunda• 
(eira, é pO&Sivel que a direto­
ria estude uma punição para 
o aiJet.a. 

O time do Confianç,i pn,pa,ou.., 
adequadamente pan, • Taç,i de Prata, 
mu a derrota de domingo eaf'riou muito 
o llnimo de Ili.li torcida. O rirnt tinha al­
cançado ótimOA tt1ult.ado, jopndo fora 
de ca .. , contra o ABC (2'<2) e ASA 
(lxO). mu dttepcionou natamente no 
primeiro jogo no Bati!tAo. 

Para o público de Joio P ..... , ape­
n&..s um jogador ê conhecido no e.leoao 
confiançalino: o ponta de lança Adilton 
Pelé, es-Sport Recife. que continua jo­
gando um futebol altamente efi.cieiu.e. 
Adilton fll corn perm~ o papel de 
t~ homem de mftO campo, eoeen­
trando ainda temPo para ajudar ao crn­
uo a,·ante. 

CAMPINENSE ENFRENTA O ATLÉTICO 

Reforços do Auto podem 
ser da Bahia e Ceará 

av~rr!.urot~ ~~: 
de\.·e viajar amanhl para 
fuer um guo nH cerca• 
niu do Ce.arA e da Bahia, a 
fim de untar a oontrata­
çlo de algum ,iocadorta 
pata reíarça.r equipe alvi• 
rubra na Taça de B.ron1e, 
tarefa AI~ certo ponto difl. 
cil, uma vez que a maioria 
do Clubeo 8tá dtaputendo 
o Campeonato B:ruileiro, 
aob~tudo a Taça de Prata, 

oompetiçio que rel)ne OI 
dmes con.sideradoe tecni­
camente maia fracot. 

Mea.mo auim, Harol• 
do acredita que poder6 
con11iiuir algum. jogadore1 
poi■, manted contatoa 
com diripn,,. do Redtn• 
çjlo, Atl6tico e Loooico da 
Bahia, Guarany e Caloroa 
do Az do Ceanl. onde o g<>­
lelro Mundinho .. u indi­
c:ando alguna atletas em 
condiçõet de senm apro­
w.it.adoa J)t)o Auto. 

O treinador Z6 Uma 
deve. iniciar as ativid1de11 

~O::a~~~~!~:! 
~:~ç';id!5&oa:!. di~~ 
de fe\·ettiro, cajo adver■â.• 
rio será oooílftl'lado na ptó,. 
sima 1emana1 com a di\,uJ,. 
gaçlo da tabela. Jurn:y 
Pedro Gomes. vi~a nettl 
aexta~feira , pera participar 
de uma reunião no Rio. na 
CBF, e d•"• ~tomar de 
-ci.ubela. 

~o\'8me.nte desaer@ditado, tobretudo apól 
derrota para o Ferro...,.iilri.o de Fortaleia. domin~ 
go, por 2 a 1, na sua estréia na T•ça de Ouro, o 
Campinense jop nesta noite. mi 8e lo Horizonte., 
no e.st,dio ~lineirio, contra o Atlético Mineiro, 
onde somente a .arte pode lhe reservar um bom 
resultado, considerando a tua inferioridade téc­
nica dilllnte do vioe-cam~ brasileiro de atuali­
dade. 

b Campinense em vários !atores adwtl06 
que poderio fundamenta.J UDlll derrota no a.eu se-­
gundp rompromiSM> pela Taça de Ouro: u COD• 

t:ratações .ttalizadu para reforçar a eq\lipe na 
competição ainda não mnseguiratQ w firm.a.r no 
time, principalmente pelo curto espaço de tem• 
po di,p0nível para a p~paraçâo. Jogm D& cua 
do a<kezúriot eontra um d06 times mais fones 
do Campeonato. 

Apó& a ml apresentaçto de domingo, em 
Forta1eta. o treine.dor Hélcio Jacaré ficou emba­
raça.do e oom d,h'idu para es('alar o time pua o 
encontro de hoje, o que deve fazer momento■ an­
tff do jo&Q. O Campinense jogará plantado no 
seu c&1DPode defesa, ,e precave.ndocontra II in­
vettidu do ad,·ersârio e eomente teotaré o gol 
con~ em. répidog 1ccmt::nMt.aquM. Aslim, 
Hflcio deve eecalar MarC08 Paraíba. jogador de 
ca racteristicu defensh·u. a fim de oolar no ba­
bili- Palhinha. 

O -time prové\,e) do Campinense ê Jorge 
Luii, Z6 C1Uloo. Paulinho, Timbó e Olímpio; 
Mareo1 Para.iba. Neto e Jorge Machadoi 
Gabriel, Z.unho e Bebeto. 

Mineiros são favoritos 
mesmo com 08 desfalques 

Belo Hori1onte , Embora desfalcado dot 
l!leUI principais titularee, qu~ estio senindo • 
Seleçlio B.raileira. o Atlético é- franco favorito no 
jogo desta noite, no Mineirto. contra o Campi­
nen...., oobretudo pela 6looolia de trabalho do t6<­
nico Procópio Cardo10, quando garante que o aeu 
time tem um banco de resen,as a &ltura, pOdtn· 
do realizar uma boe campanha na Taça de Ouro. 
at~ o retomo dos jogadores que estio oa Stleçto 
de Tulê. 

- Não rMta d\l\tida que o Jo&o l,t.ite, Luizi. 
nho, Paulo l&idoroe Eder, tlojoJadoretucelen• 
""'· mA> nio oodemos ~ u quabdad8 doo 
atletas que es~io a.ssullllDdo OI aeu1 lup.res ~o 
Atl!tico. n.,., admlclr por qu,atlo do "!fflno.1, 
que 01 jogadom •uplentes estio cumprmdo um 
bom traba.lho. e o rato dos titularM eetarem IN'~ 
vindo a Seleçi~ cria uma grande oportunidade 
para ~M m06tr&rem ,eu \"erd&deiro futebol. 

O tttinador atletice.no confirmou o tttomo 
do r.queiro central O.mar, que e■te1,-e afastado 
em funçto de uma cootualo. Ele ex.plicou que o 
jogador jt ,, em condiç6,s de jogo e garantiu 
por outro lado que deve •alar a meama equipe 
que atuou na e1trti1 da Taça de Ouro. 



Policiais 
denunciam 
falsários 

m nt da Pn• 
lit."ia Ninai. ma uma 
QUUI& lf' lt'munha. 

l taram n1~m. ~­
rautir o Ull .~r OCl!'ICO 

Xa\lPT Pinhf'U'O. ~ acu-
1.w, Polro ,na Ro­

C'ha r\.niomo f,Qm• Ro­
c-ha. \\ nn,Jau fehx Ba­
u tatH lio.1 hnaBtlo 
roino l"t'$pOn , 1 pelo 
dtn-amt df' d1nlwuo faJ 
na Paraih 

rt". ou, md.."l toda!- ., .. 11cu­
çôt, lt'ttU ('llnltl t-1 • 

Osmarzinho 
passará por 
João Pessoa 

- .. r: ~ 

C Assine ! 
AUNIÃO 
I~~ l 
í,r;;Í. I ZlO J ~!...oiu 

Forum da capital 
será inaugurado 6!1 
feira por Burity 

O governador Tarcisio Buritv inalljNra 
sexta-feira, às 17 horas, o Forum ''Arquime­
des auto Maior". localizado ao lado do 
Tribunal de ,Justiça do E.,tado. numa área 
de 1. 2 metl'05 quedradOoJ, com custo total 
de Cr 17 milhõe . Con~truido pelo Governo 
do Estado, etravé da uplan, seu levanta­
mento foi dividido em dua etapas. A pri­
meira, de !!etembro de ;g a abril de 80, cus­
too mais de Cr$ m ilhõeo. A segunda etapa 
foi iniciada em maio do ano passado. 

O Ql'E ABRIGARA 

O ed1firio. ln!i'tn.la• 

t D~ ~~"1i t~"•;,~~ 
pa,1~nt tquatroan 
dare. \llitl"\'ÍC'h por lt• 
, dld O ul)f"nnu•n­
tendent, da ~up\an. tn 
t!nh aro Hf'rma"'' T 

CIIIOO, k11 qu m 1(1mect'u 
detalh tttmc,."' a re-,: . 
pt1to da t•'fls.truçio. 

O d1rt'lor do Forum 
da raoital . E,·a.ndm dt 
~nuui , .. ,e--. lnll1nt)OU 
quf' 1n1halh1 tnrcn 

~ riu inu.,ad~ dia 2 
oom a._<1.11url1ênda ... mar 

s~~t,'":~ :~':J~.m:o 
no,u Jir·t•\i lo. 15 da, 17 
\'ar " t ,1,tt•n1 na t1>• 
martlt dt ,h)llo Pe,._ ,, 

Func1nmui a li · 
te \ tlrl Ci, l" 'm('O 

C'MHI\IU: ci ua~ dE" F.11 
mih11 . a\ ara d:1 Faun 
da Puhb .. a e-d,1 Re 111tro 
Puhl1l'U ~ 1carão k>cah 
111do, tam hem, n<> IO(al 
( 1.·llrt n 1,.i-. e e,cn,·M1 • 
nha!- rf'ctm• n,1al du 

~1':n~ 1~1.~:,'fa' ,J~-
11\·a. func1onarüo alp.111$ 
dtpartamtntN da St,. 
C'tttana do Tribunal. 

1'-TERRl Pt'.\0 DO 
TRA,~ITO 

C.onturmf' 1nfonn1 
..,. d tom l't!-J>OO· 

~;tdt pd~ i~;:~·i:~ 
a )lt-rndadt" df' inau~u 
r11. 1,.l til lrt", 1"'t" a in 

~~~~~~/r~~~~~:,~ 
1w dt'$dt• o entil(n prt• 
dto da Jüdio fnh11Jarft 

Rlt' a,rtc-ç~11;J;~,!~('!-~• 
rnntc: a rnaul(Uração, o 
dt-.cmharjtddor Arqu i 
mffi :-W.J11to \1a,or Pi , 
lho 1rm nomt• da íftmi~ 
hll 1, O prt's1dt nt~ do ·rn­
hunal dt ,ht11-1i\·.1. de• 
"t'tnh1n,:: a dor Arthur 
\ 1"11:inm dt: '.\loura ; f' o 
ftl'' trn.ufor Tart:i,10 Hu­
rit, ·\ h1md11 dl' \hNca 
da Pnlic-1A \h11tar ta 
ra pn .. t ntf' llo local da._11, 

1, -i. td<-. 

Serra da Raiz agradece 
a instalação de colégio 
O J:°"Hm dor Tarn ,o Runt~ rerebeu uma 

mf'n,a~m , ul.>M.-ri ta J)f'la popula\·tlo dl· Serra da 
R.811 A,:rl"ld tt'f" ndo a 11111;1A)a( .in dtt &colft E<tadual 
dl _ Grau \lnna Jt /> \l1randa liuntv 

. .\cre--ct'nta a ml'n"'a~l'm qu " hl!i rtluito t>!-pt'rá ­
, a nu pela rr1açilo d,1: <;rau em ~l'rrft da Ratt, o 
qu«: , ·eio hf' nef1d1u tamh(lm c,utm.. muni c-ipi0t, co mo 
Du, .. E, .. trada-.. Caiçara t l..a.,:na de Ot,ntro. dada a 

• pt 1m1dttdt- ril' d t-.loeament<, d 11hm1 de, .. lo• 
f,tl d. ,d◄ paril f' , t urla..9t'm o C"i entihco t- 11\ no .. ,;,,a li· 

•d 
a men,.arem ao J::Q\ emador , t·t:ue ... i . o tt<-o• 

nh«:1mtnto de mai, de uma centena dE" p(",. ... oe, .. que 
!'-" l"Sl r1'rT1 <1 IC1lllt'nt, 

CIP deve liberar 
aumento dos ónibus 
ainda esta semana 

O presidente da Associação Profissio­
nal das Empresas de Transporte de Passa­
geiros do Estado da Paraiba, Genésio Luiz 
do ;-..;a,cimento di e onlem que o novo au­
mento das tarifas de ón ibus deverá ser 
anunciado a,nda esta quinta-feira, poi 
hoJe o Conselho Interministerial de Preços 
julga os estudos que erviram de base oora 
o pedido de aumento. 

'.\a ruhdadt- o pra­
, normal do CIP~ u, 
na p 1ma ~t"iunda 
lt1ra. dia _ . quando 
romplttam quarenta e 
onro dia.e. df' ,m w do .. 

tud ao ~ o de .Janei 
ro en1 retento e,;;ta t a 
última "<" -..lo ante-- dt­
t- .. p1 rado o tempo. 

U1,!lt Genf',-1<J Luil 
d , a .. nmento que u t 

luação e-.t.á crit1<'•. por. 
qoE' empre~ado.. d 
t-mJ)tt>sA-'- de t ran..,.pc.,rte .. 
cc,lcu, 1• amea am 
peral .. arem C8.! nAo re 
c-ebem o reaJu tt- dt 
... - ha•,dd•1 no 1. ·PC.·. 
e- os empr no~ nj<> te• 
r.O c-c,nd1côes de para-

• 

Ek t- .. clareu•u qut> 
o aumtnt" dit!-. pa,.,-.a 
Jcn, ~ e-mf',traI e 
b .. 1.8· na t-l('\ açào 
dn-. pttç,:. t' no i>ncett 
c1mt"nto d" mcmuten­
''º do .. , eku(o... ~ o 
e atual a-. pa."-! i,:.en 
JHI --ttrào fl 11.50. ou'-<' · 
Ja, ma1fo dt" 60 de su • 
mento, ~ o CI P apl'ô\'81 

s l -- tudo!- r~ali udos 
c-uJos daOO!- t dkul 
for.tru ttllOI no mê-. de 
no,Pmhro 

quanto a pan1h ·a. 
çio d t-mprt>Ji:ad .. da 
empr !i de tran .. por1e 
oi l1\0 etl!' ron-.1dera 
dttun àna pn1 ffit., 

f'f'Ctt)('ram o re11Ju1<.tt. 
t-ndn uniro prtJuizo o 
tr '1lndr 

Convênio assegura 
um posto de saúde 
para Lagoa de Roça 

A crt-taria da . udf' do E t,do firmou e ta 
·mana cw-im • Prtíe1tura de- Sio · huUitJ de Laicoe 

df" tl. um contrato de ("Omodato para funciona 
mento do Po .. t.o de udt> do d1 tnto de Man• 

"'ª"' ~ en1dadf' OC()rrt"U no xab1ne-tt do rt-~r10 
Altiv. 10 P<-rMra Ltma.. na pr nç,1 dn preft1to An· 
tCirnc, 0-,nato de \1f"rieunt f' 0t;:tr11 auumdad da• 
qu la c1d,,de 

O J)o!,t.o de :--aucf1:: dt- \1an«uapt- Juncmnani 
tra\-é do P"OJrama dt- )ntf'nt:in1açl.o da Açõn de 
audt> e S.ntamtnto Pi&M, e<'ontart cr,m tod as 
L\ dadN e pro,:::ramu dr- HUdt d n\'oh,doa ptla 

~C?'f'tu1a. te1 cumo 1mun Z&\ÜH h.tcma Ia ii. 
i#nc1e mau• 1níant1I d1 tnhu1tão de medica 
mtntoe, ahmentCI t cc,n ultff mfd1cal'i 

Mais uma moderna Quadra 
será inaugurada 6~ feira 
Dentro cto plano de- ron~truçÕ8t' dr 

praças de t'"'J>nrt noo1 -.ubUrhi t 
zona hton\ntA da Co.p1tal, o Prefo1to 
Oamé~IO Francft ("Stará entrt•i,t:ando nd 
m1ite do prox1ma ~'tta-teir1:1 a popula• 
çõo da Grandt ,João Pt1-"-18. uma mu­
denu1 quadril. ituada na A, Taman • 
dMe em la mbaú. próxima ao n 
~1aravalho Clube 

Co m a 1nau~uraçi\o deMa quadra. 
quf' mt•de -lll x. :!(') mel m-.. r tem ~f'l!­
po~h cnm do1,; refletort, em <"Hda um 
dt"Je ... o Prefo,to Oamà!.10 Franc:t aten• 
de u ma TCI\ 1ndknçJ\n frita ix1r \ 'ftno:-­

prei-tdf'nb: ... de Fedtrart~am11dor1~t• 
t' de--port1,;t a.. ... daq11 la znna de \'f:ra• 
nem 

~~ndo <lr•d11 rac;ot· .. do F..dil ~~· 
&tlt:n~t. a ina ul(Uraçào de- m81'- uma 
quadril , ~ .. alulitarà a reali taçill de 
,·&na" compelll;Õb. na , modAlidade.:­
de rnlihol. hancll-hol . bn~queteh<"ll e 
l\ltehol de .. aJãu. já e ... tando mclu:-iw 
obert b 4 :-- 111 ... ai vt' s para mai~ um 
Ctt mJX>nnato dt> Verão na catetrnrio de 
volibol. que lera a 1>artmp&\·il.o de uma 
<-qutp(' d11 Pre1t.-it ur11 \1unicipnl de 
.fo.iio Pt<- a 

O ~ -c retá.rio \}e .... andro Paula 
Marqut·s. dtt ~wp, afirmflu que e pen 

mento do Pre ei10 Dttmà. 10 Fr.inca 

d ntro dO mt:nor hpaço de tempo ~ 
sive1, dut r a no\'a quadra de um p1110 
de cer.im1ca. e ainda con!!.truir arqu1• 
hencada." ru!'iticu ~t1!0 re~ional, a fim 
de poMJbihtar uma melhor a<"omoda­
('t\o paro o~ torcedor6 

·t- .. ._e trabalho de in('enu,·o ao es• 
porte amador. o Prefeito DamR~io 
Frann.1 tem contddo com o mttRrRI 
apoio do Go,e-rnador Ter<.'i<10 Buritv, 
que tamhcm f'-,.1,tt devidamente mden• 
t1ficado com o trabalho de ultn.•t:l"r ll 
jmentude parnibana rondi~ para a 
prlltl('n dn P!<oporte lll._ di-.-cnõ, ha1rrtlS 
dt Jo..1o "'"''-':>a. ronforme \'em arontt • 
C'endo. c-om as con tru('ôes cfr ouua.. .. 
quadra~ n bairro~ da Torre. Expedi­
c1onáno!<. e Ilha do Bi'-po, bem L"•i•im a 
recupera(':,~ feita. pela Prefeitura da 
C,ipital ne~ quadras já exü,tentes no 
Conjunto "Emf'~to (',e,~el .. 

A c.olenidade da proximn ~xta­
teira será iniciada às 20:00 horru-, com 
a prt-. ença do Prefeito L>arml1<io Frene-a 
e ... eu .:;ec-retariod(I. e ainda dirigente~ 
dr Entidade!\ e1-iportivft!-- e o puvo em 
geral 

Apo. ... a inau~ra çi\o de\'erá ~r 
cumprida uma pro,:rnmnçi'io e. portiva 
q ue ronstará de jogot- dt volibol e han 
dell<'I. 

Humberto vai debater 6~ 
feira com universitários 
A po,itica edu<'a rional bra.:;ileira 

part icularmentl'. t.' a .... 1tuação poliuça 
do p&i.!!i. :--ào do1!', tema~ priorit.11.ri 
de pauta t•,.tabtlf"C'1da para o enrontro 
d dinfZente .. do D1retorio C'<! ntral do-. 
E,.t udan te~ da L'f'Ph e o "('llftdor OJ>O· 
-.1ciom~tt1 Humbtrto 1.ucena, marcado 
para :;exta -fo1ru ptola manhã 

A mformaçAo pn-... t odo pelo a tual 
pre~1 d(.)nte do DCE. \\ alter Dan ta !-.. 
acre"<'enta qut- outro ... a-.,unt em d 
taque nn pai~. como o "1tuaçào eoonO­
mka bras.1le1ra. tamhem poderão ... er 
dehauda C'Om o ~nador na rPumllo 
l ,m oc- e-;tudantf:!-

Ontem . º"' dm1ttntl'" d(I Diretório 
t>nlral dr"" E._ .. t udanlf'j,, k•ram procu, 

rad'l ... ~la . .... (" ..... (Iria do ~nador pt.-t· 

medeb1!oota. Humben o 1.u("('na. pro• 
pondo um encontro rom a da -,e ~tu 
danttl para deba1 • !-nbte a polit 1('8 

t>ducac11rnal. principalmente 
Walter Oant.11!'> citou que um d 

.. p("ctt .. Jmpnrtantb J ara a e-la ~ e~• 
tudanuL ne""'" ront<f.tO de ex1 a.fe1 ra 

com o nador paraibano, ~ inc-enti \'ar 
e manter um rehtdonamento nHw1 b:>· 

l rl'lW entre o Oitttorio Centra l e:-.tu• 
danttl e a da.~ poli1i n1 fl?-~C1n1U .. "-la 
t>rinntanamentt 

\"ESTIRll.~R 
q uinta-feire a Rei tori a da rnin r­

idnde Federa.( da Paraiba decidm1. i;,e 

permite ou não que B divul i,l&('Õo dos 
re-ultocb-. do Ult1 mo \'e:;tihular l'nifi ­
cado. rea lnado nos primeiros dias de 
janeiro. ~1a coordt-nada nelll d1recào 
d<> OCE. 

!\ prnpo~ta foi encaminhada pel()S 
d1rc-tonan<>!- ontem, ena,ec. de Pró 
Re1tona dt Gradua.;ão. Oto dml{ente<1 
do DCE querem coordenar a d1\'uhi:a• 
çõn do-. nom~ do~ aprovad . alem de 
promo\'er comemoraçõe !,, pela ,·itória 
rir- lera~ ... numa forma pioneira de 
Jmmeiro contato du O("F; C'Om os novos 
un1\'ef"litáno!', a ingr-e~a r na l' r'Pb ... "'· 
irundo explirou \\' alter Dan ta!. 

Abastecimento d' água do 
Castelo é normalizado 

t .. 
H.,.fl('OJ llc-111.dcllH.~n C"(id•Mlm 
\~tlAn• 0. op,n ., cb l 'ap-JM ir•hclha 
ran, d1.m1111it t,:da e DOIIC' dot (lffl"ID per. qcM 

a llflmetl10 p. OCT nTr ""'malmtlllf' 

-' K\MI W\b• '• 1•ndo ha ali\lruo dias. n• 
q~I•..,.,• pnt-q..,,~tub adutorqutcarrta,•o 
lk,uido; P,,r 81" 1'UIIIJ)f'U. cundo 

Mrano q I lrat 11\h•nd, no t1d,, dt 
r ditlf' O"' 1p1ml'nl.Q du 101.<, fo, f'm 

~\Joktc,a d.{,_ dlj(Ua 

Jj t -.,..1• o \au.ml'nto mu..., ffl!f' f<l, 
fflcontr■do di'JIOIS e,,. ,1,1, n• ITIU1u,!,i. na b. 
.: sic:,r UIII ÍUt<al d• e C't'p.41 A i:k<-ll\,d•d, d,) 

lo(-al. ~• •~ ~iw-r.,,..., f•nl,1• ot tr•h• 
lt1<• p,.,ui t k"l"ntu.rt. , btnd1na Ul'M .oluçl,, 
mau, rip«t• d,. pmblt:m•~ 

O tubo adutor está completamente recuperado 

Resultadoa 
vestibular 

no dia • sair 

f'ranc1~co Xavier 
tt\i lou que at ao meio 
cha d ontrm e tavan,. 
prontamtnte c-oni~d• 
oit1.l nn1 pm, u de O>· 
municaçAo e E~preuao, 
afora outrai 13 mil de 
E tudo "oo.ai$, as 
chia ún1cth i-;ubjetivaa 
~•liiada no V . tibu• 
lar 

O prt' idente da 
C'omu• ,io admitiu •a 
P<""'•bilidade do praSD 
p1t\.'1llmente e,,-;tahelec-i~ 
do J>are. s divulga('d:tl 
dti,,,, ~ultad~. er ultra• 
pa sacio, porem, deixou 
tran-.parecer que i~ 1 
uma hipute muito va­
.l(R. Pelo meno • o ritmo 
dt" n1rttçJo d examef 
dtmon~tra 1. so. 

Hoie completa 13 
d1&!-. con~ecu11,o!,I: de 
C'llrTt'Çlo de prcwa~. no 
Comi,;.,..Jo Permanente 
do \' .-1.ibular. As pro• 
, ·a-. objetiva.,. pelas pre. 
, l'•Õei d o prof e sor 
Fri.lOCJ!ii• 'O Xa,ier :...erão 

Bandeira desme 
compra de faze 
em Campina Gra 

O general Bandeira, ex-com8D 
do III Exército, negou ontem, cat 
mente, que tivesse comprado uma f 
em Campina Grande. interior da P 
como noticiou a imprensa do ui, 
qui-. comentar que tivesse ido 
do para um cargo relevante no Gove 
dera!. 

,.\ propo.-;1to da ~u ~ 
pc,-.ta rompra da tazen­
da, o l{tneral BRndeira 
d1<:-.e quc ··a noti<'ia '-' 
m,·eridit 1\: não tenho e 
nem pretendo adquinr" 
nen huma ou tra propne­
cadl' O\) interior pa rai 
hann. RcresC'enta ndo. 
depois. que a fonte e~tá 
má informada sobre os 
!lif.'U,.. em pr~ndiment~. 

O J,:'l!neral Bancie1 re 
d: ... .. t- qu,. o a:::-"ºª" pro­
pnrdad1:i- ,ão umn fa-
1enda no mumdpio de 
:\l ulun,n.1 que pertenct: 

TC julga as cont 
de autarquias e 
várias pref eitural 
prest~çJ~~~n~nd~td:t:~~f n~~=~~r~~ 
qu1a,. l\!1 c-ontaa anuais de prefeaoe munici 
Fa,unde,.., Aroei ra.s. Calda~ Brandão. 
Sent~. 'algedinho, São ,Joeé de Piranhat • 
Branca A prestação de conta" da uplan, 
"º ano de 19i9. tem como relator o Co 
Em1lton Cobrai, que também relatar, 01 P , 
~s conta. du" municipi06 de Fa~nde reli 
exndc10 financeiro de 76. e de Aroei ra , co 
df'nte 10 ano dt i~ 




